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.DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-
CURSOS	 "

-
Rio, 30 de março de 1966

São Paulo Alpargatas S.A. _,-
correndo' do despacho de deferimento
do termo 456.109: marca: Alpacrespher
do requerente: G. Hernandez & Cia.
S.A., Comercial, Industrial. Inmobilia-
ria Y Financiera.

Novaquimica, Lrboratórios S.A. -
Recorrendo do despacho de deferimen-
_,,

Martin Marietta Corporation - Re-
correndo do despacho que deferiu o têr-
mo 365.265: marca: Embraco: de Em-
braco Empresa Brasileira de Constru-
ções Lida:

Sociedade Técnica de Materiais So
tema S.A. - Recorrendo do despacho
que deferiu o termo 381.675: titulo:
Stem de Societe Tecnica de Engenha-
ria e Mecânica 'Stem Ltda.

Instituto AdventiAta de Ensino - Re-
correndo_ do despacho de deferimento
do termo 387.508: marca: Superborn
de Catanduva - de Onofre .Tagliari.

Divisált, de Patentes

EXEEEDIEN.TE DO\IRETOR

Dia 30 . de ' março de 1966
'	 Notificação

Uma vez decorrido o prazo de r&•
consideração previsto pelo art. da
Lei 4.048 de 29-12-61 e mas dez dias
para eventuais juntadas de recursos,
e se 'do mesmo não se tiver valido ne-
nhum -interessado, ficam • notificados
os requerentes abaixo mencionados a

'comparecerem . a 'este Departametno a
fim de efetuarem o pagamento da
primeira anuidade, dentro do prazo de

•60 dias na forma do parágrafo único
do art. 33 do código da Propriedade
Industrial, para que sejam. exped•das
as respectivas cartas patente:

• Privilégio ' rie' Invenção Deferidos

N9 114.615 - Fabricação de Vidros
Laminado -.,Pittsburgh Plate Glass

N9 127.020 - Nova . Churrasqueira
- Renato de Moraes 'Tobias.

; N9 132.927. - Aperfeiçoamentos 'em
•Aquecedores de Água - Nicolino Gui-
marães Moreira.
I N9 133.907 . Aperteiçoarnentás em'
Caneta Tinte ro - Fabrica de Cane-
tas Delta Ltda.

N9 112.502 - Dispositivo e Pro-
cessod e Proteção para Eizos, Rota-
tivos - Fechiney Compnie de Pro-
duits Chimiques et Electrometalur-
gique.

N9 112.503 - Permutador de CalorI - Pechiney . Compagnie de Produits
Ch'miques et Elecrometallurgiques.

breagem - Clark Equipment Co.
N9 119.190 - Bomba Operada a

Fluído com válvula de "motor separa-
da - V:ohe Inc..

Works.
N9 119.506 -Pi stão de Bomba -

Co Inc.
N9 119.606 - Placa de Construção

N . :120.075 - Dispositivo para ligar
e desligar roda de tração dianteira -
Dymamatic S.A. Ind. eC omércio.

N9 .121.379 - Processo de Fabrica-
ção de massa para revestimento de
casa pré-fabricada - Farid Chamon.

N9 122.120 - Processo - Aparelho
para a preservação prolongada de ali-
mento po rtécnica de refrigeração
- Philco Corp.

N9 122.141 - Processo e dispositivo
para a -montagem de rolamentos re
agulhas nas juntas ou art'culação
universais - ou de cardan ---• Alfred
Panei*. e Soriete Anonyme des Rou-
lements a Aiguilles.

N9 122.241 - Aperfeiçoamentos em
dispositivos • semi cdndutores do .tipo
compreendendo um corpo semi cou-
dutor de forforeto de galio e processO
N. V. Pli q phs Gloeilampenfabriken.

N9 122.295 -- Aperfeiçoamentos em
eu "e:ati-vos a Disnositivos em • fecha-

E-eeden Limitsd.

N9 123.222 - Estrutura de armaçãO
inferior de vagão ferroviário -- ' Na-
tional Castings Co.	 .j N9 123.829 - Corpo Cerâmico e
procêstn de sha prodnção - Com./

de linha - Compangnie Generais
D'Electro Ceramique.

N9 123.830 - Suspensão de isolador
de linha com envoltório - Compagnie
Generale D'Electro Ceramique.

N9 124.459 - Núcleos Magnéticos
processos de sua fabricação e mate-
riais isolantes para os mesmos -
Western Electric Co Incorp.

N9 125.911 - Sinaleiro Automático
N_vardo de Carvalho Portela.

ou relativos a engates para vagões
ferroviários - National CatVnga Co.
• N9 127.392	 Processo de" fabricação

REVISTA DA PROPRIEDADE
• •	 :

INDUSTRIAL

Recursos e pedidos de reconsidera-
ções de despachos:

• ' Industrias Metalux S.A. - Recor-
rendo do despacho 'que deferiu o termo

• 68.723-A	 de Moveis de Aço Fiel
• S.A.

São Paulo Alpargatas S.A. -- -Re-
correndo do despacho que indeferiu o
têm° 79.466: modelo de utilidade de
Nair de Miranda Silva.

- São Paulo Alpargatas S.A. - • Re-
correndo do despacho que dferiu otrè-
mo 79.728 - Privilégio de invençãO
de Francisco Bartolo.

Eduardo Miralta Seix - Recorren-
do do - despacho que deferiu o termo
95.540 - modelo , de utilidade de La-
boratório Levrier Ltda.
- São Paulo Alpargatas g .A. = Re-
correndo do despacho que deferiu o trê-
mo . 98.724: modelo industrial de Fá-
bricas Germade S.A.

Exig- ência

Indústria 'Quirhica Danubio Ltda. --
No pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo, 'número
430.353 ,-- titio - Cumpra a exigên-
cia.

Recursos e pedidos de reconsiderações
•, Shell Brasil -S.A. (Petroleo)	 Re-

. correndo do despacho de deferimento
• do termo 395.964: marca: CIEL de

Compeças Importadora e Exportadora
Ltda.
• Shell Brasil S.A., (PetroleO) : -
Recorrendo do despacho que deferiu o
têrmo 395:965: marca: CIEI de Com;
peças Importadora e Exportadora Li-,
mitada.

Chame Cabeleireiros , Ltda. -- Re-
correndo do despacho de deferimento
do termo 442.295: 1 .• Galeria ar-
me de Hachouche & Irmãos.

Anderson, Clayton & Co. S.A. In-
. dústria e Comércio - Recorrendo do
'despacho que deferimento do termo
445.202 marca: Pioneiro: de Restau-
rante Pioneiro Ltda.

Industrias Gessy-Lever S.A.	 Re-
correndo, do despacho que deferiu o

itérmo 359.920: marca: Dular 	 . de
Smith, • Vianna, Sifuentes Cl Cia. Li-
mitada.	 .

Laboratorio Climax S.A. - Recor-
rendo do despacho de deferimento do
termo: 363.618: . marca: Polidisen de
Industria Farmacêutica Endochimical
S.A.

pvgn'e General D'Electro Cerarnique.
to do termo 342.074: marca: Npvazo-
lon,- - de Labortorios Hosbon S.A.

N9 127.954 - Máquina de Escrever
Contendo" uma fita Hectográfica - N9 123.828 - Isolador de suspensão
Paillard S.A..

N9 113.034 -- Aperfeiçoamentos em
Aparelho de alta temperatura e alto .	N9 126.310 - Válvula Pneumo
pressão - General Electric Co. . dráulica - Benedito Lacerda de Cer-

N9 113.137 - Dispositivo para Pe- queira. '
neiramento - Ibis Enterprises

N9 126.407 - Processo contendo deted e Bird Machine Co.. separar partículas não magnéticas de
N9 113.484 - Construção Vedantes psso específicos Diferentes de mistii-

para válvula de Pistão - Homer John ras das mesmas - American Zinc
Shaf er .	 .Lead And Smelting Co.

N9 113.921 - Aperfeiçoamentos em • N9 126.884 -- Aperfeiçoamentos em
ou relativos a refletores - João Jorge.

N9 118.837 -- Um dispositivo de se-
gurança e alarmento aplicável as fe-
chaduras em geral - Re'nhold Ap.. de elementos para forros falsos deco-
pelt.	 rativos e produto resultante - Mo.

N9 116.232 - Mecanismo de Em- delarte Decorações Ltda. 	 ,

Safe Co..fabricada de material sintético e apa-	 N9 129.512 - Aperfeiçoamentos emrelhage mpara a sua fabricação 	 ligações aparafusadas - G. K. N.Ernst Gunther Eckardt. 	 Group Services Limited.
N9 129.926 - Estrutura trançada e

Zellerbach Corp.
N9 '130.422 - Aperfeiçoamentos no

Mecanismo Uratório do Rôlo ou lo-
.calizadord e papel em máquinas co.
merciais tais como máquinas de es..
erever máquinas de somar calculado-
ras e outras - Eperry Rand Corp.

• N9 127.444 - Disposição para o des..
vio magnético do raio electrônico de
válvulas der aios catódicos própria em
part'cular para fins de televisão -
Teelfunken Aktiengesellschaft.N9 119.505 - Pistão e Anel de Seg-

mento - American Iron 64 Machine N 9 127.669 - Processo para tingir
ou estampar materiais fibrosos - Ci-
ba Societe Anonyme.

N9 127.747 - Fechadura de combi-
nação de segurança - The Mosler

N9 130.632 - Processo para amp1a4
redes de telecomunicação em parti-
cular resles telefônicas em que as li-
gações correm em e através de vária;
seções de linhas idênticas ou deferen.
tes Semens & Halske Aktiengesells. .
chaft.

N9 130.903 - Torneira de Fecha.
mento para gás particularmente apli.
Cávele iii betijões de gás liquido e
milares - Liquigás S.A.

N9 131.037 - Aperfeiçoamentose maparelho elétrico - General .Electris
Co.

N9 131.319 ...... Interruptoresd e Cir.,cultos - Westinghouse Electric Coma
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Nles dos órgãos oficiá is ..sh se
fornecerão aos assinantes que
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sinalara

-- O I uncionário público
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ressrthy:das. por ..arresai de
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Excetuadas as paro
exterior, que seriro sesripre
anuais, as tustaaturas poder-
se-do . tomar. • .em qualquer
érOcCt, por . st is :neles ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão' ser -suspensns seta
aviso prévio.
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validade de suas assinaturas.
na parte superior do 'siderite.'

EXPE DI
(Mc ARTEL:1.-,TO

Cm.:r r0" Gr IF

ALCEI:2TO f.",E ER11
••

¡ornais, derreai oi as.
ales prourderretar a res.,
(Lia renovação com ante-
!neto asininas de ihnia.
diai

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos draãos oft.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cd 5 se do mez.
mo ano. , e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

p,aftvaco ICPutadoe4Ç.ttik
4,MA.0 ,FENRC"RA .A I vs

PIÁF1C•
it•= Ç çá, .1.

lieLadtka da pdtdardsade AO • APIAChle

MAGNA, A. A• P•oped	 dIded
da tnda. tr.a e Go.

•
4.• Ç , e0114. dto Ofie • ne. cit CP ketirr..•

vão 'impressos o riAmero do dos
tati#0 de registro. a Ws, e o iirr
ano em que Inalarti	 • pec

4 Uni de evitar solução de cen
eafitinaidade na . eeeel,iinonta (30

•

ENTE
...a.rn A :

) Pirr.E1g.!11

•Cr • A A r . CA ''CO• l 	 Or grt AC.I0
c:Ou, NO GULlAft.•

ct..ÁL

110
...Á .• ••••

e•A

ASSINAT1,1 AS

11:f..Pir1íçáns e Neta( u! ...kkes	 Prima'xinínx
'Capital a lreerior:	 I	 , Copttui..e ta:ettort

Semest:e . .	 C,d	 O Ot19 Se _estré '	 s. Cr 	 4 5110
Anti. . .	 . • Cr 12 VOO- Ano • •
1 - Exterzor:

Anã .	 .. Cr - 13 b011

.4 193 3 •Slu

i -, As krpatFir•iies Públir-as
1 cinair-se•ão ás - assinaturas

l
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l';!ln in::, 'Ci. emitidos a favor
do Is...*.r.,frriro do Deporta.

ção	 trac't.3 local - Siemens &
liaLke Aktiengeseilschaft.
Yr 134.375 -Meteria 8 Terraoelé-

tricos e preces,so para preparação dos
.inesmos - Merck & Co. Inc.	 -

149 134.319 - Apar...1110 de contacto
- Telefonaktiebolaget L. M. Ericsson.

N91 34.412 - Novo Tipo de bobina
eletro Magnética - Mecânica esfe-
ra Ida.

N9 134.498 - Apesfeiçoamentos ém
'caixas sanitaslas de ciecearga d'água
com válvula uutemátila para baixa
e alta pressão - Ricardo Bratier
•Plliul.

N9: 	 - Oro:altos Comutado-
res Westinghouse Air Brake Co'
, N9b34.530 Junte 'de tuba -
tomátic Sprinkler Corp Of América.

N9_ 134:609 -- Aperfeiçoamentos em
Aquecedor * de água - Nato Mateis-
sinta. -

N9 135.063 - Circuito Regulador ne
exertaçáo e de estabilização para sis-
temas de regaiagem sincrona tipo
Wardleonard - Domonkos Nemak e
Robert Mihalvi.	 .

149 ,135.154 - Maquina para o oca.
bamehto de elementos denteados -
Michigan Tool Co.

149 ,,90.774 - Safety Indnstries . Inc
- Máquina Centrifuga de Imputar.

149 93.331 - Descarregador de dana
condensado - Dr. Ludwis (loranick.

119 02.058 - Nfivo tipo de lamina-
do esPecialmente para juntas e guar-
nições dê blocos e cabeçotes de moto-
res alexplesão - Júlio Barrai.

149 111.964 - Dispostives de Veda-
ção do tipo de superficie• .-- Victor
Manufacturing 61 Gasket Co. .

149 115.831 - Máquina de Limpeza
paa1.emprãgo múltiplo - • Magnus
8.A.' Máquinas e Produtos

Ne f 115.880 - Aperfeiçoamentos em
Bombas Centrifugas - Máxime e Paul
Destotunieux.
z£14u9atidlj,.551 .,-- Filtro de Fumaça'-

Sabá* de oliveira.

N9 132.480 - Coneter ou conjunto
mente útil na fabricação eo -u monta-
gem de móveis metálicos tais como
=óvea onetalicosp ara escritório ar.7
Erários mesas e semelhantes - Art.
Metal Inc.

N9 132.986 Aperfeiçoamentos em
eludes de fenda e ferramentas con-
gêneres - Hélio Nocaly.

119 133.007 - Aperreiçoamento em
Montagem de caixa de reator - Ge-
neral Mectric Co.

N9 133.009 - Aperfeiçoamento em
membro móvel para chave - General
Electric Co.	 -

119 133.042 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a, aparelhosd estinados
a produzir oscilações supersônicas -
N. V. philips Gleeilampentafabrieken.

149 .133.183 - Aparêlho eletrônico
auto estabilize.dard et emperatm'a -
Maria LI1/2a Coelho.

E9 133.472 - Luz para . superno:lie de
pista para veicule - ~irai Elec-
tric Products Corp..

119 133.752 Aperfeiçoamentos--  em
•*Materna. estereofônico compatível TV
e F - General Mectric Co.

119 133.848 - ÁperfeiçoiamentoS
ou relativos a tubos de raios Icatédices
de 'vidro destinados a reprodução de
Imagens -V. V. Philips Oloeilam-

• pentabeeken.
149 134.203 - Aperfeiçoamento nas

coberturas pneumáticas para rodar de
Veicules de qualquer tipo -
~teta Per odont.

101 34.373 - Esquema de ligação
paar instalações de tela comunicação
som direção de trajeto;. emParticular
para instalações 'telefônicas com dile-

N9 1.22.212 -- Aperfeiçoamentos em
ou referentes a transportadores -
Oco ;,INV.	 nLim!`--1.

N9 0122.238 - Equipamentos para
econemizar gasolina em automóveis
- J6sef Galliker e Marie Riedmarin
Rock;

N9 122.264 - Motor de Embolo Li-
vre de combustão interna - Anton
Bra

N'122.282 - Aperfeiçoamento na
montagem da coluna de direção nos
veicules automóveis - Regie Nationa-
le des Usines Renault.
N9 .341 - Motor de Combustão

in com auto ignição e compres-
são dB ar - Motoren 'Werke Manheim
Ae.nb2; Votar Benz Abt Stat Moto-

er.
N9 127.738 - Um priocessona ra. de-

formar ti adubo de vidro e aparelho
para prática do dito processoN.V.
Philips Gloelarapenfabrieken.

149 j29.373 - Dispositivo, para su-
prir flta ao rôlo de fornecer tinta de
um prelo de prova portátil - San=
Corpâ -

149 130./99 - Aperfeiçoamentos em
velasd e ignição de resisténela mura-~rani .I„ P. A.

-•

	

149 131.491	 Palha de Cópia de
dados gráficos e processo de usá-la
The National Cash Segister Co.

N9 132.234 - Compensador Térmico
- Albert Unau.

149 132.238 - Aperfeiçoam tos mi
secadores industriais de
Luisa Colombetti Mauri.

149 132.318 - Acoplamento Mexi-
rei e respectivo pressão de 037.4:0U00
-••• Danft Corp.

N9 133.02 - Ura Farm Métrico)
de Bahhe de Sal e os eltródies nêle
usados - Ajax Electric Co.

	

149 133.252	 Dispositivo de Im-
pressão - International Business Ma-

	

chines Corp.	 . .
I491 33.744' - Embreiagem atuada

por pressão de óleo - Twindisc Clu-
tch Co.

119 13.3801 - Aperfeiçoamentos eu
britadores giratórios - Arbra Verke
tads A.

149 133.805 - Nave Bico para man
guelras - Sabhie Griesi.

149 133.830 - CoMbinação de vál
Vula de clindro e • aparé1ho regula.
dor Plsber Governor Co.

149 133.862 - Aperfeiçoamentos eu
fechaduras - Sebasti5,o Motta .RI-
beiro de Vasconcellose José Adõlpho
Abranches Fabris. 	 •

149 133.881 - Reboque Para tabu
cher : veículos - Caio Perito Venoso.

219 134.258 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a _process.os ed . -fabrica-
ção de dispositivos semi-condutores
N. V. hilips Gleellampenfabrieken.

149 134279 -- Mecanismo devedaçâO
para um tanque para armazenar li-
quides -- John Henry WIggbas.

lfr- 134.443 - Sistema de armam. -
=mento de dados - The Nritional,
Carkh Regista* Co.

149 134.775 - Aperfeiçoamento em
leitura automática de medidores -
onerai Electric Co.

N9 13E869 . - Inpositivo auxiliar
=11 : arranque de motores de com-

Interna - Shibe Lato.
N9 132.323 - Elemento Elastico de

suporte ou de ligação Para órgãos
Applicazioni Gomma Antivibranti

249 122.031 - Dispositivo Indicador
de Si !idade Eteetsiva do cartuchos de
filtre do de ar de um filtro de sucção
desti ado em particular de combustão

- inter, a - F lterwerk Mann & Hum-
melzj.M;B.H.

/49 22.183	 Aperfeiçoamentos em
Cavalos mecanicos - Fruehauf Trai-
ler S.A.. 	 Indústria e Comércio.

/19U22.200 - 49.0.1110 de mano-
bra -çorn meeánlano de distribuição
gradual especutiraente destinado a
ascentres Schweizerische Wagons.i
Und ufzugefabrik A. G. Schrieren
Ztulap.

r	 .
• 11. 9 127.227 Aperfeiçoamentos em
e	 tivos a prã.carguradores Para'
III0	 de . explosão • - Marcel
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N9 133.080 -- Aperfeiçoamentos era
• conjunto de desligamento, de disjun-

tor - General Electric Co.
N9 135.093 - Um interruptor de

porrente elétrica, - Sérgio Santos
Silva.	 --

Modélo de Utilidade Deferidos -
Nu 90.130 -. ,Disposições em

cortinas ' PosteriOr, para capitas de
veículos e similares - Fileto Silva
Netto.

N° 108.541 - Nova bomba para ba-
lões de . borracha - Rafael Nelson de
Oliveira Dona.

N° 122.702 - Urna cama escamoteá-
yel em cabines de caminhão - Bene-
'dicto Aparecido ,Sanchini.

•N° 133.136 - Busina Eletro Pneu-
matica -7- Natal Binoto.	 --

Nu 134.085 - Niivo tipo de supor-
te de pilha elétrica para óculos . com
aparelho de audição	 Antônio José
Gaivão. - •	 -	 .

•Nu 134.256 - Uivas disposições em
fuzivel renovável tipo faca- Resilam
Indústria e Comércio Limitada e Di-
metri Ivanoff.

-Modelo Industrial Deferido

N° 128.247 - Original modêlo de
confeito - Chocolate Dulcora Socie-
dade Anônima.'

PriVilégio de Invenção Indeferido
N9 124.495 Aperfeiçoamentos em

alças para porta seios - e afins - In-
dústria de Fitas Jomak . SoCiedade Anô-
nima.

IN' 126.654 ---- Um nôvo material
com as vantagens do tecido . e do plás-
tico e , respectivo processo de fabrica-

„ção - Armando . Espinosa Garcia.

Modêlo Industrial Indeferido-
N9 137.398" - Original modêlo de

calçado infantil - Duracour Socieda-
de Anônima Indústria e Comércio.

N9 141.716 - Original configuração
ornamental introduzida em doces' tipo

.. pirolito - Januário Silvestre Tramon-
te e Romeu Tramonte. _

Privilégio de Invenção Indeferidos

•
-

i N° 146.079	 Aperfeiçoamento em
• fechamento de garrafas. térmica S e si-

milares	 Indústria e Comércio Sobral

\ Exigências

Termos com exigências a -Cumprir:
Nu 108.783
N9 

122.963 - Jayme Dritz.
Otis Elevator Co.

Virgilie; Antônio
Stoppa e Raphael . Ac-

Imperial Chernical In-

••
1\1° 138.230 - Columbus Construe-

tion Co.	 -
N° 138.260 -- Pascal Nies Carpen-

fiar	 '

N9 136.839 -
de Commercy.

	

N° 136.799	 Dorr Oliver Incorp.
..N° 131.895 - Griffin Wheel Co.
N 137.107 - Yves Mathieu e Al-

varo Vieira dos Santos.
N9 137.090 - Sealed Power Corp.

	

- N° 137.067	 Veb Traktorenwerk
Schonebeck.

	

N9 135.549	 Montsnto Co.
N9 135.458 -. 1VIonsanto Co.
N. 	 - Monsanto Co.

Di-versos

N° 157.022 Aluizio Rodrigues
Manso - Torno sem efeito o despa-
cho' de arquivamento.

Arquivamento de Processos

Ficam os processos de patentes abai-
xo mencionados arquivados:

	

- Nu 122.893	 Marukyu Indústria
de Máquinas Agrícolas Limitada.

	

1\1 .° 123.426	 M. Krug L Come' a-
nhia Limitada.

N9. 124.959 - Oswaldo de Oliveira.

	

111° 125.111.	 Felix Fernandes.'
N9 125.600 - Kurasaburo Nishiwa-

ri.
Nu 125.717 -- Aclamas do Brasil

Sociedade Anônima' Fibeas . de Cartona-
gens.	 -

N9 125.744 - Nicolino Guimarães
Moreira.

N° 126.055-- Giuseppi Cocetta.

	

.1\1 9, , 126.209	 Nicolino Guimarães
Moreira.	 .

	

N9 126.225	 Amadeu 'Nunes.
• N9 126.315 - Comércio de Tecidos
Nazarian Sociedade Anônima.
. N° 126.746 -- Martiniano Rinaldi.

Nu 127.415 • - Robert Kennedy
Learmont.

N9 127.503 - José Carlos Lopes
da Costa.

Nu 127,582 - WladYslaw Diamand.
• Nu 127.710	 Roldeth de Souza

Rocha. •	 -
N- 	 - Shell Internationalc

Research Maatschappij N. V.

N9 128.465 - Harea Indústria e
Comércio de 'Plásticos Sociedade Anô-
nima.	 '	 'NU" 129.279 - Shellmar Embalagem
Moderna Sociedade Anônima.

1\I° 130.168 -• Luiz Folegatti.
Nv 130.247 - Nicolino Guimarães

Moreira.

	

N9 130.446	 Máquinas Brasília
Limitada. •

N9 130.447 - Máquinas BrasilL
Limitada. -	 •

NY 130.586 - Moyses Bines.

,N° 131.001 - 'Thomas Q. Ciccone
e Robert Shulman. •

N9 134.096 - Josef Vavra e Skwa-
ra Eryk,

N° 134.123 - Huileries Antonin
Roux 6 Savonneries J. B. Paul So-
ciedade Anônima.

1\19 134.187 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

N9 134.368 - Imecomfiex Indústr.a
Metalúrgica Limitada.

	

N9.134.445	 Acemac Máquinas e
Acessórios Industriais Limitada.

W 134.614 -.:.Fneile Sociedade And.'
nima Fios Texteis Industriais.

N9 134.694 - Isolmi Comércio 3
Indústria de Tecidos Limitada.

Nu 134.770 - Montecatán Societ:,
Generale Per L'Indústria Mineraria e
•Chimica.

N° 134.788 -. R. Araujo Couros.
N9 134,809 - José Saler.
I•i• 135.214	 JoAo ,Mavichiaa.
N9 135.340 - naco A. G.
N9 136.782 ---.Utilar Utilidades dó

Lar Indústria e Comércio Limitada.
N9 136.985 - Companhia United

Shoe Machinery do Brasil. -
N° 137.051 - Walter Silva Lima.
N9 137,069 - Wen Ling Tsao -

Arquivem-se os processos.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
• DE INTERFERÊNCIA -

De 30 de março de 1966

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto peio arti-
go 14 da Lei n.°'4.048 de 29 -de
dezembro de 1901, e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideKção, e do mesmo não tendo
se valido nenhum dos interessa-
dos, • serão logo exiiedidos os certi-
ficados abaixo. -

Marcas deferidas:
N.° 456.146 - Viva Seu Sonho

- Classe 32 - Indústrias de Cho-
colate Lacta S. A. ----Com ex-
clusão de órgãos de publicidade.--

N.° 457.680 --..Bossa Nova-
Classe 35	 Indústria	 Comér-
cio Casoy S. A.	 •

N.° 457.681 - Bossa Nova -
Classe 26 --- Indústria e Comér-
cio Cazoy S. A.'.

N.c. 460.644 - Anfe - Comer-
cial e Construtora Ltda. Marca
Anfe - Classe 16.

N.° 460.726 - Faizão - Classe
n." 41 - José Ilibernon Moreira.

N.' 462.927 --;• Terokal Brasil T
Classe 46 - Erich Ross SeM

direito ao uso exclusivo da le-
tra T e de Brasil.

N." 463.765	 Itaú - Classe 16
- Cia. Cimento Portland Rau.
• N.'464.377 - Abrasa - Classe

n.° 4 ‘- Avelino Bra-gagnolo S. A.
Ind. e Com. .
• N.° 465.506 - Motolack - Clas-
Se 1 - Condoroil Tintas S. A.
- Com exclusão de tintas em
massa para pousar, tintas, verni-
zeS e esmaltes que, de adi-L.do com
a_ recente decisão da • CCAP, per-
tencem a ourtaá classes:

N.° 467.429
- Classe 40 -
Pilares Ltda.-,

N.° 468.055
Classe 32
Ltda.

N.° 469.065
-- Classe 17 -

.N.° 469.156 -•Blindex - Clas-
se 16- Santa Lucia Cristais Ltda.

N.° 469.164 - Studio Girl -
Classe- 48 - Studio Girl H011y-
wood Inc.

N.° 409.578	 Gret • - Classe . 3
.- Abundância Maria Salvo.

N.° 470.698 'Nossa Senhora
da Luz - Classe 21 - Oficina
Mecânica Nossa Senhora da Luz
LI da.

N.' 471.448 - .Bangu - Classe
Gráfica Bangu 1,tda.

'N." 472 Chi	 Santa .Cruz
	5 	 -Bruno Aurieehio.

.• N. 472• •014 ••- Golden Ilain

	

Classe 40	 Indústria de Móveis

Parisiense S. A. - Com exclusie
de bandejas domiciliares.
• ' N.° 475.358	 Champion -

Classe 7 -. Máquinas Ootioviárias

Brasileiras S. A. - Com exati-.
são de caldeiras e vapor para fins
agrícolas.-	 ,

N.° 475.602'- Fersal - Classe.
n.° 38	 Fersal, Distribuidora de
Ferro Santo André Ltda.

N.° 475.623 - Parque - Clas-
se 42 Bar e Café do Parque
Ltda.

N.° 484.111 - Merkur - Clas-
se 38 - Comissaria Merkur Ex-
portadora Ltda. - Na classe 38,
Com exclusão de clichês e car-
tazes impressos.

Expressão de propaganda de-
ferida:
"N.° 431.147 - O Farto - Clas-

se 3 - Drogaria Farto S. A. -
Art. 121.	 -

Nome comercial deferido:
N.° 452.811 - Planalto - In-

dústria de Roupas Ltda. - Pla-
nalto - Indústria de Roupas Li-
mitada - Art. 109 n.° 3.

Título de estabelecimento de-
ferido:

N.° 444.99 7- Auto Mecânica
Constantino - Auto _Mecânica
Constantino Ltda. - Art. 117
n.° 1 - Nas classes 6, 8, 11, 21,
33, 39 e 47.

N.° 475.174 - Edifício Urari
- Classe 33 - Condomínio do
Edifício Urari - Art. 117 n.° 4.

Marcas indeferidas:
N.° 384.595 - Duran - Classe

n.° 46 - Indústrias Químicas Du-
ran Ltda.

N.° 495.960 - Gold-Lã - Clas-
se 36	 Doa Mordka Goldsztajn.

N.° 410.505 - Bristacin -
Classe 3 - Bristol Myers Com-
pany. -

N.° 414.984 - Gazeta dos Mu-
nicípios --- Classe 32 - José Tei-
telroit.

N.° 451.183 - Gripax - Classe
n.° 3 - Produtos Químicos e Far-
macêuticos Idedel S. A.

N.° 453.418 - Hep - Classe 46
- B. T. Babbitt indústria
ntica S. A.

N.° 453.894 -= Vanrose 	 Clas-
se 41 - E. Mosele S. A. --- Es-
tabelecimentos Vinícolas Indús-
trias e Comércio.

N.°, 459.937- Sonho da s /lha
Bela -, Classe 42 - Dr. Jorge
de Campos Mello.

N.° 460.439 - Nylode - Clas-
se 39 - Iniba Tyre & Rubber
Company Limited.

N.° 465.142 - São Geraldo ---
Classe 40 - Luiz. Santos Cam-
pana.

N.° 466.561 - 'piranga - Clas-
se 40 - Móveis "piranga Ltda.

N. 466.821 - "Century S. C.
(Sem Curvas) -- Classe 8 - Carnm
pos Sanes S. À. Indústria e Co-
mércio.

N.° 466.831 •- Dewrance
Classe 6 - De wrance & Co. Ltd.

N.° 469.973	 Same	 Classe
n.° 8 - S. A. de Materiais El&
tricos Same,

•

124.351
Stoppa Euclides

• quaviva.

N9 122.504 -
clustries Limited.

Co.

1\1 9 126.843
Inc.	 .

N° 129.263 - Rockwell Standard
Corp.

N9 128.985 - Marukyu Indústria
de Máquinas Agrícolas Limitada.

N9 127.906 - Cesar Drucker.
N9 .130.459 - Martiniano Augusto

Costa Netto.

N9 131.184 -.- Ybyra Barabalho Lo-
pes.	 -

Nu 132.076 - Douglas Calixto.
Nv 135.236 - Theodoro Onica e

Rein gio Franco Lazo.

N° 138.124 - Southern California
Plastic Co.

Nu 138.129 - The Bastman Kodak

- Purolator Products

Forges Et. Acirres

- Sapiência.
' Livraria Sapiência

- Diamante Negro
-Abel Barros Frota

- Rei dos Pilares
Mobiliária Rei dos
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N.° 459.979 - Same - Classe
21 - N. A. de Materiais Elé-

tricos Same,
N.° 471.870 - Chlorophyllan -

Classe 3 - Chimica Berne' Lidas.

N.° 472.273 - Flashy Color -
Classe 48 - Sociedade Expansão
Farmacêutica Ltda.

Título de estabelecimento in-
deferido:
N.° 387.518 - Casa Paulista

Tudo para o Bebê Classe 36
Arthur Francisco Pedido.

N.° 446.471 - Eletrolar
Classes 8, 9, 34, 35, 36, 37 e 46
- Benzion I.evy.
• N." 465.967 - Restaurante Cha-

nel - Classes 41 a 43 - Svajndla
Geszik ter.

N.° 406.234 - Viação Brasilei-
ra - Classe 33 - Manuel Rodri-
gues.

Exigências

. Té •inos com exigências a cum-
prir:

N. 395.011 - liame - Indús-
tria e Comércio de Plásticos S. A:

N. 420.099 --• Magna Ton Ra-
dio Ltda.

N." 401.119 - Peter Eduard
Frit kel.

N.° 455.319 - Time Wiekes Cor-
poration.

N.° 471.849 - Carlos Rodrigues
Vidigal.

Diversos

Térinos 'aguardando anteriori-
dades:

N. 460.298 - Laboratório
Inane Ltda.

N. 460.432 - Brazilia Turística
e Comercial S. A.

N. 460.467 - An,gelita Faça-
nha Geserra.

N. 460;494 - Irmãos Frances-
Ou 5. A.'- Agrícola Industrial
e Comercial.

N. 460.503 - Selecta S. A.
Confecções.

N.° 460.601 - Auto Peças Mes-
ter Ltda.

l'apelaria Teth Ltda.
N.° 460.802 - E/eira Industrial

e Comércio Bestvox Ltda.
N." 460.819 - Roberto Miguel 8:

Irmão.
N.° 460 840 - Porcelana e Stea-

tica S. A.

N.° 463.391 - José dos Reis.
N.° 466.427 - Washington Ole-

gario da Costa.	 -
N.° 466.448 . - Alceu Santos.

• N.° 467.215 - Raimundo Ales
Ca va len ri te.

N.° 467.569 - Bit's Bar Ltda.
N. 475 ...470 - J. J. Bacelar.
N. 479.107 - Radioler Utilida-

des Domésticas Ltda. 	 •
N.° 421.538 - Formental S. A.

Indústria e Comércio.
N.° 431.199 - Sociedade Im-

portadora Regia Ltda.
N.° 437.916	 Companhia In-

dustrial e Mercantil Paoletti-.
N.° 442.167	 Permatex Com-

pany Inc

N.° 452 799 - /rkopp	 Indús-
tria de 'Máquinas de Costura S. A.

•'N.° 953.779 - Multimetal S. A.
t:omércio Indústria e Representa-
ções.

N.° 453.780 - Multimental S. A.
Comércio Indústria e Representa-
ções.

N.° 455.673	 Tortuga Compa-
nhia Zootecnica Agrária.

N.° 455.845 - Fontamac Lidá,
iria Eletrometalúrgica Ltda.

*N.° 455.859 - Stel S. A. Admi-
nistração e Comércio.

N. 455.910 - Sociedade Co-
mercial Anglo Brasileira de Moto-
res Ltda.

N.° 456.067 - Malharia São
Jorge Ltda.

'N.° 458.648 - Gemido Pereira
dos Anjos.
•N.° 458.649 - Geraldo Pereira

dos Anjos.

N.° 458.650 - Geraldo Pereira
dos Anjos.

N.° 460.042 - Produtos Farma-
cêuticos Astra/do Brasil • Ltda.

N.° 400.060 - F. S. Alcantara.
Prossiga-se:

N.° 469.715 - Denis Comércio
Indústria e Representações . Ltda.

Em face da resolução da Cf:AP
do 26-2-65 prossiga-se na classe
n.! 33 e com exclusão de impres-
sos.'

Divisão Jurídica

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio. 30 de março de 1966
Diversos

R.B. Resistências Brasileiras S.A..
Indústria e Comércio de Componentes
Eletrônicos - Nos esclarecimentos a
patente de número: 3.551: privilégio
de invenção - Arquive-se a petitção,
em face dos pareceres de 15.

Termo: 113.435: Joseph Bancroft &
Sons Co. - Privilégio de invenção -
Arquive:se.

N. 121.514 - William Raymond
O'Day - Privilégio de invenção -
Arquive-se.

N. 128.065 - Miles J. Williard,

	

Gerald P. Roberts	 Priv, de
invenção	 Arquive-se.

Cancelamento de Processos•
Cia. Apollo de Produtos Alimenácios

- No pedido de cancelamento do re-
gistro de nome comercial Deotti -
& Cia. - número: 174.266 - Can-
eele-se o registro, como proposto no pa-
racer.

Sebastião Pereira Comércio e Indús-
tria de Calçados S.A. - No pedido
de cancelamento do registro de nome
comercial: Calçados Principal Ltda. -
número: 225.042 - Cancelese o re-
gistro na conformidade dos pareceres.

Exigências
Processos e têrmos com exigências

a cumprir:
British Ermeto Corporation. Limited

- Titular do registro número: 282.017
marca: Ermeto	 Diga sôbre o pedido
de caducidade requerido por Ermeto
Equipamentos Industriais Ltda.

Sonder do Brasil S.A. Industria
maceutica - No pedido 'de legalizaçao
do registro 61.663: marca - Cumpra
a exigência.

Sociedade Paulista de Artefatos Me
talúrgicos Ltda. - Titular do registre
180.712: marca: Diga sabre o neel'el.

de : caducidade requerido SPAMA So-
ciedade Paulista de Máquina e Equipa-
mentos Industriais Ltda.

Societé D'Etudes, de Recherches Et
D'Applications - Scientifiques Et Me-
incaica - titular do registro 192.195

Marca: Diga sóbre o pedido de ca-
ducidade de requerido por Miles Labo-
ratories, Ltd.

Schering Corporation - No pedido
del caducidade do registro 258.010 -
marca: do requerente Farid Donato
Esjaita e Zacarias Esjaita - Cumpra
a exigência.

Farid Donato Ssjaita e Zacarias Es-
jaita - Titular do registro 258.010 -
marca - Diga sôbre o pedido de ca-
duCidarle requerido -por Schering Cor-
poration.

Sociedade Técnica de Engenharia
Stel Ltda. - Titular do registro ....
219.179. - Nome comercial - Diga
sãbre a impugnação apresentada.

Benedito dos Santos Tavares - Ti-
tular do registro 392.658 - Titulo -
Diga- sôbre a mpugnação.

Edison de Carvalho Fortes - .No
processo de modificação contiatual do
termo: 463.834 - Cumpra a 'exigên-
cia:	 •

N. 441.733 -Tecelagem São Ma-
theus S.A. - Diga sôbre a mpugna-
çã)..

Foram mandados arquivar os seguin-
tes ' processos abaixo:

*Térmo:
N. 259.721: Fábrica de Artefatos

de 4Metais Metalrica . Ltda. - Arqui-
ve-se.

~/••nnn•

NOTICIÁRIO

Lojas Novel S.A. Comercial e Im-
portadora (oposição ao têrmo 707.292
marca Norbel).

Lojas Nobel S.A. Comercial e Im-
portadora (oposição ao tétano 708.133
marca Nobel).

Cia. Produtos Pilar S.A: (oposi.
ção ao têrmo 711.488 marca Macar-
rão Pilar).

Cia. Produtos Pilar S.A. (oposi-
ção ao têrmo 711.487 marca Macar.
tão Pilar).

Cia. Produtos Pilar S.A. (oposi-
ção ao termo 711.486 marca, Macar-
rão Pilar).	 •

Cia. Produtos P lar S.A. (oposição
ao tèrmo 711.482 marca Macarrão
Pilar).

Adatnastor Comércio e Representa-
ções S.A. (oposição ao térnio 691.812
Zitulo o Adamastori.

Plásticos Ideal S. A. (oposição ao
termo 705.8'16 marca.

Metalúrgica Flex Comércio Indús..
tria S.A. (oposição ao têrrno 705.740
marca rusiflex).

:lex Comércio Indús-
tria S. A (oposição ao têrmo 704.049
marca Duto

Indústrias Gessy Levcr S.A. (opo-
:icão ao têrmo 705.572 marca Limpil).

D.lagnés a S.A. (oposição ao tér.
nio 709.423 marca CM).	 .

.	 •

-
N. 456.538 - Indústria e Comér-

cio, de Peças e Máquinas F M R Ltda.
- Diga sôbre a impugnação.

Diversos

Dr, A. Wander S.A. - No pe-
elido de caducidade do registro número
24.127 - Arquive-se o pedido em
face dos pareceres.

Renda, Priori & Cia. - No pedido
.cancelamento do registro de nome

comercial: 212.952 - Arquive-se.
Manuel Joaquim Rodrigues da Silva

- No pedido de caducidade do regis-
tro .227.962 - marca: Arquive-se.

Arqu:vamento de Processos

.1••1171.n

REVISTA
TRIMESTRAL .

DE

'. JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO
TRIBUNAL

.	 FEDERAL
Volume 35 - • Fascículo l' -

janeiro de 1966 - Cr$ 2.100
Volume 35 - " Fascículo 2° -

fevereiro de 1966 - Cr$ 2.100
Volume 35 - •'  Fascículo 3° -

março de 1966 - Cr$ 2.000.
A VENDA:
Na Guanabara

I	 Seção de Vendas:
4.
Av. Rodrigues Alves, 1

, Agência I: - Ministério
da Fazenda

I Atende-se a pedidos pelo
1 Serviço de Reembólso

Poital
I Era Braúna

Na Sede do 13. 1. N.
•n•••••n••••••nn

N .260.275 - Deutsche Werke Kie1
Akttiengsellschaft - Arquive-se.

N. 418.190 - Guilherme Haag
Arquive-se.

N. 421.854 -: Sebastião Mourão doa
Santos - Arquive-se.

N. 423.612 - Helium Discos
mitada	 Arquivese.

N. 450.145 -.Laboratorio America-
no de Farmaceuterapia S.A.	 Argui,
Ve-se.

N. 450.572 - Arcasa Administra-,
ção Indústria e Comércio Ltda. - Ar-
quive-se.

	

N. 451.768	 Laboratorio Zombe-
leni S. .A- Arquive-se.

N. 465.856 - Daton Materiais de
Construção Ltda. - Arquive-se.

N. 470.966' - Laboran Franco Ve•
lez Indústrias Química e Farmacêutica
S.A. - Arquive-se.

N. 481.187 - Miguel Archanjo
Visteti - Arquive-se.

N. 489.671 - Vemag S.A. Veí-
culos e Máquinas Agrícolas - Arqui-
ve-se. -

	

N. 489.676	 Vemag S.A. Vei-
culas e Maquinas Agrícolas - Argui-
Ve- . se .

N9 496.441 - 496.444 - 496.445 -
496.446 - Vemag S.A. Veículos e
Máquinas .Agricolas - Arquivem-se. •

Reconsiderações de Despachos

Indústria Ferragens Pagé - Ltda. -
no pedido de recons:deração de des-
pacho de deferimento 4o termo nú-
mero 200.799 - marca - Page do
requerente: E. Lucena & Cia. - Con-
cordando com' o parecer do Sr. Chefe
da Seção Legal, nego acolhimentos ao
pedido de reconsideração de fólhas
mantendo, assim, a respeitável decisão
que manda registrar o presente pe.
didc.

Automóvel Club do Brasil - no
pedido de reconsideração do despa-
cho,de deferimento do Watts) 451.187
- titulo - Automóvel Clube da Gua-
nabara - do requerente - Automóvel
Clube da Guanabara - Nego acolhi.
mento ao pedido de reconsideração de
fls., face ao parecer, para manter o
despacho, que mandou . registro o pre-
sente pedido.



Sunray Dx, Oil Co (oposição ao
termo 703.566 marca D X ). :

Cia. Mineira dé Aguas. e 5sgotos
Comag (oposição ao têrmo 702.651

• marca Emblemática);
, Cia. Mineira de , Aguas e Esgotos
•Comag' (oposição ao têrmo 704.030
marca Emblemática).

• Cia. Mineira de Aguas e. Esgotos
Comag, (oposição ao têrmo 702.521
marca Comag).
- Copema Comércio Pinturas e Es-

truturas Metálicas Ltda. (opos'ção ao
• têrmo 701.191 marca Copema).

Chanel S. A. (oposição ao Urra°
número 704.770 marca Colônia N. 5

• ,Opelin).
Transmecánlca ' Ind.'- de Má-

quinas (oposição ao têrmo • 703.109
nome _comercial Rolpeças • Rolamen-
tos e peças Ltda).

Meias Walciorf S.A. Comércio e In-
dústria. (oposição ao têrmo 703.348

• : nome ccmercial Waldor Indústria e
• - Comércio Ltda). •	 •

Kiyoshi Nizishima (oposição ao ter-
-mo 701.222 marca- Café Outo Verde) ..

Meias Waidorf 'S.A. Comércio e In-'
dústri a (oposição ao têrmo 703.349
marca 'Waldorr)

Ind. de Chocolate Lacta S.A.- (opo..
• biçáo ao têrmo 704.034 marca Trevo).

, Intraetal Ind. Técnica de Estrutu-
ras Metálicas ' Ltda. (oposição ao ter-
mo 705.929 -nome comercial Teemetal
Ltda. Comércio de Metais e-Ferra-

. mantas).	 •	 \•• •
•

Intenietal Ind.. Técnica de Estru-
turas Metalicas Ltda. (oposição ELO

termo 705.410 marca Ziricometal).
Vemac,o Comérc o Máquinas de Cos-

tura Ltda. (oposição ao têrmo 707.294
marca Vema).

Técnica de Organização e Consulto-
ria Soc. Civil Ltda. (oposição ao têr.:
Mo 703.706 titulo .Etoc.

Hélio Nicolay (oposição ao tèrmo
• n9 416.191 marca Surpresa). 	 -

Luwa A. G. (oposição ao têrmo nú-
mero . 705.677 nome comercial Cons-
trutora de Piscinas Lusva Ltda).

Luwa A. G. (:)po.sição ao ',:trmo-ntl-
mero 703.876 marca Luwa).

• Cia. de Roupas J. Rahellci (oposi-
ção ao térroo 710.743 marca Exacta).

'
Jos.é 'Luiz Marques Vicente (oposi-

ção ao termo 704.578 marca Astec) .
-_,Valisere S.A. . Fabricada Artefatos
do Tecidos Indesmalháveis (oposição

• ao têrmo 709.935 marca Volta ao Es-
paço).	 .	 •

Valisere S. A. Fábrica de Artefatos
de Tecidos .Lndesmalháveis (oposição
ao têrmo ',37.'570 marca Volta ao Glo-
bo termo 707.5W marca Volta ao
Globo).

llead Johnscn - Co (oposição ao
têrmo 704.108 marca Tri Sol). -
-Produtos-Roche Químicos e Farma-
cêuticos S.A. (oposição ao têrmo nú-
mero 706.684 marca Rochedo).

The Hearst Corp (oposição ao têr-
imo 704.401 marca Popeye).

•:.- Indústrias de • Chocolate Lacta S.A.
(oposição ao têrmo 704.229 marca
Café Trevo). •
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Record S.A. Confecções Textéis
(oposição ao têrtno 704.416 marca Re..
cord).

Cerâmica Chiarelli S.A. (oposição
ao têrmo 704.590 marca C.C.B.).

Alper S.A. Indústria de Bebidas e
Conexos (oposição ao térmo 704.723
marca Caravela).

Cerâmica Chiarelli S.A. (oposição
ao termo 708)284 marca- C. G. E.).

American Radiator And Standard
Sanitary Corp (oposição ao têrmo

-mero • 704.246 marca Standard).
Norton Co (oposição ao têrmo nú-

mero 7'.11.267 insígnia Norton).

-Norton Copoi-_•:.:ão 'ao termo
mero 704.268 nome civil Northon Imo-

Bloch Editores • (opósição ao têrmo
n9 70d.588 marca Garota de Ipane-
ma).
•Aestlê S.A. (oposição ao têrmo nú-

mero 704.o marca riem Café). -
Rio , uraiica e Eciittira Ltda. (opa.

siçao ao teimo 7013.210 marca Classi-,
cos de . B.a.so).

lua:tilaria santa Isabel Ltda. (opa-
sta° ao termo b97.704 marca ban-
tista).	 •
• Mesbla :Sociedade Anônima (Opisi.
ção ao -termo número 705.759	 Mar-
ca: hercules)	 •	 •
•Petiian, ivialraria e Confecções Limi-

tada ,(Upostção ao . termo IV 704.889
- Marca: Mister Pants) .

Petilari Moinaria e Confecções Li-
mitada (Oposição ao termO,n9.705,893

.Marca: Rulátan)...
•Copar Compannia• de ,•Participaçãa

(Oposição • ao têrmo número. 683.665:
- Marca: Copar). .

Censa- • Constimções Engenharia _e
Montagens _ Sociedade :Anónima' (Opo-
sição do termo número 708.198 -
maica: Ceasa) . 	 .

Atuns° .Navarro (Oposição ao ter-
mo 'numero . 688.721 - Marca: Cate
Navarro).	 •	 • •	 •

icei	 Comercial Elétrica . 'Limitada
(Opos.ção -ai:, termo número 701.881

Marca: Ecel).. •	
.

Ecel • Comercial Elétrica Limitada
(Oposição no termo numero i01.682
- ivitrea: •Ecel).	 •	 • .

Marcovan Ferragens Comércio e
(Insula Limitada (Oposição ao • termo
ntune:0 709.496 - Marca: Marco-
van) ,•	 ..	 •

Eietiônica Simase Sociedade Anôni-
ma (Oposição ao termo número 709.174
- Marca: Lamponez).
• E. Pu,ppin Grilli Limitada •(Opo-
sição • ao termo número' - 709.544' -
Marca: Lourenço). ,

Georges Záracosta (Oposição ao ter-
mo' numero 709.492 •- Marca: Kin
Dom) •	 •	 ,

Coope Ativa Central -dos Produto-
•res .Rurais de Minas Gerais Limitada
(Oposição aoltermo , número 706.626
- Marca: Itaimbe) , . -

São Paulo Aipargatas • Sociedade
Anónima (Oposição ao têrmo número
709.122 -, Marca; Veste).

• Porcelana Real • Siciedade Anônima
(Oposição ao termo número 708.583
- Marca: Reaplast) ,	 • . •	 .
•. São Paulo Alpargatas Sociedade Anô-
nima (Oposição ao termo . 708.118 -
Marca:. . = -

Metalgrafica do Sul Sociedade Anô-
nima • (Oposição ao têrmo n°'704.359
- Marca: Metasul).	 •
nima (Oposição ao tèrmo n° 704.453
- Marac: Torres),

• • :
Eletromecânica Dyna Sociedacie'Anb-

nima • -(Oposição ao tèrmo n°.. 704.179
- Marca: Dinal) 	 "

Indústrias Reunidas Titan Sociedade
Anônima (Oposição ao ' térmo número
704.356 : - Marca: T).	 • ••

Indústrias Reunidas - Titan_. Sociedade
Anônima (Aposição ao .- têrmo número
704.357 - Marca: .T).

.	 -
••• Vemag 'Sociedade Anônima Veículos
e Máquinas - Agrícolas -(Oposição, ao
termo . número 705.202 - Titulo: Va-
tnag) .	 -	 •	 •

Vernag Sociedade Anônima Veículos
e Maquinar Agrícolas (Oposição ao
tenni número 705203 =- Nome comer-
dal: Famig Fábrica de Máquinas
colas Sociedade- Anônima) • . '-

Bril, Sociedade Anônima indústria e
Comércio (Opisição ao, t l-rmo • número
705.110 - Marca: Rebril). -

Era 'Sociedade Anônima -Indústria -e
Comércio. (Oposição ao • termo número
705.043 Marca: Brilho Lar -- Ter-
mo número. 704.223 - Marca: Bri-
Ihex).	 •,	 •	 -	 •	 ••

kiãggio & Co. Societa Per 'Azioni
(Oposição ao termo . número . 701.347;
- Marca: Vessa). • -

MOcoca Fabril • Sociedade Anôniala
(Oposição ao termo numero - 704.649
- Marca: Scala),	 -

Angra Sociedade 'Anônima Comércio
e Administração (Oposição ao - termo
número 704.316 - Nome eomercial:
Sociedade de Angrense Limitada). •

Piaggio Cl Co Societa Per Azioni
(Opos-ção ao termo : .número 704.346

Marca: Vessa)

Bril Sociedade Anônima Indústria ' e
Comércio (Oposição ao termo número
705.284 - Nome comercial: Brilhar
Indústria Comércio Representações Li-
mitada)	 ,	 . •

•Kibon Sociedade Anônima Indústria
Alimentícias (Oposição ao termo nú-
mero 705.442	 Marca: Kison).

Fundição Industrial Auto • Técnica
Fiat Limitada (Oposição ao termo nú-
mero 704.376 - Marca: 'Super).

Vemag Sociedade Anónima Veiculos
e . Máquinas Agricolas (Oposição ao
termo número 7(15.201 Marca: Fa-
mag).

13ril Sociedade Anônima Indústria e
Comércio (Oposição ao termo número

0 ,1.484 - Marca: Lã de Aço)

Soterg Sociedade Anônima de • Tra-
rores e Equipamentos , • (Oposição, , ao
termo número 703.557 - Marca: So-
trague)	 .	 •

Interplastic Sociedade Anônima In-
dústria e Comércio (Oposição • ao ter-
mo número 707.526-- Marca: Bat
Plast) .	 •	 •

Interp/astic Sociedade Anônima Indús-
tria e Comércio . (Oposição' ao • termo
número 707.173 •	 Marca; -Plastic).

Interpla,stic ,Sociedade Anônima In-
dústria. e Comércio .(Oposição ao ter-
mo 'número 708.583	 Marca: Real-.
plest) .	 •

• Sociedade Anônima Indústrias Reu-

nidas F. Matarazzo (Oposição ao ter-
mo número 705.643 - Marca: Sol
Nascente) .	 -. •	 ••

• Sociedade Anônima Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo (Oposição ao ter-
mo número 705.104 , Marca: Mal
Kor) .

Sociedade Anônima Indústrias , Reuui-
das 'F. Matarazzo (Oposição .- ao termo
número 704.750	 Marca: Etoile Si-

r	 •	 •	 :•	 • •
Agro , Industrial Amalia Sociedade

Anônima (Oposição ao termo número
704.201 : - • Marca: Anielia). • .

Unilever . Limited - (Oposição ao ter-
mo número 711.090 - - Marca: ela-

-	 • •	 •	 -	 •
• Giuseppe Vanossi (Oposição adi ter-

mo número 709.229 -.. Marca: Ca-
tuaba) . •

São 'Paulo Alpargatas . Sociedade
Anônima (Oposição ao termo número
707.671 - Marca: Set).

São • Paulo Alpargatas Sociedade
Anônima (Oposição ' ao termo número
708.436 - Marca: 007).

São, Paulo • Alpargatas Sociedade
Anônima (Oposiçá'o-. ao termo número
708.437 - Marca: 007 - Teimo nú-
mero 709.125- Nome comrecial: • Ves-

•Ve 'cin g`e Pap-?rwerke -Selakedanz

Vulcan Artefatos de Borracha •Socie.•
dada Anônima (Oposição ao termo rui.
mero 703.678 - alVIrca: Vulcabras)•

Vulcan - Material Plásticis Sociedade -
Anônima (Oposição ao termo número
704.995 - Marca: Vuleaxispa)'. , •
• Cria0es Nikolas- •Limiatda (Oposição -
ao' termo número 707.257'- Marca;
Emblematica). - ••

Serbra Limitada - (Oposição ao n ter.
mo número • 704.980 - Marca: Ser.
brat Limitada).

Sebastião Pereira Comércio e Indás.
tria de Calçados • Sociedade Anônima
(Oposição ao termo • número 564.2674 '
- Marca: Sobra)).

Casa Oliveira Lencastre Importadora
Limitada (Oposição ao termo número
588.361-	 Marca: Lancaster).

Charles Virchaux Farrique des Mon.
tres Consul • (Oposição ao termo núme. •
ro 703.898 - Malta: Consui)

Auto Union G. M. B. H. (Opa. •
sição	 termo numero 704.147.-,•
uno: likvo1ks Salvador B. A.) .

Voikswagenwerk , Aktiengesenschaft .
(Oposição ao termo número 704.147,
-.'fitulo: Dkvaiks) •

• Metallgeselischaft 	 Aktiengesellscha-ft
(Oposição ao termo número 7t4.206
- Marca: Ainpak). 	 •

Perfumes Um, S. A. B. (C.ip-Osi-

ção ao ténue numero 704.289 - Mar.
ca: 13Iush).	 •	 •	 •	 •	 . '

Rodrigues Hermanos de Cordoba So.
ciedade Anônima (Oposição 'ao 'termo
número 705.535 - Marcar Sancho)

• Rodriguez Hei-manos de Cordoba	 -
ciedade 'Anônima (Oposição. ao termo	 .
número '705.536 - Marca: Sancrio).

Remington Rand do Brasil Sticeda="
de Anônima (Oposição ao. termo mune-
co	 21 - Marca: ' Universal), -

Companhia Vidraçaria Santa' Marina
(Oposição	 ao termo ;número 700.546

:Marca: Santa Maria).

Bazar 1.3'Limitada (Oposição ao ter.
gio número 707.113) .. 	 • • •

Enka Sociedade Anônima Metais e
Ligas ,(Oposição ao • termo númeor . .-
702.791 - Marca: Irma). •

Eltex Sociedade Anônima • Indústria
fextil (Oposição ao termo • número-
705.908 - Marca: Eliatex) .•

Companhia Brasileira . de Novidades
Doceiras (Oposição ao termo número
705.612 - Marca: Brozucar.),

Orniex Sociedade • Anônima Organi.
zação Nacional de Importação 'e Ex.
portação (Opsição ao termo número •
704.934) .

Orniex Sciedade Anônima Organiza.'
ção Nacional, de Importação e Expor. .
tação (Oposição ao têm n° 704;.):33).

Companhia Brasileira de • Novidades
Doceiras (Oposição ao • têm número
705.613 •-• Nome comercial: Brazucat
Participações" Societarias Limitada).

Esquemaq Sociedade Anônima Era.
preza Jornalística (Oposição ao têrmo
número 705.338 - Nome comercial;
Editora Esquemq Sociedade Anônima) -

Controla kabomático Sermar Limita. •
da (Óposição ao termo número 697.619
- Marca: Micro) . . •

Controles Automáticos Sei-mar .
tada (Oposição ao. termo n9 697.620
Marca: Micho Switcb)..

Esquema Sociedade Anônima Empre.
za Jornalística (Oposição ao termo nó
mero 705.339 - Marca: Esquema).

Xibcci Sociedade Anônima Indústriag
Ahinenticias (Oposição ao termo nó *-
mero 705.932 --Marca: Ia Ja). •

Metalúrgica La Fonte Sociedade An
Cdmpanhia United Shoe MachinPrv

(lo rasil (Oposição ao tèrmoB núrrPrO
binária e Administradora- Lida),	 -(-704.806 - Marca: Ponafer).-

F, • c<,. ,(0pOiVO rá teino 'número alma .(Oposição ao termo na 705.97	 •

:- !)1.717	 I‘Iarca: 13&a Vista) .	 '	 Marca; La Fonte da Roma).
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- • olart.a Tiiike).	 •	 ma (Uposiçao ao tanno número 704.64/
- Marca: Manca).	 -

\Vai Disuey Productions (Opusição
ao tênno número 704.4/5 - Marca:
'fio Patinhas).

Estúdio Grafico Repeo Limitada
(Oposição ao termo número alai.b64

Marca: Reprolicon).

Suuio Grarico Repro Limitada (Opo-
,:ea0 ao têrniu número 704.66) --
Maeca: Repratit).

lu/aia:eia de Sorvetes Bambo Limita-
da (Oposição ao (armo naanero 7C6.3a4
- Marca: Sorveteria Banho).

Sunbeam uo Brasil Anti Corrosivos
Sociadade Anianinia (Oposição ao ter-
mo numero- /i:17 .010 - Marca: Sumi-
bearn) .

..tarmainccaruca Sociedade Aliam:aia
Ia:lá:kir:a de Máquilias (Oposição ao
termo número 506.312 - Marca: Rol-
aac).

Embaixada dos Estados Unidos da
Aiaérica (Oposição ao têm° número
; U5 . 7CIC)	 Marca: Nylonshirt).

lanlmixada dos Estados Unidua
Anikrica . (Upos•çâo	 ténno asai-vero
704'.W7 - talaeca 1.3zoinicast).

Indastaias Kaiser Argentina Societiad
Anónima Comercial Y Ionan-
cse:a (Oposição ao tarmo cri 704-531).

Auto Liniou G. M. 13. H. (Opa-
sição ao ténno número 704.406 - Mar-
ca: Dckaieste).

Coa,panina Caçados Semerdaan
(0aosiaca ao teimo número 70).389
- ,a4araa: Maxim).

Vaiaras Socieaade Anônima Paitici-
paçaes luxa:st:ias (Oposição ao têrruo
numero 706.1131 - Marca: Dom Vil-
lares).

Caiapaalaa Antarctica Paulista Indús-
Lia 1;:a.aleiaa de Bebidas e Canexos

tariao Unau° it14.37-t
-	 Nectae Des Dieux).

ird;üd 1:alua:ias Sociedade a'aaôaana
(Opaei aa Liame) número 704.2.34 -
olarca:

Arco lorat	 Ceava:Vaia Limitada
(a.ipas.aao ao taanto nualea-o /4.14.241
Marca: Lao': liatalimegaes).

Gaiaiaaas a:az:cilada Ananima Refilge-
1. 4S,CM (...4.a.eaçax.) au termo ir 70-1-)20

Meoca:
h'..1u1t) Rio Lamtatia	 (Oposição ao
i*Áa;.) lit.:Ia:à O ,0..3a9	 lvtaica: Es-

411;.ci,i.i) •
R:o Lana:e:da (Cpas:çãe

Lei go aamero 70J.3.5õ - Nome cantar-
a-ias: iaditaia Esquema Sociedade Anô-
mala).

fx'aaz, _se.Lchalt (Oposiçaoacm
ia. aia nunici a /0-1.416 - Marca: Re-
aen d j .

iaispea Sdziedade Ariaiaima
de ia:loa:aia e aças de lacera:ia (Capo-
siçao au taimo número 03 .347 -

Albino Lacerda (Oposição ao tèruto
número 711.918 Titulo: Drogaria
Lacerda) .

Eme Eguipamcntos Metálicos e In-
dustriais Limitada (Oposição ao tèrmo
número 709.156 - Marca: Eme).

C. G. S. Empreendimentos Adminis-
tração Sociedade Anônima (Opoaiçao
ao térmo número 708.284 - Marca:
C. G. E.).

Empresa de Laticiniis Silvestrini Ir-
mãos Sociedade Anônima (Oposição ao
têrnio número 706.799 - Marca: Mi-
ramar).

Piania Eletro Domésticos Sociedade
Anônima (Oposição ao turno numero
706.176 - Marca: Dois Primos).

Ibramasa Inuústrias Brasileiras de
Materiais para Polimentos Sociedade
Anónima -Oposição ao tal.= uuinero

- Marca Radil).
Confecções, Camelo Sociedade Anôni-

inn	 /10 831•

Gravações Elétricas Sociedade AO-
nima (Oposição ao térmo n" 706.155
- Marca: 4J07).

Indusal Sociedade Anônima Indústria
Textil Oposição ao térmo número
06.154 - Marca 007).
LIaaoel laia:ria: içam Sociedade Ani-

ma ¡Indústria Comércio de Cala:idos
(Opeas-aau ao ramo número 70$.441
- Marca: hiaverii).

Gravações Elétricas Sociedade Anã-
mima (Oposição ao têrmo a" 706.150
- Maca: u0i).

Vv'estoa Seciedade Anônima Produ-
tos ;lamenta:los (Oposição ao tarmo
número 7(b.151 - Marca: Bani).

Equ ?ascii Equipamentos Ia Pesca
Someaatle Anômala (Oposição ao tér-
mo ilúrlIC1*() /C6.861 - Marca: Equi-
pe).

Inclaair.a e Ccmereio Ting Limo:ida
(Opasiaaaao taimo número 700.376

ção ao termo número' 705.3/9	 Mar- 3'0° ao taano n
eiiarea: Gua:aná Damasco).ca: Sietec).

Norogas Sociedade Anônima Caatri- • Companhia Cera cairia 13a.lima ( Opo-
baidora No:oeatina de Gás (Oposição Skk) ao tanno 121:11.11C. o 711.0Z0 - Alar-
ao tê:mo número 706.212 - Marca: ca: ! Cristai - Tanno 711.512 - Mar-
Norgas)	 ' foi B:asnia).

ixagia caniercial: laapec Saciedade Cristovão Colombo Lisboa (Ovni-
aariaa.ina iainuecimenco de Autos e P	 ãoe- ç'•ao tênno numero 704.378 - Mar-
çaa cio Ceará).	 caillaanned) .

Caraajalia Aimeaa Limitada (Lipo- 1 Magaesita Sociedade Anónima
siçáo	 termo número 711.8a4 - mu- (Oposição ao termo número 711.068 -
ca . V otÁ) Marca: Copal).

tteçord Sociedade Anônima
a.

Fundasp Coniéitio e Indústria Liai'.teaaio
( ura3-aaau ao tanao numero 10.263 - tuia ( UPaa:cilio ao termo	 704.171

Lonaurso da Rainha do Rádio - Marca: l'undex).
e 1 elz.v saio) . 	 The Gilleae Co (Oposição ao tétano

Coloaiocio da Toare Sociedade Anã- número 705.0tai - Marca: Gi Gi).
alma Oposiçao ao tarino ng 704.220 Rádio Coep 01 America (Oposição
- 'Marca: Imobiliária Turres) .	 térrao número 705.964 - Marca:

Aanno Mendes ta Companhia Lima- Radia lurapuru).
tadg oposiçao ao térmo na 7b9.721 Estabe:ecimentos Gráficos lguassa L1-
- Marca: ialban).	 Imitada (Oposição ao tênue) número

Vipian Vidro Industrial Limitada 710.213 - Marca Iguassu).
C GPas.aëlia ao termo numero 709.653 Colmar Representaaões Ltda. (Capo-
-- Marca: incov.paan) •	 siçáo ao térmo númeio 711.619 -

Pianorg Poniejamento ô Organização Marca: Cirne Branco).
(Oposiçao ao termo número 707.127 Brasanpex Importação e Expo/taça)
- Ma; ca: i.lanorgon) . 	 Sociedade Anônima (Oposição ao tér-

Companhia Ceive jaria Brahma ( opo., mo número 711.940 - Marca: Brasi-
siçáo ao téemo número 710.525 - ;Vima iimpex):

eai 13a tril	 Unilever Limited (Oposição ao ter-

Compannia C
e te) .

ervejaria Brahma (tipo- mo: número 7C6.878 - Marca Taxa-
boriux).

Lintas Publicidade Internacional Li-
mitada (Oposição ao tanno número
503.424 - Marca: Bolinter).

General Time Gap (Oposição ao
Carmo númelo 704.910 - :Marca: 13ig
max).

Dias Pastorinha Sociedade Anônima
Comércio e Indústria (Oposição ao Ur-
ano número 705.620 0 - Marca: Pas-
toril).

Metalúrgica Inserra Limitada (Opo-
sição ao tanno número 705.391 - Mar-
icás: So Serra).

Indústrias Metalúrgicas Regia Sucie-
datie Auanuna (Opoiiiçãu ao teemu nu-
mero 705.342 - Marca: Regia).

Café do Poato Indústria e Comércio
Limitada (Opusiçaio ao tênno número
704.797 - Marca: Paulicea).

Cooperativa de Lata:mios de Patro-
cinio Sapucai Limitada (Oposiçãu ao
termo número 705.312 - Marca. Ai-
pila) .

13:essiaili Sedei-aula Anônima Inrúatria
e Comércio (Ousio ao têm° nume-
ro :'05.043 - Marca: Delfim Lar).

Cooepaitiva de Laticin.as de Patro-
cínio Sapacai Limitada Opcsiçai) ao
(CtillU :Minero A)5.311 Name cianar-
mal: /apita Socieuaue Anônima imo-
biiiaria Agrícola Comercial e Indus-
trial).

Compauhia Brasileira de Novidades
Duceiras (Opos.çao ao tatua) emalem
a03.61 I -	 Brazuaar) .

.Kibou Suciedaue Amima da-ias:ria
Alaneaticaas (Capada:10 ao temo
meio a05.S41 - iaiarca: iUfaziaaa).

industs Viaares aociedaue Abou.-
ma (Opu.,.çâo au telinu n" 70-1.3•31 -
Marca: Atlas).

Raalacx ioaaaatcs de Borra:aia Li.
:miada (Opoaaoto ao terrau maneai.)
"lu) .10a - Aaa.ca: itaa1).

Cacipanlmia /i,-;r1zeia e laduatrial de
Dor:az:ia Natueal Laccx au
ta:mo número /a4.174 - Marca: Le-
tex).
. Seaadaad C.ands Inco:paratad (tapo-
siçao ao tanno número Cri .202 - Maio
ca: Real).

The Cailatte Co. (Oposição ao ta:-
mu número 7d1.133 - Expressào cie
paipaaanda aaudo o inundo uso as ai-
minas Kibartm).

Campa:Mia Química lados:nal Cl
(Upu.s.ario ao teta.° hamar° 705 .

IvIa:ca: Vaia Nava).
Sociedade Ananíma aaibrica de le-

cidos e Boratieloa Lapa eCiposição riu
têrnau narnaro 705.ioo - Marca; La-
pa).

W. A. Sacafier Pca Co. (Upuea-
ção ao termo numero 706.151 - Mar-
ca: til).

W. A. SucaliOr Pen Co. (Opas.i•
ção ao tarmo numero ;06.153 - Mar-
ca:

W. A. SI:e:eller Pai' Co. (Oposi-
ção ao tarmo iitaneio 5a6.160 - Mar-
ca: Co?).

Coasuita Servia° Informativo da in-
dústria (Opcs.çaa ao tanno mimara
7(5.a53 - leal	 CJIIE UleV a)

Roupas AIS Socicdade Anamiina In-
diastrat Roupas Profisaiunais (Oposi-
çiio ao biemo número 505.482 - Mar-
ca: A 13 C).

Icie:a Serviaçs Proraocianais Laav ra-
da (oposição ao termo numero 70a.218
- Nome comercial: Idéia Pianejainento
e Oeganização).

W. A. Stiefler Pen Co (Oposição
• térmo número 5a0o.148 - Marca:
007).

Eltex Sociedade Anônima Indaatria
Textil (Oposição ao termo uninero
705.696 - Marca: Novalitex).

Sidec Sociedade Internacional de En-
genharia e Comércio Limitada(Opasi-

General Time Corp (Oposiçâa
tênno inúmero 701.909 - Marca: 13a-
bymax) .

Llnilever Limited (Oposição ao ter-
mo número í07.a90 - Marca: Pias-
faux Indústria e Comércio e laestatua-
ção de Luminosos).

Unilever Limited ( Oposição ao tar-
ai° número /09.748 - Marca: Termo-
flux) .

linilever United • (Oposição ao têr-
mo número /01.911 - Marca: Rena-
lux) .

Gerson Salmo ta Companhia Limita-
da (Oposição ao (armo n" 70/.901 -
'1'itulo: Versal).

Cempla Consti ações e Engenharia e
Planejamentos Limitada (Opa:ação ao
térino número 709.819 - Sinal de pio-
paganxia (.epa)).

emir-da Construções Engenharia t- a ia-
acalmemos Lindam (Oposição ao tem -
mo numero 509 . b18 - nume comercial
Capta Companhia de Amam:ato ao
Planalto). -

Abei da Camara 'Martins (Capo:aça°
ao tatitio número 70).134 - atalaia:
Mabc).

Realtur Sociedade Anônima Ageacia-
mentos (Upostsão ao termo numero
7U8 - Nome civil: Rotur raiisa-
gens Turismo Representações Limitada).

Seiteca Indústria e Comaatio de Mó-
veis de Aço Limitada (Opus:viu ao
termo número 69/.607 - Marta. Ser-
tec) .

'a/alisem Sociedade Anônima laabriaa
de Artefatos de tecidos Inotiamainio ais
(Oposição ao tarai° numero /a9.1; à -
Marca: Nali).

Valisez e Sociedade Anônima Fábrica
de Artelatos de l'ecides Indesinamaveis
(Oposição ao léria número /0a .2i 4
- Marca: Revoar., no rispitsm

Susenier Suciete Anunyme de
Grande 13.stilierie e C;usen.er Pus A:ne
et Compagnie (Oposição ao termo nu-
mero 10/.i64 - Marca: Emba.x.x.i....1) .

Vva Ande de Moraes ta Comp,a1h.a
LimitaCta (Oposição ao tarai() numero
711.616 - Marca Colonial).

Princal Administração Agricultura e
Imoveis Limaada (Oposição ao z•.mo
número 7(15.097 - Marca: Pmne.,; .

Controles Automáticos Seimar Lauf -
tada (Oposição ao tarmo n' /Cl .iti)
- Marca: Sennaq).

&caca do Brasil Sociedade Anu.:na
de Motores Caminhões e Automaxeis
(Oposição ao termo número /O/ .167 .
- Marca Presidente Prudente).

Andersun Clayton ta Co Soe eaade
Anônima Indústria e Comércio (aipo-
sição ao térmo número 107.205 -
ca: Cascata).Cascata).

Andeison Claytoa i Co Soc.:nu:cie
Anônima Indústria e Comércio (Opo-
sição ao tanto aúmero 70b Mi -
Marca: Sorveteria Bimbo )

,lbramasa Indústrias Brasiletias de
Materiais para Polímeatos Soah dada
Anônima (Oposição ao termo mama
106.999 - Marca: Radioi).

Kria Indústria e Comércio Sucleaade
Anônima (Oposição ao teimo número
706.197 - Marca: King)

Fala Inbra Sociedade ,Anônima traias-
trais Quimicas (Oposição ao .têrtno nú-
mero 706.901 - Marca Inbrapiastic).

Prema Preservação de Maaairaa So-
ciedade Anónima (Oposiç • ao tarmo
número 706.441 - Mata i, .eemessa).

Empresa Jornal de Camamas Linata-
da (Oposição ao tétano n . 704.107 *-
Marca: Cacpinas).

Saturnia Sociedade Anônima Aainim.
laderes Elétricos (Oposição ao terinas
número 707.001 - Marca: Satura).

1
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10. Quadro de refOrço, de acor-
do tom os pontos 1 a 9, caracte-
rizado por um cotovelo no perfil
da coberturo do teto.

Finalmente, á depositante rei-
vindica, de- acordo com a Con-
venção Internacional e de confor-
midade com o art. 21 do Código
da PrOpriedade Industrial, a prio-
ridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Pa-
vereiro de 1960, sob o número A
33 : 870 11-630.

—

TÉRMO N." 126.672

11. Fixação, de acordo com os
pontos 1- a 10, caracterizada 'pelo
fato de que as bobioas de igni-
ção acham-se dispostas 01)11V:i-
mante na corrente de ar de venti-
lador -de refrigeração.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acôrdo -com a Con-
venção Internacional e de confor-
midade com o art. 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Pa-
tentes 'da Alemanha, em 10 de fe-
vereiro de 1960, sob o n.° 33.929
Ia 46cl.

De 10 de fevereiro de 1961

Requerente — Auto Union O.
IVE B. 11. — Ingolstadt, Repú-
blica Federal Alemã.

Fixação de bobinas de ignição
preferenteniente em motores de
veículos.

Pontos característicos

1.° Fixação de bobinas de igni-
ção, preferentemente de motores
de, veículos, caracLrizada pelo
fato de que um cavalete acha-se
prêso entre a fita tensora e o ge
rador de luz.

2.• Fixação, de acordo com o
ponto I, caracterizada -pelo fato
de que o consolo do cavalete pns-
suil um perfil semir-redondq.

3.• Fixação, de acôrdo com cs
pontos 1 ou 2. caracterizada pelo
fato de que o consolo leva colu-
nas em ambos os lados.

4" Fixação, de ocordo com os
pontos 1 a 3, caracterizada peio
fato de que as cabinas terminam
por cima do perfil do consolo.

5" Fixação, de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizada pelo
fato de que colnos ocas possuem
roscas nas suas extremidades su-
periores.

6.° Fixação, de acordo com os
pontos 1 a 5, caracterizada • por
nervuras, ligadas aos perfis, para
as colun OS.

7." Fixação, de r cordo com os
Pontos . 1 a 6, caracterizada pelo
fato de que as colunas Possuem
alturas variadas.

8" Fixação, de acordo com os
pontos 1 a 7, coracterizada pelo
fato de que as colunas acham-se
dispostas obliquamente.
. Fixação, de acordo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo
fato de oue. as 'bobinas de ignição
são abringulas por fitos existen.
tes .sôbre as colunas.

10. Fixação, de Recital() caiu o•-z
pontos 1 a 9, caracterizada aor
uma única fita, criada mediante
solda por pontas e abrangendo as
bobinas da ignição

'ramo N.° 126 786

De 17 de fevereiro de 1961

Requerente — Zahnradfabrik
Friedrichshafen Aktiengesells-
chaft, sociedade alemã, industrial,
estabelecida em Friedrichshafen,
República Federal Alemã.

Rolamento de rolos, próprio, em
particular, para a montagem do
caracol em engrenagens de dire-
çãoir de veículos motorizados.

Ir' Pontos característicos

Rolamento de rolos, próprio,
em particular, .para a montagem
do caracol em engrenagens de di-
reção de veículos motorizados,
caracterizado pelo fato de que,
para obter-se um alto grau • de
amortecimento contra choques sú-
bitos, o caracol da direção corre.
em ambos os lados em unia corôo
de 'rolos, cujos

 lados, 
de rola-

mento, conduzioos em um porta-
rolos, silo representados por rolos
cilíndricos, cujo eixo longitudi-
nalse acha inclina& de tal ma-
nela que o maior diâmetro bi-
les° dos rolamentos aponte sem-
preparo a dentadura do caracol,
e, ainda, pelo fali: de que os rolos
cilíndricos se ajustem, com o seu
lado frontal voltado para dentro,
a uni batente disposto no cara-
col titi direção.

2.° Rolamento de rolos, de acor-
do com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que os rolos cicia-
dricos correm, do lado interno,
sem i' anel interno diretamente so-
bre planos previstos para êste fim
sobre o caracol da direção, e, do
lado externo, etn anéis de mon-
tagem, embutidos na caixa da en-
grenagint da direção.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acordo com a Con
venção Internacional e de con-
formidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade Indus-
trial a prioridade do'correspon-
dente pedido. deprisitado na Re-
partição de Patentes do Alemanha
em 19 de março de 1960 sob o

Z 7.887 11-63c.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Puniu:aça° feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 r Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, dar snts 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

ri11N10 N. 126 364

De 3 de fevereiro de 1961

Requerente '— Auto • Union G.
Al. B. sociedade alemã, In-
dustrial, estabelecida em Ingols-
ladt, República Federal Alemã.

Quadro de refôrço para tetos
corrediços de veículos motoriza-
dos.	 •

Pontos característicos

1.° Quadro de reforço .para te-
tos corrediços de veículos moto-
rizados, formado pela borda do
cobertura do teto e por um per-
fil aberto, caracterizado pelo fato
de que elementos perfilados e fi-
ados mediante solda por baixo e
por fora da borda interna dobro-
da da cobertura do teto, formam,
.juntamente com a cobertura do
teto, o quadro de reforw.

2.° Quadro de reforço, de acor-
do com o ponto 1. caracterizado
pelo fato de que o perfil do k, a-
dro de reforço decresce dos ver-

* tices nora o centro em direção
logitudinal e transversal do teto.

3.° Quadro de reforço, de acor•
do com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de que • o perfil retangu-
lai preferentemente da peça iné-
diá lateral do quadro possa para
um perfil maioi em forma de uni
quadrilátero escaleno nas proxi-
ntidades dos ~tiros do quadro

•de reforço.
4.° Quadro de reforço, de :Icor-

" do com o ponto 2, caracterizado
por uni perfil triangular, em que
preferntemente o lado superior,
formodo pela cobertura do teto,
do triângulo se amplia na direção
dos vértices.

5' Quadro de reforço, de acor-
do com o ponto 3. caracterizado
por uma travessa que deveria em
ângulo do flange soldado com- a
borda interna da cobertura do
teto.

6." Quodro de refôrço, de acor-
do com o ponto 4. caracterizado
pelo fato de que a cobertura do
teto acha-se soldada por pontos,
em cima, com flanges, e, embai-
xo, com outros flanges.

7.° Quadro de reforço, de acôr-
do com os pontos 1 a 6, carac-
terizado pelo fato de que a borda
interna da cobertura do teto acha-
se ligada com os dois fianges me-
diante solda por pontos.

8. Quadro de reforço, de acor-
do com os pontos 1 a 7, caracte-
rizado pelo fato de que as extre-
midades dos flanges acham-se
providas com urna junta de solda.

9.* Quadro de reforço, de açor-
do com o ponto 8, caracterizado
por um védtico de teto com fian-
ges verticaisi derivados' sob um
ângulo de 454

ulmo N.' 127.128

De 24 de fevereir de 1961

Requerente ABG Werke Ge-
sellschaft Mit Deschriinkter Haf-
tung, sociedade alemã, industrial,
estabelecida em Hameln Weser,
República Federal Alemã.

Máquina de acabamento de es-
tradas de .concreto, própria para
confecionar coberturas possivel-
mente planas da pista de rola-
mento.

Pontos característicos

1.° Máquinas de acabamento de
estradas de concreto, própria
para confecionar coberturas pos-
sivelmente planas da pista de ro-
lamento, provida com um chama-
do dispositivo de compensação de
irregularidades para a condução
da instalação de alisamento na
devida altura, sendo que êste re-
pousa em barras articuladas, por
sua vez acopladas cardânicamente
com os respectivos mecanismos
de rolamento, caracterizada 'pelo
fato de que as barras articuladas
destinadas asustentar a instalatão
de alisamento, acham-Se ligadas,
com as suas extremidades situa'
das na frente na direção do da

cardAnicamente com uns
quadro disposto sobre os eixos
das rodas do mecanismo de ro-
lamento da máquina, c, com as
suas extremidades situadas atrás
na direção do trabalho, também.
cardânicamente com um quadro-
reboque separado.

2.* Máquina de acabamento de
estradas de cncreto, de acôrdo
com o pontn -1, caracterizada pelo
fato de que a instalação de ali-
samento consiste em uma prancha
de alisamento própriamente dita
e em uma prancha de vibração,
ligada elhsticamente e de manei-
ra regulável era altura, com a
prancha de alisamento, situada na
rente na direção do trabalho.

3' Máquina de acabamento de.
estradas de concreto, de acordo
com o ponto 2, caracterizada pelo
fato de que a amplitude e a fre-
riflaria das vibraçoes da pran-
cha vihretória serão calculadas de
tal maneira que a superfície a ser
aplanada de uma camada de co.
bertura em si rigida e já provia-
mente espessada, seja reconduzi-
da a um estado plástico próprio
para o aplanamento.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acordo com a Coa-
reação Internacional e de con-
formidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial,

prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição
de Patentes da Alemanha, eia 29
defevereiro de - 1960, sob o núme-.
ro A 34.089 V-19c.
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um tubo de borracha pneumàticamente
inflado disposto entre as superficies
anulares confrontantes , no citado anel
estacionário e no citado flange anular
e tendo um contato de vedação fluida
coni elas.

2 Um sôlo de fluído de acOrdo
com o ponto 2, caarcterizado pelo fato
de que as citadas super fieis - anulares
de anel e de flange tem respectivamen-
te um contórno côncavo em uma dire-
ção que *se estende axialmente ao cita-
do eixo.

4 -- Um selo de fluido para Mim
ponta de eixo existente em cada uma
das extremidades opostas de um rói°
submerso que faz parte de um dispo-
sitivo condutor em um aparelho pro-
cessador cle tira continua que inclui
um tanque para liquido, tendo o citado
ralo sübmerso a ponta do • eixo em
cada. uma de suas extremidades , opos-
tas rotativamente apoiada em • um man-
cai disposto axialmente para fora de
uma calota antiar, sendo as calotas
montadas nos lados opostos do citado
tanque em posições em que suas hor-
das internas definem respectivamente
aberturas axialmente alinhados através
das quais. se estendem as citadas pon-
tas de eixo, caracterizado por ser as-
sociado cora cada uma das citadas
aberturas das calotas e por compreen-
der a combinação de um anel estacio-
nário. e um dispositivo . na sua periferia
interna em um contato de apoio e de
vedação fluida com a ponta do eixo
respectiva, tendo o citado anel ..e a
borda interna da abertura na calota
associada superfícies anulares confron-
'tantes que definem entre elas um ppm-
partimento -anular, e um tubo de bor-
racha - pneumàticamente inflado • no ci-
tado compartimetno com sua superfície
externa forçada. por pressão pneurn4-
fica para um contato de vedação . flui-
da com cada uma das citadas superfl;,"
cies anulares.

5'— Um selo de fluido caracterizado
por estar substancialmente de acOrdo
com que. se mostrou e se descreveu
aqui com referencia . .. aos desenhos
anexos, •

que. a walaa apresenta uma pluraii-
dada de canais que se estendem sde
um flange lateral para o outro atra-
vés da parede circunferencial, e, ain-
da, pelo fato de que, nos flanges ta-
ter ais, acham-se dispostas cavidades
que subdividem os canais na parede
circunferencial em uma pluralidade
de grupos de canais dispostos em
série. de maneira tal que a direção
do fluxo d olíquido de refrigeração
entre os flanges laterais será inver-
tida ao passar de um grupo de canais.
para outro.

2 9 Máquina com'-"êmbolo rotativo,
de acôrdo - com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de que os grupos de
canais - acham-se distribuídos por
sôbre as circunferência da parede air-
cunferencial da caixa.

39 Máquina com êmbolo. rotativo,
de acôrdo com o ponto 2, caracteri-
zada pelo tato .de que . o liquido re-
frigerante é levado primeiramente
para aquele grupo de canais para o
fluxo do agente refrigerante, ' que se
acha disposto em uma das extremi-
dades da zona de forte adução de
calor à parede circunferencial da

1 caixa, e, ainda, pelo fato de que as
cavidades dispostas nos flanges la-
terais conduzem o liquido dêste grupo
-sucessivamente através dos outros
grupos de canais.

49 Máquina ?com êmbolo roativo,--ale
acôrdo com os pontos 1 a 3, caracte-
rizada pelo fato de que uma das ca-
vidades previstas nos flanges late-

- rais acha-se ligada diretamente com
a tubuladura de admissão e com uma
das extremidades dos canais dispos-
tos em série para o fluxo do agence
refrigerante, e a outra cavidade di-
retamente com a tubuladura de saída
e com a outra extremidade dos ca.:.
nais dispostos em série para o :luxo
do liquido de refrigeração.

5 9 Máquina com êmbolo rotativo,
de acôrdo com o ponto 1,_ caracteri-
zada pelo fato de que os canais de
um grupo situado na zona de adu-
ção de calor retivamente forte à
caixa, possuem uma seção transver-
sal total menor para o fluxo do li-
quido, do que os canais de um grupo
situado na zona de adução de calor
relativamente fraca.

69 Máquina com êmbolo rotativo,
de acôrdo com o -ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de que, para os ca-
nais de um grupo situado na zona de
adução de calor relativamente gran-
de à caixa, a relação da seção trans-
versal total do fluxo para • a circun-
ferência desta seção transversal é
menor do que para os canais de uns
grupo situado na zona de adução de
calor relativamente pequena.

79 Máquina com êmbolo rotatira,
de acôrd.o com o ponto 4, que tra-
balha como motor de combustão in-
terna, caracterizada pelo fato de que
as tubuladuras de entrada e de salda
acham-se dispostas de tal forma que
o líquido de refrigeração passa, de
uma das extremidades 'da região onde
se realiza a combustão, através dos
grupos de canais dispostos em serie,
para a outra extremidade dessa
região.

89 Máquina com êmbolo rotativo,
de acôrdo co mo ponto 1, que fun-
ciona como motor de combustão in-
terna, caracterizada pelo fato de que
o canal de admissão da carga tcha-
se em ligação compensadora de calor
com o liquido refrigerante na caixa.

99 Máquina com êmbolo rotativo,
de acôrdo com o ponto 1, caracter:-

!zada pelo fato de que o canal de m-
i traria acha-se em ligação compensa-
; dora de temneratüra com o líquido
nas 	 dos canais percor-

r ridos ximo s
 proximidades

 último.
109 Sistema de várias ' máquinas

com êmbolo rotativo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os circuitos do líquido de rafai-,1 geração das máquinas com êmbolo

; - lreoltoa.tivo acham-se ligados em paras

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a .Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código de ProprS Nade
Industrial, ..a prioridade do cerres-
pondente pedido; depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 29
de março de 1960, , sob o número
18.317.

TERMO 133.891

De 3 de novembro de 1951

Requerente: Whirlpool Corporation,
uma companhia organizada de acôr-
do com as leis do Estado de Dela-
ware, estabelecida em St. Joseph, Mi-
chigan, Estados Unidos da América
do Norte.

"Aparelho- doméstico, isto é, máqui-
na de lavar roupa".

Pontos Característicos
1 — Máquina 'de lavar, caracteriza-

da por compreender: um motor de
acionamento; um suporte; um cêsto
rotatório para receber panos destina-
dos a serem lavados e centrifugamen-
te secados; meios, montando o cêsto
no suporte, para movimento em res-
posta às vibrações produzidas pela
rotação co mvelocidades de centrifu-
gagem, de cargas desequilibradas
dentro do cêsto; uma transmissão,
entreligando o motor de acionamento
e o cesto e 'tendo três relações de
velocidade, a saber: uma relação de
velocidade baixa, para revolver os pa-
nos dentro do tambor a uma baixa
velocidade de revolvimento; uma rela-
ção de alta velocidade, para revolver
o cêsto com velocidades mais altas
de centrifugagena a fim de extrair os
fluidos contidos nos panos, e uma
relação de velocidade intermediária
entre as relações de baixa e alta ve-
locidade, a fim de revolver o cêsto
com uma velocidade de centrifugageni
mais baixa; meios de embreagem.
para mudar as relações de velocidade
da transmissão; e um meio sensitivo
aos movimentos do cêsto devidos à
rotação, no mesmo, de cargas dese-
quilibradas, em velocidade superior
à relação de baixa velocidade, a fim
de limitar a relação de velocidade da
transmissão a um valor compreendi-
do geralmente entre a relação de bai-
xa velocidade e a relação de alta ve-
locidade, com o fim de efetuar assim
a rotação do cêsto com uma velocida-
de ótima, de segurança, su perior à
velocidade lenta de revolvimento.

2 — Aparelho para lavagem de rou-
pa, caracterizado por compreender:
um motor de acionamento; um cêsto
rotatório para receber panos. destina-
dos a sereme lavados e centrifuga-
mente secados; meios de armação em
chassis, montando o cesto no supor-
te, para movimento em resposta às
vibrações produzidas peai rotação a

velocidades de centrifugagem,
cargas desequilibradas dentro do Céa.
to;' uma transmissão, entreiiguntin •
motos' de acionamento e o cêsto../
tendo três relações de velocidade, I
saber: uma relação , de velocidadi
baixa, par revoalver os pnos dentri
do tambor a uma baixa Velocidadt
de revolvimento; uma relação de ana
veloeldade, para revolver o cêsta con
velocidades mais altas de centaita
gagem, a fim de extrair os fluido
contidos nos panos, e unia relação
de velocidade intermediária entre a:
relações de baixa e alta velocidade
a fim de revolver o cêsto com ume
velocidade de centrifugagem mais
baixa; meios -  embreagem, para
mudar as relações de velocidade -da
transmissão; e um meio . sensitivo aos
movimentos 'do cêsto devidos à rota-
cão, no mesmo, de cargas desequili-,
bradas, em • velocidade superior à re-
lação de baixa velocidade, a fim de
limitar a relação de velocidade da
transmissão a' um valor compreendi-
do geralmente entre a relação de
baixa velocidade e a relação de cita
velocidade, com - o fiai de efetuar as-
sim a rotação do cêsto com uma ve-
locidade ótima de se,guranca, superior
à velocidade lenta de revolvánento,

3 — Máquina de lavar, caracterizada
por compreender: um motor de acio-
namento; um suporte; um cesto rota-
tório para receber panos destinados a
serena lavados e centrifugamente se-
cados: meios, montando o cêsto no
suporte, para movimento em resposta
às vibrações produzidas pela rotação'
com velocidades de centrifugagem, de
carga desequilibradas' dentro do cês-
to: unia transmissão, entreligando o
motor de acionamento e o cêsto. e
tendo três relações de velocidade, a
saber: uma relação de velocidade bai-
xa, para revolver os panos dentro do
tambor a uma baixa velocidade de
revolvimento: uma relação de alta ae-
/ocidade. para revolver o cêsto com
Velocidades mais altas de centrifuga-
gem, a fim de extrair os -fluidos conti-
dos nca panos e uma relação de yes
beldade intermediária entra as rala-
Cões de baixa e alta velocidade, a fim
de revolver o cêsto com uma veloci-
dade de centrifu gagern mais baixa;
meios de embreaaem, para saudar as
relações de velocidade da transmissão;
um meio detector, controlando o meio
de emlsreagem, e sensitivo aos movi-
mentos vibratórios do cêsto. c.aueados
nela rotação de caraas deseauflibradas
no mesmo sob a dita relação de alta
velocidade, a fi mde atuar o nela de
embreagem no sentido de limitar a
ralarão de velocidade da transmissão
a um vaiar comnreandido geralmente
entre e, ralarão de baixa velocidade ç
a ralarão de alta velocidada, com O
fim de efetuar assim a ratarão da
'C'esto com uma velocidade ótima de
eeauranca sunerior à velocidade lenta
de revoivimento.

4 — Máauina le lavar; caracterizada
nor carnlareep der: um motor de acto-
?l amento: um suporte: um casto rota-
tório para receber panos destinados a
serem lavados e cantrifugainante se-
cados: meios, r montando o cêsto no
suporte, 'para . movimento em resnosta
ks vibracões produzidas pala rotação
cens velocidades de centrifuragem de
cargas desequilibradas dentro do casto;
ama transmissão, entreli gando o mo-
tor de acionamento e o cêstos e tendo
três relacões de' velocidade, a . saber!
unta rende de velocidade baixa, para

TZRMO N9 127.967

De 28 de março de 1961

Requerente: Curtiss-Wright Corno-
\ ration — Nova York, Estados Unidos

da América do Norte. .
"Sistema de refrigeração para má-

quinas com êmbolo rotativo".
Pontos Característicos

19 Máquina com êmbolo rotativo
com uma caixa, cujos flanges laterais
e parede circunferencial limitam um
espaço interno, em que se acha ex-
cêntricamente disposto um rotor, cuja
superfície externa forma corri a su-
perfície interna da caixa câmaras de
trabalho, cujos volumes se alteram
durante o movimento relativo entre
o rotor e a caixa, sendo que em cada
câmara de trabalho se realiza um
processo de trabalho que faz com que
a parede circunferencial da caixa e:2-
teia exposta, sempre no - mesmo lugar,
a uma forte adução de calor, e em
outro lugar a uma adução de calor
menor, caracterizada pelo fato de
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revolver os panos dentro do tambor a
uma baixa velocidade de revolvimento;
uma relação de alta velocidade, para
revolver o cesto com velocidades mais
altas de centrifugagem, a fim de ex-
trair os fluidos contidos nos panos, a
Uma relação de velocidade intermediá-
ria entre as relações de baixa e alta
Velocidade, a fim de revolver o cesto
com unia velocidade de centrifugagetn
mais baixa; meios de embreagem, pua
3nudar as relações de velocidade da
transmis.eão; um meio atuador para o
meio de embreagem; um meio de con-
duto, dirigindo o fluido sob pressão ao
meio atuador, e um meio de válvula,
ligado ao meio de conduto, e sensitivo
aos movimentos do cesto, causados pe-
la rotação, no meano, de cargas de-
sequilibradas. e a uma velocidade aci-
ma da :alacre" de baixa velocidade, a
fim de limitar o fluxo do fluido sob
pressão na direção do meio atuador.
no sentido de limitar a relação de ve-
locidade da transmissão a um valer
comprem', eido geralmente entre a rela-
ção dê baixa velocidade e a ralarão de
alta velocidade, com o fim de efetuar
assim a Tataca, do cesto com unia ve-
locidade ótima de segurança, suuerior
á velocidade Tente de revolvimento.

5 — Aparelho para lavagem de rou-
pa. caracterizado por COMPrePngs.T:
um motor de acionamento; um cesto
rotatório para receber nanas destina-
dag a serem lavados e centrifugamente
secados: meios, montando o cesto do
dito suporte, para movimento em res-
posta às vibraeões produzidas nela
rotação. com velocidades de centrifu-
Regem, ee cargas deseoullibradas den-
tro do cesto: uma transudesão entre-
&ando o motor de acionamento e o
casto, e tendo trai relações de veloci-
dade, a saber: uma velarão de veloci-
dade beixa. para revolver os panos
dentro do tambor a uma baixa veio-
cidade de revolvimento: uma ralarão
de alta velocidade, para revolver o
cesto com velocidad es mais alhos de
centrifueagem. a fim de extrair os
fluidos contidoe nos panos, e uma re-
breio de velocidade intermediária en-
tre as relações de baixa e alia veloci-
dade, a fim de revolver o cèsto com
uma velocidade de centalfungem mais
baixa e repica de embreassem na trens-
adesão. atuados em resposta aos mo-
vimentos vibratórias do ~O miando
revolve com rotacão !superior à dita
relareo de baixa velocidade. a fim de
limitar a transmiselio tf urna relaellei
de velocidade ótima para as mencio-
nadas carne em deseouilfbrio.

O — Aparelho nara lavarem de rou-
pa. caracterizado por compreender:
unia caixa externa cera/mento Mo-
perfurada: uma montarem ?rígida. li-
gada à dita cabra: um tember
rado..anolado em mancais na aludida
montagem resida. para sua votarão sa-
bre e em terno de um eixo geralmente
horizontal. pear revolvimento e centri-
fuga:zela, dentro do mesmo. dos mate-
riais a serem lavados, durante opera-
ções de lavarem preariamente dita e
de centrifustagem: uma artnacão-hase
ou chassis: conexões ~das entre asse
chassis e a caixa externa, tendo porém
resillencia suficiente para permitir o
movimento vibratório da caixa externa
em relacão ao &anis, movimento esse
que tem lugar ao longo de mim senda
aromada e ~finada em Mem de
eixo eme é paralela ao etre de rofacfio.
do aoreoe, e plylOrmf.in tle/ft Total.% de
cargas desamilibradan no referido
tambor; u orneio propulsor ou de

acionamento, solidário com a caixa ex-
terna: meios de transmiss.o,
ligando à melo acionador e o tambor,
e tendo uma relação de baixa veloci-
dade para revolvimento dos panos cem
urna velocidade mais lenta de lavagem,
bem como uma relação de alta velo-
cidade, para a rotação do tambor com
velocidades mais altas de centrifuga-
gem, a rim de extrair fluidos contidos
nos panos, e uma relação de veloci-
dade intermediária entre as ditas re-
lações de alta e baixa velocidade, des-
tinada à rotação do tambor com uma
velocidade de centrifugagem modera-
da: e um meio regulador da acelera-
ção, suportado no chassis e reagindo
aos movimentos da caixa externa ao
longo da aludida senda arqueada
confinada, no sentido de atuar o meio
de embreagem e limitar a relação de
velocidade da transmissão a um valor
geralmente situado entre as referidas
relações de alta e baixa velocidade,
a fim de efetuar deste modo a rota-
ção do tambor com uma velocidade
ótima de segurança, superior à velo-
cidade mais baixa de lavagem.

7 — Aparelho para lavagem de
roupa, caracterizado rei* compreen-
der: um motor de acionamento: um
suporte, um cesto rotatório, para re-
cebimento dos panos a serem lavados
e centrifugados; meios, montando o
cesto no suporte, para movimento em
resposta às vibrações causadas; pela

,rotação de cargas em desequilíbrio no
referido cesto, durante sua rotacão
com velocidade de centrifugageon
uma transmissão, entieligando o neto
acionador e o tambor, e tendo uma
relacão de baixa velocidade para re-
voIvimento dos panos com uma veloci-
dade mais lenta de revolvimento, bem
como uma relação de alta velociriale.
para a rotação do tambor com velo-
cidades mais altas de centrifugagem
e uma relação de velocidade inter-
mediária entre as ditas relações de
alta e baixa velocidade, destinada it
rotação do cesto com uma velocida-
de de centrifugagem moderada; meios
de embreagem, para mudar as rela-
ções de velocidade da transmissão
durante as operações de centrifuga-
gani: um primeiro meio sensitivo aos
movimentos do cesto, causados pela
rotação, no mesmo, de cargas dese-
quilibradas, a velocidades de centri-
fugagem, para aplicar o fluido com-
pensador ao cesto. e um segundo
meio responsivo aos movimentos do
cesto causados pela rotação, no mes-
mo, de cargas desequilibradas, a velo-
cidades de centrifugagem, para limi-
tar a relação de velocidade da trans-
missão a non valor situado entre as
ditas relações de alta e baixa veloci-
dade. á fim de efetuar deste modo a
rotação do cesto com uma velocidade
õtima, superior à velocidade de ro.
volvimento, durante as operações de
centrifugagem.

8 — Aparelho para lavagem de rou-
pa, caracterizado por compreender:
um melo de acionamento; um meio
de suporte; um cesto rotatório, para
recebimento dos panos a serem la-
vados e centrifugados; meios, mon-
tando . o cesto no meio do suporte, a
fim de acomodarem co movimentos
vibratarios do cesto, conforme pro-
duzidos pela ratado, dentro do mes-
mo, de meras fora do centro: meios
de transmissão, entreli perado o meio

acionador e o eacfn a fim da nro-
verem urra rere-se	 hn.t.
dade para as operações de lavagem,

bem como relações de velocidadrs In-
' tetmediária e' alta, para a cen trifu-
gagem; meios'. provendo um manan-
cial de pressão. pneumática; meios de
embreagem pneumática, controlando
a seleção das elididas relações de
velocidade; um meio de conduto, en-
tre/igando o manancial de pressão
pneumática e o meio de embreagem
pneumática: um meio de válvula no
referido meio de conduto, atuado pe-
los movimentos vibratórios do cesto,
no sentido de limitar a rotação do
cesto àquelas velocidades que só pro-
duzem no casto vibrações mínimas
de uma amplitude predetermineria:
meios para eompenear as cargas fo-
ra do centro no dato; e um m eio de
contrôle, coordenando a ramado de
meio de válvula e do meio corar:ema-
dor durante as operações de centri-
fogagem, de maneira que sej:nri ne-
cessárias maiores amplitules fio mo-
vimento do casto. vara atuar o refe-
rido meio de válvula, do que para
atuar o mencionado meio conniensa-
dor.

9 — Aparelho doméstico, Isto é.
transmissão a velocidades variávele,
caracterizada por compreender: uma
caixa, e um primeiro e um segundo
eixos de salda, apoiadas em mareais
na dita cabra: uma primeira en grena-
gem motora, montada no primeire ei-
xo de salda para rotação eoniunts
com o mesmo: uma primeira 'me-
nagem acionada, suportada para ro-
tação livre no segundo eixo de salda.
e disposta em uma posição em que
entrosa com a primeira engrenagem
motora, a fim de produzir uma pri-
meira relação de transmissão ou ve-
locidade; ,uma segunda engrenacem
motora, suportada livremente no pri-
meiro eixo de salda; uma secunda
engrenagem acionada apoiada no se-
gundo eixo de salda e entrosando
com a segunda engrenarem metera.
no sentido de produzir urna seennela
relação de velocidade ou transmissão:
uma terceira engrenagem metera. su-
portada livremente no primeiro eixo
de salda; uma terceira engrenar!~
acionada, montada no segundo eixo
de salda. para rotaeão conjunta com
o mesmo, e disposta em unia Doei-
40 em que entrosa CM a terceira
engrenagem motora, a fim de produ-
zir unia terceira re/acão de transmis-
são ou velocidade: meios de acopla-
mento, entreligando a segunda e a
terceira engrenagens motoras, bem
como a segunda e a terceira engre-
nagens acionadas: e um meio de em-
breagem operável intermitentemente.
ligado h,. segunda engrena gem motora
e destinado a variar a liado de ve-
lealdade efetiva da transmissão. para
um valor compreendido entre as re-
feridas 'primeira e terceira relações
de velocidade.

10 •-:! Apanho doméstico, isto g,
transmissão a velocidades ~aveia
caracterizada por compreender: um
primeiro eixo de saida, tendo uma
Primeira engrenagem motora, nele
montada para rotulo ooniunta, bemcorno unia segunda e uma terceira en-
grenagens motives, nele apoiadas: um
segundo eixo de salda, tendo uma
primeira e unia segunda engrenarem
acionadas, nele apoiadas de maneira
a entrosarem com as aludidas Minei-
ra e 'segunda ensTron9 ITPfle; mntnrag,
bom eonie urre teeoelea priergenexemResma& en.,700" rio ninertiruln
para rotação conjunta com o mesmo,

e entrosando cem a referida terceira
engrenagem mutora; um meio de
acoplamento, ligando seletivamente as
segunda e terceira engrenagens mo-
toras e as segunda e terceira engre-
nagens acionadas; um meio de em-
breagem de fricção, solidário com a
segunda engrenagem motora, e um
meio presso-respon.eivo, disposto pa-
ra ser movido em direções opestas, reá.
letivamente ao meá, de embreagem
de fricção, a fim de, primeiramente,
acionar o segundo eixo de saiu cozi)
uma velocidade intermediária mian-
do estiverem dissociaaas as segunda
e terceira engrenagens motora:: en-
quanto estão associadas as segunda
e terceira engrenagens acionadas. e
para acionai o segundo eixo de gateia.
com uma velocidade elevada. quando
estiverem dissociadas as segunda e
terceira engrenagens acionadas, • as-
:5 Urdas as segunda e terceira engre-
ntreens motoras.

Finalmente, a dep esit ante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
e artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reputa
ção de Patentes dos Faiados Unidos
da América do Norte, em 29 de no-
vembro de 1960, sob o número 72449.

=1410 N9 133.892

De 3 de novembro de 1961

Requerente: Whiripool Corporation,
uma companhia organizada de acõr-
do com as leis do Estado de Dela-
ware, estabelecida em St. Joseph,
Michigan, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

"Aparelho doméstico, isto é, une
secador centrifugo para roupa lava-
da".

Pontos caractertatcos
1 — Aparelho doméstico, isto é,

secador centrifugo para roupa lava-
da, caracterizado por compreender:
um meio-suposte; uma caixa; meios,
montando a caixa sõbre o meio-su-
porte, para um limitado movimento
em relação a esse Último; um tam-
bor de extração ou centrifugagem;
meios, montando o tambor para ro-
tação dentro da caixa; um meio
acionador para imprimir a rotação
ao tambor a fine de efetuar a ex-
tração dos fluidos contidos nos panos
molhados dentro do tambor; uma
pluralidade de compartimentos ou
bolses, montados sôbre o tambor, e
destinados a receberem fluido a fim
de compensar às cargas desequili-
bradas, criadas pela distribuição de-
suniforme dos panos dentro do tam-
bor; meios para dirigir o fluido aos
ditos compartimentos, a fim de efe-
tuar uma compensação das cargas
desequilibradas durante a rotação do
tambor, visando a reduzir a ampli-
tude das vibrações da caixa em re-
lação ao melo-suporte; um 'meio de
eixo, suportado de forma pivotevel
pela caixa, e ligado ao meio-suporte,
para movimento pivotal em resposta
As ditas vibrações; e um meio, ligado
ao melo de eixo, a fim de interrom-
per o fluxo do fluido na direção dos
ditos compartimentos, quando a am-
plitude das vibrações não ultrapassei-
um nivel nredeterroinado.

2 — Aparelho donvsntleci teto e.
secador centrifugo vira
da, caracterizado por compreender:
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- Aparelho doméstico, - . isto, • é, do fluido a-uma posição original pre• •
fixada.	 • ,
. 9 — Aparelho doméstico, isto' é,-ie-
cador centrifugo para roupa lavada,
caracterizado por compreender: um
meio-suporte; uma caixa; • meios,
montando a caixa sôbre . o meio-su-
porte, para um limitado movimento
em relação a êsse 'último; um ta:na
bor de extração ou centrifugagem; •
meios, montando o tambor para ro-
tação dentro da caixa; um meio acio-
na, dor para imprimir a rotação ao
tambor a' fim „ de efetuar a . extraçao
dos fluidos contidos • aos panos erro- .
lhados dentro do' tambor; uma plu-
ralidade' de compartimentos ou bol-
sas, montados sôbre o tambor, e des-
tinados a receberem fluido a fim de,
compensar as cargas desequilibradas,,
criadas pela distribuição de unitor a -
me dos panos dentro- do tambor;
maior para dirigir o fluido aos ditos
compartimentos, a fim de efetuar
uma compensação das cargas - dese-
quilibradas durante a rotaçao CIO
tambor, visando a reduzir a amou- e- .
tude das vibrapões da caixa . em re-
la0o ao meio-suporte; um meio de
alojamento, montado pela dita cai-
xa; una meio de , eixo, suportaao ele
forma pivotável pelo meio de aloja-
mento; um meio, ligando o meio deculo; um membro-haste, . suportado

para movimento pivotal pelo meio-
suporte; .une membro de reação, liga-
do ao membro-haste um meio, li-
gando . o membro de reação á base, e
tendo por efeito, por ocasião dos mo-
vimentos vibratórios do 'meio-suporte
em relaçãoa 0. base, exercer uma for-

um meio-suporte; uma caixa; meios,
montando' a caixa sôbre o meio-su-
porte, para um limitado movimento
em relação a esse último; um - tam-
bor de extração ou Centrifugagem;
meios, montando o tambor para ro-
tação. dentro . da caixa; une meio
acionador para imprimir a rotação.
ao tambor a fim de efetuar a extra-
ção dos fluidos contidos nos • panos
molhados dentro do tambor; uma
pluralidade de compartimentos ou
bolsas, montados sôbre o tambor, e
destinados a receberem fluido a fim
de compensar as cargas desequilibra-
das, criadas pela distribuição desu-
niforme dos panos' dentro do tambor;
meios para dirigir o fluido. aos ditos
compartimentos, a fim de efetuar
uma compensação das cargas. dese-
quilibradas durante • a rotação do
tambor, visando a reduzir a ampli-
tude das vibrações da • caixa' em re-
lação ao meio-suporte; um meio de
alojamento, montado pela dita cai-

" )ca; um meio . de eixo, suportado de
forma pivotável pelo meio de aloja-
mento, e . eigado ao' meio-suporte pa-
ra movimento pivotal em resposta as
vibrações do -meio de alojamento em
relação ao meio-suporte, e um meio
ligado ao meio de eixo, a fim de in-
terromper o .fluxo do fluido' na atire,
çao dos ditais compartimentos, quan-
do a amplitude das vigrações não ul-
trapassar , um nivel predeterminado.

— Aparelhe) doméstico, isto é,
secador centrifugo para roupa lava-
da, caracterizado • par compreender:
um. meio-suporte; . uma caixa; meios,

• montando a caixa sôbre o meio-su-
porte,' para um limitado movimento

. em relação- a esse último; um tam-
bor de , extração ou . centrifugagem;
meios, montando o tambor para ro-
tação dentro da caixa; um meio
acionador para imprimir a- rotação

• ao tambor a fim de efetuar a extra-
ção dos fluidos contidos nos panos
molhados dentro do tambor; uma
s pluralidade de compartimentos ou
bolsas, montados sobre o tambor, e

-• destinados a receberem fluido a fim
de compensar as cargas desequilibra-
das, criadas pela - distribuição desu-

• •niforme dos panas 'dentro do tambor;
meios para -dirigir o fluido aos ditos,
compartimentos, a fim , de efetuar
uma *compensação das cargas dese-
quilibradas , durante a rotação do
tambor,' visando a reduzir a ampli-
tude das vibrações 'da caixa em re-
lação ao meio-suporte; um meio de
alojamento, ‘.nontado pela dita caixa
um meio de eixo, suportado de for-
ma pivetável pelo meio de alojamen-
to; um meio, ligando o meio de eixo
ao meio-suporte, e tendo por efeito
pivótar o meio de eixo em resposta

. às ditas` vibrações, e um membro de-.
fletor, montado no meio de eixo, In-
tercalado entre o meio diretor do
fluido e os referidos compartimentos
e podendo ser oscilado sob o movi-

' mento pivotal do 'meio de eixo pelo
consetor ou de `ligação, no sentido de
permitir ao fluido compensador pas-
sar para' dentro dos referidos com-
partiméntos, quando a amplitude das
vibrações exceder um nível 'predeter-
minado.

4 — Aparelho doméstico,isto é,
Secador centrifugo para roUpa lava-
-da, caracterizado por compreender:
um meio-suporte; uma caixa; meios,
montando a caixa sôbre o meio-su-
porte. rara um limitado movimento
em relação .. a ésSe último: um tam-

bor de extração ou centriftigagem;
meios, montando o tambor para ro-
tação dentro da caixa; um meio acio-
nador para imprimir a rotação ao
tambor a fim de efetuar a extração
dos fluidos contidos nos panos 'mo-
lhados dentro do tambor; uma plu-
ralidade de compartimentos ou bol-
sas, montados sôbre o tambor, e des-
tinados a receberem fluido a fim de
compensar as cargas desequilibradas,
criadas pela distribuição desuniforme
das panos dentro do tambor; meios
para dirigir o fluido aos ditos com-
partimentos, a fim de efetuar uma
compensação das cargas desequili-
bradas durante a rotação do tambor,
visando a reduzir a amplitude das
vibrações da caixa em relação ao
meio-suporte; um meio' de alojamen-
to, montado , pela dita caixa; um
meio' de eixo, suportado • de forma
pivotável - pela caixa, e ligado ao
meio-suporte para oscilação em res-
posta às ditas vibrações; um meio,
ligado ao meio de eixo, para inter-
romper o fluxo do fluido na direção
dos compartimentos, quando a am-
plitude das vibrações não excede um
nivel predeterminado, e um meio,
ligado à caixa e ao meio de aciona-
mento, e reagindo ao movimento os-
cilatório do meio de eixo,• no sentido
de controlar a velocidade de rotação
do tambor durante o adicionamento
de fluido compensador aos referidos
compartimentos.	 .
- 5 — Aparelho doméstico, isto é,

secador centrifugo para roupa lava-
da, caracterizado por compreender:
um meio suporte; uma caixa; meios,
montando a caixa sôbre • o meio-au-'
porte, para um limitado movimento
em relação a _esse último; um tam-
bor de extração, ou centrifugagem;
meios, montando o tambor para rota-
ção dentro da caixa; um meio acio-
nador, para imprimir a,- rotação ao,
tambor a fim de efetuar a extração
dos fluidos contidos nos panos mo-.
lhados 'do tambor; uma pluralidade
de compartimentos ou bolsas, mon-
tados sóbre o tambor, e destinados a
receberem fluido a fim de compen-
sar as cargas desequilibradas, cria-
das pela distribuição desuniforme dos
Panos dentro do tambor; meios para
dirigir o fluido aos ditos comparti-
mentos, a fim de efetuar uma com-
pensação das' cargas desequilibradas,
durante a rotação do tambor, visan-
do a reduzir a amplitude das vibra-
ções da caixa em relação ao meio-
suporte; um meio de alojamento,
montado pela dita caixa; um meio
de eixo, suportado de forma pivotá-
vel pelo meio de alojamento; um
anojo, ligando 45 meio de eixo ao
meio-suporte, e tendo por efeito os-
cilar , o meio de eixo em resposta às
ditas vibrações; um membro defletor,
montado no meio de eixo, intercalado
entre o meio diretor do fluido e os
referidos compartimentos, e podendo
ser oscilado sob a oscilação do meio
de eixo pelo meio conector ou de li-
gação, no sentido de permitir ao
fluido compren.sador passar para
dentro dos referidos compartimentos,
quando a amplitude das vibrações
exceder um nível predeterminado, e
um meio, aeoltando o meio conector
entre o meio de eixo e o meio-su-
porte, a fim de permitir ao membro
defletor retornar a uma . posição pre-
fixada, depois que o extrator de rou-
pa 'lavada tiver sido deslocado do seu
lugar originalmente ocupado.

,

um' secador centrifugo para roupa
lavada ou um aparelho para com-
pensar ou equilibrar um receptáculo
rotatório, caracterizado por compre-
ender: uma base, um meio-suporte
sôbre a dita base, incluindo mancais
para montagem rotatória do receptá-
culo, um membro-haste, suportado
para movimento pivotal pelo meio-
suporte; um meio, ligando o mem-
bro-haste à ba.se, e tando por efeito,
por ocasião dos movimentos virbra-
tórios do meio-suporte era relação à
base, oscilar o membro-haste; e um
meio c,ompensador, incluindo um
membro- para bloquear o fluido, liga-
do ao membro-haste e reagindo di-
retamente ao -movimento pivotal des-
se Último, no sentido de controlar a
admissão do fluido compensador no
receptáculo, quando at ditos movi-
mentos vibratórios excedem um nivel
predeterminado.	 ,	 •

7 = Aparelho doméstico, isto é,
um secador centrifugo para roupa
lavada ou um aparelho para com-
peneer tu equilibrar, receptáculo
rotatório, caracterizao por compre-
ender: uma base, . um meio-suporte
sobre a . dita base, incluindo mancais
para montagem rotatória do recepta-

amo ao meio-suporte, e tendo por
efeito pivotar o meio • de eixo em
resposta às ditas vibrações; um meio
defletor, montado no meio de eixo,
intercaldo entre • . o meio - diretor do
fluido e os referidos compartimentos,
e podendo ser oscilado sob o movia

•

conector ou de ligaçao, no sentido
de permitir ao fluido compensador
passar para dentro dos y referidos
compartimentos; quando a amplitu-
de das . vibrações exceder um niael
piedeterminado, e • um meio de vál-
vula, suportado pelo meio . ae aloja-
mento, 'ligado ao meio impulso'', e
reagindo • aos movimentos vibratórios
no meio-alojamento„ no sentido • de
controlar a _ velocidade de rotação do
tambor durante • o adicionameneo de '-
fluido compensador 'aos ,ditos com- --
partimentos, em -fase . com , o movi..
Mento , oscilatório do membro defle- - •

„ 10 a- Aparelho -. doméstico; isto, é, .•
um • secador para roupa lavada ou
um . aparelho para. compensar ou
equilibrar um receptáculo rotatório,
caracterizado por compreender: uma

base; um meio-suporte sobre a base,
inclUido mancais para montagem
rotatória do :eceptáculo; um mem-
bro-haste, suportado para movimento
pivotal .pelo meio-suporte; uni mem-
bro resiliente, , de reação, ligado ao
membro-haste; _um membro estacio-
nário, rigidamente suportado - pela .•
base; um membro, de alavanca, ten. .
do uma • extremidade articulada pivo•
távelmente ao • membro estacionário,
com êle cooperando • no sentido de
grampear ou fixar Cn anembro resine •
ente de reação, e exercer - sõbre o
mesmo uma força de reação durante..
os ,movimentos vibratórios do meio- -
suporte em relação à base, .a fim de
pivotar o membro-haste; um meio' .
resiliente, ligando .• a 'extremidade
oposta do'. membro-alavanca ao mem-
bro tstacionário, a fim de manter a .•

dita cooperação grampeadora; um
meio aplicador de fôrça. •• ligado ai
dita - extremidade oposta do membro- • -
alavanca,- a, fim de cessar 'ou desfasa
zer a cooperação grampeadora exer-:

mento pivotal do meio de eixo peio -ça de impulsão sôbre o membro-has--
te," pivotando-o, e um meio . çompen-
sador, incluindo um membro para
bloquear, o fluido, ligado -ao mem-
bro-haste e reagindo diretamente-ao
movimento pivotal desse último, no
sentido de controlar a admissão do
fluido . compensador no receptáculo,
quando os ditos . movimentos virbatea
rios alcançara uma aplitude prede-
terminada.

8 Aparelho doméstico, isto é,
um secador centrifugo : para roupa
lavada ou una anarelao para compen-
sar ou equilibrar um receptáculo ro-
tatório, caracterizado -por compreen-
der: uma base; um meio-suporte sõ-
bre a ' dita base, incluindo mancais
para montagem rotatória do recep-
táculo; um membro-haste; suportado
para movimento, pivotal pelo meio-
suporte; 'um membro de reação resi-
liente, ligado ao • membro-haste;
Meios, erigidos a 'partir da dita base,
e cooperando com membro, resi-
liente de reação, com , uma ação
grampeadora, para exercer sôbre
uma fôrça de impulsa° durante os
movimentos vibratórios do meio-su-
porte em relação à base, no sentido
de pivotar o membro-haste; um meio
compensador, incluindo • um membro
para bloquear . o fluido, ligado ao
membro-haste é reagindo diretamen-
te à oscilação desse último, no sen-
tido de controlar a .admissão do
fluido compensador . no receptáculo,
quando os ditos movimentos vibrató-
rios • alcançam tuna amplitude prede-
terminada; meios para cessar. a ação
grampeadora sôbre o membro 'de im-
pulsão, e um meio, resiseindOoséi-
lação do -membro-haate„ provocada
pelo roembi o resiliente de reação,' e
agindo no sentido de, nina' vez • des-
feira a a^zao grantneadora menciona-
da,' reen tr-.4r o m..rnbro ploqueador



1694 llorça4a4ra
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Abril de 1966

PATENTESDE INVENÇÃO

Pubereaçieo feita de acerdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
2p Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o .praso para o deferimento do pedido, durante 30 dial

boderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgareaa prejualicadoe.

cicia sôbre o membro resiliente de um rôlo alongado, e meios para moa- 4 — Material de fotocópia de tipo

—

TERMO No.

tar rotativamente o dito rolo no tra-
jeto do fio alimentado por meios de
alimentação da máquina para suas
agulhas.

2. Uma placa de estreitamento, de
acôrdo com o Ponto 1, caracterizada
por incluir meios que limitam o mo-
vnnento do fio ao longo do dito rblo.

3. Uma placa de estreitamento, de
acürdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes; caracterizada em que o dito
rôlo estende-se . aproximadamente tan-
gerir. eimente- ao cilindro da agulha.

4. 1., 'a placa de estreitamento, de
acordo ca " qualquer dos pontos pre-
cedentes, c., ecterizada por ser pro-
vida com um bordo arqueado cônca-
vo envolvendo a saguihas da máqui-
na e na qual o rôlo esta em uma si.
buação aproximadamente tangencial
em relação ao dito bordo.

5. Urna placa de estre tomento de
acordo com qualquer dos pontos ca-
racterísticos caracterizada por com-
preender uma plataforma disposta
para pcsiocionar uma lingueta de fio,
e na qual o dito rolo tem sua parte
superior substancialmente em alinha-
mento com a superfície superior da
dita plataforma.

Prioridade: EE.UU. da América,
em 9 de fevereiro de 19%, sob núme-
ro 88.043.

De 29 de ma io de 1964

Requerente: General Aniline Film
Corporation (Estados Unidos da Amé-
rica).

Titulo: "Materiais de Tipo Diazo
de Dois Componentes para Termo-Re-
velação".

Pontos Característicos

1 — Material de fotocopia de tipo
diazo foto-sensivel caracterizado por
compreende ruma fôlha.stiporte ten-
do, sôbre ela, uma camada foto-sensl-
vel contendo um componente ligante
azo, um composto de d:azonio fo-
to-eens"vel, um estabilizador ácido
tendo uma constante de diassociação
não superior a 10-15, para impedir
prematura combinação dos reagentes,
e um sal de ácido orgânico, de tipo
neutro e ácido, que se decompe por
aqueçimento em temperaturas de
1009C até a temperatura de chamus-
cemento da fõlha-suporte, para liber-
tar um produto de decomposição de
reação alcalina apropriado para neu-
tral zar o citado estabilizador ácido
e permitir assim, a combinação do
composto de diazonio com o compos-
to ligate azo.

2 — Um material de fotocópia de
tipo &azo foto-sensível de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo sal or- t
gado° citado ser u rosal de metal al-
calino, de amônio ou de base nitroge-
nada de ác do tri-cloro-ocético.

3 — Material de fotocópia de tipo
diazo foto-sensível, de actirdo com ri
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela quantidade do cita . t
do sal orgânico exceder o equivaleu- t
te estequiometic do citado sal de dia- . d
zônio mais o equivalente estequiomé- p
tr!co da quantidade da base necessita n
ria para neutralizar o citado estabi-
lizador ácido.	 , b

resçao; um meio compensador, in-
cutindo um membro para bloquear

ligado ao membi o-haste
reagindo diretamente ao movimento
pivotal desse último, no sentido de
acutilar a acimissáo de fluido com-
pensador no dito receptáculo quando
os movimentos vibratorlos atingem
teeit amplitude predeterminada; e
um meio de carne sob impulse° resi-
liente, ligado ao membro-haste, e re-
seaando ao movimento pivotal desse
membro-haste, provocado pelo mem-
liai resiliente de reação, e tendo por
efeno, quando desfeita a cooperação

• grampeadora, reconduzir o membro
broqueador do fluido a uma posição
oi inal prefixada.

11 — Aparelho domestico, isto é,
seeador centrifugo para roupa lava-

. aa, caracterizado por compreender;
um meio-suporte; unia caixa, meios,
moi-Lane° a caixa sobre o meio-su-
pune, para um limitado movimento
az'CitICZICICI em relação ao meio-supor-
te; um temor de extraçao ou cen-
tedueagein; nisposto dentro da cai-
xa; meios, montando p tambor para
ro--uçao dentro da caixa; um meio
eunanactor para imprimir a rotaçao
no tambor, a fim cie efetuar a extra-
çao doe fluidos contidos nos panos
madiatios dentro do tambor; urna
ri-oralicinue de compartimentos ou
bolatts, montarias sebre o tambor, e
deetinactos a receberem fluido a fim
Ge compensar as cargas desequilibra-
ac.s, criadas pela distribuição desuni-
forme dos panos dentro cit. tambor;
iiie:os para dirigir o fluido aos ditos
ccripertimentos, a fim de efetuar
uma compens.açao das cargas dese-
e:mi:oradas durante a rotaçâo do
tampo:. visando a reduzir a ampii-
tuae das vibrações da caixa em rela-
çtte ao reeo-suporte; uni eixo osci-
laeei; meios, ~aontando o eixo para
movimento arqueado com a caixa;
uni meio, definindo um encontro es-
tarionario; um meio de reaçáo. liga-
do ao encontro estacionarei, e ex-
ca.:e:comente ligado ao dito eixo, e
um meio, ugado ao eixo, para ¡ater-
ro:doer o fluxo do fluido na direção
cias compartimentos, quando a apii-
tone das vibrações náo ultrapassar
um UIVO peedeterminado.

- A invenção ae aciercio com o
pada) 11, caracterizado pelo fato de
que o dito meio de reação e uma
moia de lâmina, a qual é alternada-
mente posta sol) tensão e sob com-
pre-ao, durante as oscilações de cai-
xa, a fim de produzir um movimento
ose tatorio do referido eixo.

eenalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternrcional e de conformidade com
o art. 21 cio Código da Propriedade
industriai, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 23
de março de 1961, sob o no 97.899.

• TE.RMO N9 135.798

De 22 de janeiro de 1962

&cita & Williams, Incorporated (Es-
tados Unidos da América).

Titulo: Placa de estreitamento.
1. Uma placa de estreitamento para

uma máquina de fazer malhas cir-
cular. caracterizada por compreender'

diazo foto-sensível, de acõrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ea-
zacterizado pelo catado estabilizador
ácido ter uma constante de diossocia-
ção a 259C dentro da escala de
10-1,5 a 10-5.

5 — Material de fotocópia de tipo
dso loto-sensível, de acordo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela tee.ada camada to-
to-sensivel conter uai sal de um ácido
naitaleno-di ou tri-suirenilico (como
o sal de sódio, potássio ou amônio de
ácido naf taleno---7-di-sulfônico ou
e.c cio nas taleno-1-3-6-tri-sulfônico)
montando a 5 por cento, em peso da
camada foto-sensivel.

6 — Material de fotocópia de tipo
diazo fotoasensivel, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado peia citada camada to-
to-sensível center u'a amido de uni
ácido enfático mono-carboxdico in-
ferior, tal como acetamida ou forma-
mida ,mantendo a, pelo menos, 3 por
cento,e m peso, da cidtada camada
foto-sensível.

7 — Matenal de fotocópia de tipo
disso foto-sensível, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela citada camada fo-
to-sensivel conter um açúcar da classe
que consiste de sacarose, lactose, ce-
loblose, raanose, e rafinose, montan-
do, preferivelmente, a 5 a 20 vêzes a
quantidade do citado composto de dia-
zónio.

8 — Material de fotocópia de tipo
diazo foto-sensível, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela citada camada fo-
to-sensível conter um polimero for-
mador de película orgânico sintético
depositado por meio de uma dispersão
ou solução aquosa.

9 — Material de fotocópia de tipo
d 'azo foto-sensivel, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado por consistir
a citada camada foto-sensivel de dois
revestimentos superpostos e sucessiva-
mente secos, contendo, cada um, uni
polímero orgânico sintético, formador
de película, contendo um dos citados
revestimentos o citado composto de
diazenio foto-sensível, e o citado esta-
b'llzador, e contendo o outro revesti-
mento o citado sal de ácido orgâni-
co, ficando a citado componente ii-
gante azul, pelo meons, num dos ci-
tados revestimentos.

10 — Material de fotocópia de tipo
diazo foto-sensível de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo citado po-
límero formador de película orgânico
de, pelo menos, um dos citados re-
vestimentos, ser poli (acetado de
nila) depositado por meio de um dis-
persão de latex aquosa do mesmo.

11 — Material de -fotocôpia de tipo
diazo foto-sensivel, de adendo com o
ponto 8 ou 9 ,caracterizado pelo ci-
ado polímero orgânico formador de

película ser poli (álcool vinilico) pelo
menos, 70 por cento não estirificado e
tendo, preferivelmente, uma viscosi-
dade de 2 a 15 centiposse a 20 90 em
°loção' aquosa a 4 por cento.
12 — O processo para preparar ma-

erial de fotocópia de t ipo diazo fo-
o-sensível de acôrdo com qualquer
os pontos precedentes, caracterizado
or dissolver ou dispersar os compo-
entes' da camada foto-sensível e apit-
ar a Solução, como revestimento, ati-
re a fôlha suporte, e secar.

13 — Um processo para fazer foto-
cópia de tipo diazo caracterizado por
expor a luz actinica material de fo-
tocopia, de tipo diazo foto-3ensivel,
de acardo com qualquer dos pontos 1
a 11, sob um original tendo ama ma-
gem opaca sói:ire fundo, relativamen-
te, translúcido, até que o composto
de diazônio foto-sens.ivel seja decom-
posto nas arcas atingidas pela luz,
correspondentes ao fundo translúcido,
e aquecer a ftlha resultante numa
temperatura de 1009C até a tempera-
tura de chamascamento da fôlha-su-
porte, especialmente de 100 9 a nem
para lazer a revelação.

14 — A invenção, substancialmente
como ilustrada e descrita -no relató-
rio supra, com referência aos exezn.
plos apreaentados.

Reivindica•se, de acôrdo com a Con-
venção Internawonal e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade dos pedidos corresponden-
tes depositados na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica,em 31 de maio de 1963 sob nú-
meros 284.364 e em 1 9 de julho de
1903 sob números 292.066, 292.097,
292.098, 292.114 e 292.115.

o
e

De 17 de junho de 1964

Requerente: Vidros Corning Bm.
sil Sociedade Anônima — São Pau-
lo.

Títulos: "Artigo de vidro e pro-
cesso para fazê-lo"

Pontos Característicos
1. Um artigo fotótropo caracteri-

zado por ter um corpo de um vidro
' de silicato tendo, pelo menos numa
parte dêle, cristais de, pelo menos,
um halogeneto de irata "dopado"
com cádmio, escolhido no gruço que
consiste de cloreto de prata, brome-
to de prata, e lodeto de prata, con-
tendo a citada porção do vidro, em
pês°, com base na análise, 0,04 a 0,3
por cento de CdO.

2. Um artigo fotótrapo caracteri-
zado por ter Um corpo de uni vidro
de stlic.ato tendo. e lu menos numa
parte déle, cristais de. pelo menos,
uni haiogeneto de prata "dopado"
com cádmio escolhido no grupo que
consiste de cloreto de prata, brome-
to de prata e iodeto de prata, conten-
do a citada parte do vidro, em pfeo,
com base em análise pelo menos
um halogeno, na proporção efetiva
mínima indicada de 0,2% de cloro,
0,1% de bromo, e 0,08 por cento de
iõdo, um mínimo le prata na pro-
porção indicada de 0,2% ntun vidro
no qual o halogeno efetivo consiste

de cloro, 0.05% num vidro que con-
tém, pelo menos. 0.1% de bromo,
mas menos que 0,08% de iodo P 0,0
por cento num vidro que contém,
pelo menos, 0,08% de iodo e 0,04% a
0,3 por cento de CdO.

3. Uma composição de vidro. que
A, poteZncialmente, fotôtropa, carac-
terizada por conter, em porcentagem
em peso. com base em análise. 40 a
76% de S102. 4 a 24% do Al203. 4 a
24 por cento de R203, pelo menos
uni óxido de metal Alcalino na tiro.
porção indicada. escolhida no grupo
que consiste de 2 a 8% de L120, 4 a
15% de Na20, de 20 por cento de
2C20, R a 25 por cento de Rb20 e
10 a 30 por cento de 0520. nela me-
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• porções de braço superiores que se
estendem para cima e para dentro,

• integrais com as referidas porções in-
feriores e formando ângulos obtusos
com as mesmas, ditas porções que se
estendem para cima e para fora sen-
do substancialmente mais curtas do
que as citadas porções de braço in-
feriores.

1.0 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a uma cabeça grampeadora
ajustável para aplicar grampos de-
formáveis de vedação a pescoços tor-
cid,os de recipientes plásticos, de acõr-
do com o ponto 9, caracterizados pelo
fato das menclorrada.s porções de bra-
ço inferiores do dito grampo de fi-
xação e a sua mencionada porção
base terem substancialmente o mes-
mo comprimento.

11 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a uma cabeça grampeadora
ajustável para aplicar grampos dé-
formáveis de vedação a pescoços tor-
cidos de recipientes plásticos, com-
preendendo o processo de aplicar um
grampo deformável de configuração
substancialmente em forma de U,
destinado a vedar o- pescoço torcido
de um recipiente em forma de saco
fecnável, caracterizados pelo fato do
dito processo compreender as opera-
ções de: dobrar as extremidades dos
braços do dito grampo para dentro
e para baixo em direção á base e,
simultaneamente marcar com unia
matriz a face externa da • base do
grampo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ti.9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos. Esta-
dos Unidos da América, em 18 de
agõsto de 1959, sob n.9 834.467.

eidos de recipientes plásticos, dito
grampo de fixação, deformável, tendo
a forma geral de U, caracterizados
pelo fato de que o referido grampo
compreende: uma base plana tendo
porções de braço inferiores que se es-
tendem para cima e para fora, em
cada extremidade da base e formam
ângulos obtusos com a citada base,

	,,plemme••nn•••n•••.

PATENTES DE •INVENÇÃO •

Publicação feita de icõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o traze para o deferimento do pedido, durante 3a dias

Doderac apresentar suas oposições ao Depart amento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

•

TERMO DE PATENTE N9 122.525

De 9 de setembro de 1960

Bendix • Westinghouse Antomative
Air Bra.ke Company --. Estado Uni-
dos da America.

Titulo: "Mecanismo de segurança
para freios".

Pontos Característicos

1 — Um mecanismo de freio efi-
caz para na eventualidade de uma fa-
lha na pressão fluida. aplicar meca-
nicamente um freio que é normal-
mente aplicado por um atuador de
freio de pressão fluida caracterizado
por , compreender dispositivos forman-
do um par de câmaras, uma dez quais
constitui um cilindro, os ditos diapo-
sitivos incluindo unia placa que se-
para as ditas câmaras, um pistão na
dita câmara do cilindro que pode ser
aproximado e afastado da dita pla-
ca, uma mola de segurança impelin-
do o dito pistão contra a dita placa,
uma haste de válvula fixadts as dito
pistão e se entendendo através a dita
placa para o interior de outra das
ditas câmaras, a dita placa possuin-
do através a mesma uni orifício de
sangria, unia cabeça de válvula a0-

bre a dita haste de válvula, a dita
cabeça de válvula sôbre a dita haste
de válvula, a dita cabeça de válvula
fechando a dito orifício de sangria
ao verificar-se o afastamento do di-
to pistão da dita placa para compri-
mir a dita mola de segurança, uma
fonte de fluido sob pressão, dispo-
sitivos ligando a dita câmara de ci-
lindro com a dita fonte de fluido sob
pressão* prra admitir fluido soo pres-
são na dita cániara de cilindro de
forma à afastar o dito pistão da dita
placa e comprimir a dita mola de
segurança, uma válvula de respira-
douro ventilando normalmente a di-
ta outra câmara, desse modo o fluido
sob pressão admitido na dita primei-
ra câmara quando o dito orifício de
sangria se encontra aberto pode ser
escapar através a dita válvula de ven-
tilação, o " fechamento da dita vál-
vula de ventilação resultando na
acumulaçáo de pressão na dita câ-
mara de cilindro com o resultante
afastamento do dito pistão da dita
placa para comprimir a dita mola de
segurança, o deslocamento do pistão
resultando num deslocamento corres-
pondente da dita cabeça de válvula
para cerrar o dito orifício de sangria
o fechamento do dito orifício de san-
gria permitindo que a dita válvula de
ventilação seja subseqüentemente
aberto sem resultar no retorno do di-
to pistão enquanto fôr mantida pres-
são fluida suflicente na dita câmara
de cilindro para superar a resistên-
cia da dita mola de segurança, o
dispositivos mecânicos paar aplicação
do freio deslocáveis pelo dito pistão
para a posição de aplicação de freio
ao verificar-se a perda de pressão
fluida na dita câmara de cilindro, se
a perda da dita pressão se entender
a um tal ponto que a dita mola de
segurança retorne o dito pistão no
sentido da •dita placa.

2 — Um . mecanismo de segurança
para freios:. de &cardo com o ponto
1, caracterizado pelo fato dos ditos
dispositivos mecânicos de aplicação do
freio compreenderem uma haste de
freio coaxialmente disposta com res-
peito à dita haste de válvula.

— Um mecanismo de segurança
para freios, de actirdo com o ponta
1 ou 2, caracterizado pelo fato dos
ditos dispcisitivos mecânicos de apli-
cação do freio compreenderem uma
haste de freio coaxialmente afixada
ao dito pistão e se extendendo do
mesmo no, sentido oposto aquêie da
dita haste de válvula.

4 — Um mecanismo de segurança
para freios, caracterizado por compre-
ender um par de câmaras de pressão
lormando conjuntos montados em ali-
nhamento axial e incluindo uma
placa formando uma parede comum
que separa uma câmara de pressão
da outra, una dos ditos conjuntos
compreendendo um atuador de freio
incluindo „um alojamento e um dia-
fragmt. acionado por pressão, uma
haste atuadora de freio axialmente
deslocável , pelo dito diafragma para
a posição* de aplicação, do freio ao
verificar-se a aplicação de pressão
falido suflicente ao dito atuador de
freie, e uma mola liberadora de freio
se oponto a ação do dito diafragma
para retornar a dita haste atuaciora
de freio à posição de liberação do
freio ao verificar-se a liberarão da
pressão fluída do dito atuadcr
freio, o outra dos ditos conjuntos com-

preendendo um dispositivo de segu-
rança incluindo uni alojamento e dis-
positivos de pistão deslocáveis na di-
reção axial da dita haste atuadora de,
freio e se afastando da dita -placa
ao verificar-se a aplicação de pres-;
são fluída suflicente ao dito dispo-1
sitivo de segurança, uma mola de se-:
gurança se opondo à ação dos ditos'
dispositivos de pistão para retornar'
os ditos dispositivos de pistão no sen-
tido da placa ao ocorrer a liberação
da pressão fluida do dito dispositivo
de segurança, uma vareta impulsora
montada sdbre os ditos dispositivos
de pistão e se estendendo axialmen-
te ,através al. dita placa em alinha-
mento com a dita, haste atuadora de
freio, e uma cabeça de válvula na
dita vareta imi)ulsora, a dita placa
tendo através a mesma orifícios de
sangria, dispostos para serem cerra-
dos pela dita cabeça de válvula quan-
do a dita , Mola de segurança fôr
comprimida, *a dita vareta impulsora
sendo separada do dito diafragma
para , permitir, o deslocamento inde-
pendente do dito diafragma e da dita
vareta ou haste atuadora de freio
enquanto a 'dita mola de segurança
fôr mantida: sob compressão, e a di-
ta mola de segurança sendo mais re-
sistente que, a dita mola liberadora
do freio, dessa forma a dita baste
atuadora de" freio é mantida na po-
sição de freio aplicado pela dita has-
te impulsora e pela mola de segu-
rança sempre que a pressão fluida
no dito dispositivo de segurança cair
abaixo de um uivei mínimo predeter-
minado.	 •

5 — Um mecanismo de segurança
para freios, de adirdo com o 'ponto
4, caracterizado pelo fato dos ditos
dispositivos ,de pistão compreenderem
um membro guia caliciforme, uma
manga de diafragma rolante, disposi-
tivos fixando uma extremidade da
dita manga! dio diafragma rolante ao
dito membro-guia, e dispositivos fi-
xando a extremidade oposta da dita
manga do diafragma rolante ao alo-
jamento do. dito dispositivo de segu-
rança.

6 — Um mecanismo de segurança
para freios,' de acordo com o ponto
4 ou 5, caracterizado pelo fato do di-
to alojamento do dispositivo de segu-
rança compreender um par de ele-
mentos cilíndricos sobrepostos cer-
cando a dita mola de segurança, dis-
positivos- roscados mantendo os di-
tos caimentos conjugados, e um ti-
rante roscado sabre os ditos disposi-
tivos de pistão, pelo qual podem ser
empregados dispositivos para manter
a dita mola de segurança sob com-
pressão para permitir a desmonta-
gem segura do dito dispositivo de se-
gurança.

7 — Um mecanismo de segurança
para freios, de actirdo com o ponto
4, 5 ou 6, Caracterizado pelo fato dos
ditos dispositivos na forma de orifí-
cios de sangria compreenderam um
tampão aparafusadamente montado
na dita placa e possuindo um orifi-
cio através o mesmo.

8 — Um mecanismo de segurança
para freitos, de acôrdo com o ponto
4, 5. 6 ou 7 caracterizado por ser do-
tado. de uma fonte comum de pres-
são fluida :para os ditos conjuntos de
pressão, dispositivos ligando a dita
fonte de pressão com o dito disposi-
tivo de segurawa, e disrositivos in-
cluindo dispositivos de válvula para

ligarem alternativamente a dita fon-
te de pressão coam o dito atuador de
freio para phcar o freio ou desligar
a dita fonte de pressão do dito a tua-
dor de freio e descarregar o dito nua-
dor de freio para liberar o freio quan-
do a dita moia de segurança fôr man-
tida som compressão.

9 — Cm mccanismo de segurança
de freios para um veiculo, que entra
em ação na eventualidade de falhar
a pressão fluida de uma fonte da di-
ta pressão paar aplicar mecanica-
mente um freio normalmente aplica-
do pelo fornecimento de fluido sob
pressão da dita fonte à um atuador
de freio à pressão fluida, o dito me-
amimo se caracterizando por com-
preender uma câmara expansível, dis-
positivos condutores para fornecer •o
fluido da dita fonte à dita câmara,
e dispositivos elásticos para previnir
a expansão da dita câmara e para
aplicarem mecânica:nauta o dito
freio quando a pressão do fluido na

, dita camara estiver abaixo de uma
Ipressão predeterminada; e dito me-
i canismo tendo uni dispositivo de des-
1 carga do dito fluido da dita câmara

I

para manter a pressão do fluido na
dita câmara abaixo da dita pressão
predeterminada durante a dita des-
carga, dispositivos de válvula mama
almente controlados para previnerera
a dita descarga e aumentar a pres.
são do fluido na dita câmara acimi
da dita pressão predeterminada e ex
pandir a dita câmara quando o fluid
da dita fonte for fornecido ao diz
atuado!' e se encontrar à uma pres
são superior a dita Pressão predetea
minada, e segundos dispositivos da
válvula que atuam para previnir a
dita descarga quando a dita câmara
é expendida para dessa forma man-
ter a pressão do fluido na dita câma-
ra acima da dita pressão predeter-
minada enquanto o fluido da dita
fonte permanecer á uma pressão aci-
ma da dita pressão predeterminada.

10 — Um mecanismo de segurança
para freios, de acõrdo com o ponto
9, caarcterivido pelo fato dos- ditos
dispositivos de descarga estarem lo-
calizados entre .a dita câmara e o
atuador e do dito atuador, para a at-
mosfera.

11 — Um mecanismo de segurança
para freios, de acôrdo com o ponte
9 ou 10, caracterizado pelo fato da
dispositivo de válvula manualmente
controlado fornecer o fluido de dita
fonte ao dito atuador e simultanea-
mente previnir a dita descarga.

12 — Uni mecanismo de segurança
para freios de um veiculo entrando
em ação na eventualidade de falhar
a pressão fluida de uma fonte da
dita pressão para aplicar mecanica-
mente um freio normalmente aplica-
da pelo fornecimento de fluido sob
pressão pela dita fonte a u matua-
dor de freio por pressão fluida, o
dito mecanismo se caracterizando por
compreender uma câmara expansível,
dispositivos condutora- para forne-
cerem o fluido da dita fonte a dita
câmara, e dispositivos elásticos para
premirem a expansão da dita câ-
mara e para aplicarem mecanica-
mente o dito freio quando a pressão
fluiria na dita câmara está abaixo
de uma pressão nredete/mmaria o
dito mecanismo tendo uma •abertura
de de...carga para ligar a dita r',Iriara
à at-.,esfera. um dignositivo 0, vál-
vula manualmente operável para fe-
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pino, eletricamente; Condutor — do-
tado de u'a massa - dg solda' — ao

eletrodo de um corpo semi-condutor, •
caracterizado pelo fato de compreen-
der um gerador de rádio-freqüência;
dispositivos para à instalação de um
pino em alinhamento, mais ou menos,
axial com o referido eletrodo, com
a massa_ de solda em contato cem
êste último; e , dispositivos para a
realização de um alinhamento 'axial
premio do pino com o eletrodo, abran-
gendo dispositivos para o encami-
nhamento da energia de rádio-fre-
qüência do gerador ao longo de uma
trajetória curva em tima do referido
pino e em preciso alinhamento axial'
com o eletrodo de um corpo semi-
condutor; e pelo fato de que os refe-
ridos dispositivos efetuadores de ali-
nhamento operam no sentido de in-
duzirem, no referido pino e na solda,
uma corrente para a fusão desta Cd- •
tima e de criarem um corpo magné-
tico cooperante com o campo indutor
da corrente de rádio-freqüência en-
caminhada para a realização de um
alinhamento laxial preciso do refe-
rido pino com o referido eletrodo.

• Publicacao feita de acudo comn o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
- • § 2 ba, data da publicação de • qué trata o presente artigo, começara a correr o prazo ,para o deferimento do pedida", durante 30 dias. :

- poderão aPresentar suas oposiçies ao Departarnanto Nacional da Propriedade Industrial aqueles, que se julgarem • prejudieadoe.

•

'DE 17 DE NOVEMBRO DE 1960

Requerente: Pinico Corporation 	 lindo pelo fato de compreender aEstados Unidos da América.' _
instalação de um dos extremos do

Solda, um Elemento de 'CondutorTitulo: "Processo para L, por referido pino numa posiçâo, mais ou
Elétrico e Aparelho para Realizá-lo", menos normal a uma região central

do referido eletrodo; a geração de

1.. 4 — Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo tato
de compreender o encaminhamento
de uma energia de rádio-frequência
ao longo de uma trajetória curva em
substancial alinhamento axial com o
eixo polar do• referido eletrogo, en-
quanto êste último se acha .eat con-
no elemento , condutor e na: solda,

: tato com a -solda, para . a iniução,
de uma corrente para ,a . fusão desta
últma .e para a. indução, no referido'
elemento -de condutor, de , um campo

!magnético de 'oposição ' que efetui um
! alinhamento preciso do referido ele-
mento 'com o referido eletrodo 'para a
realização de , uma soldadura entre
o referido elemento e êsse eletrodo.
- 5 Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a' 4, para a
soldadura, por indução, de 'uni pino
cilíndrico. eletricamente, condutor a
um eletrodo instalado na superfie,ie
de um corpo semi-condutor, caracte-

•
14 Um mecanismo de segurança'

para freito, de acôrdo com o ponto
12 ou 13 caracterizado pelo fato dos
dispositivos por último mencionados'
incluirem um, ' elemento de válvula"
deslocável 'para • um aposição fechada
para previnir a dita descarga. e.a dita
parte submetida à pressão fluida da
dita fonte mantem o dito elemento de:
válvula na posição fechada enquanto!
o fluido da dita fonte permanecer' à'

a uma pressão acima da dita pressão
predeterminada.

15 — .Um 'mecanismo de segurança
para freios, de acaórdo coto o ponto
12, ou 13 carecterizado pelo fatodos
dispoeitivos. por Oltona , mencionados'
incluirern um par de •válvulas sapa-
radas disnostas em série na 'Mação

- entre a. dita câmara 'e a dita aber-
tura dê descarga _um elemento - ma-
noa ente operável sendo .foi neeido

a para operar uma das ditas válvulas
•para fechar a d ta a teetura
carga. e a dita parte ligada com a

acima da dita pressão predetermina-
da enquanto o fluido da dita fonte
permanece à uma pressão acima da
dita pressão predeterminada, os dis-
positivos por último mencionados in-
cluindo uma parte submetida à pres-
são • da dita foiate.

Pontos Característicos	 ' urna energia . de rádio-freqüência: 	 8 — Aparelho de acôrdo com qual-

1 — Processo para ligar,.	 e o encaminhamento de energia depor solda,	 quer dos pontos 6 ou 7, caracterizado.	 po
um elemento de condutor elétrico, rádio-freqüência gerada- ao longo de pelo fato de compreender dispositivos .
dotado de. u'a massa de solda, a um concêntrica com a nortnal ao centro' para a realizacão de um aquecimento

:
-!
preferencial de solda, para a fusão

urna	 trajetória, . substancialmente
eletrodo afixado à superficie de um. d
corpo -semi-condutor, caracterizado 	 'c!	 i i-- --	 , 'enquanto	 e
pelo fato de 'compreender o alinha- pinoeletrodo se acha em contato com o

e com a solda, para a inducão
mento, mais ou menos, axial do refe- no pino e na solda. de correntes. ca-rido elemento de condutor com o re- pazes de aquecer e de fundir esta
ferido' eletrodo. simultaneamente. com
a colocação da massa da solda em i ultima e de criar, na região do rei'e-

e e I riod nino, um campo magnético em
contato com o' referido eletrodo; oposiçao com o referido campo indutorindução, no -referido elemento e na
referida . solda, de uma corrente sufi- visando a ,efetuar um alinhamento
ciente1) •	 el	

preciso - do referido pino com o te-
'parapara a realização ela soldadura, ferido eletrado para a formação de trodo e a solda em contato com êsse

mediante o encaminhamento de ener- uma soldadura entre êsse pino e oreferido eletrodo. - elemento e com .o eletrodo; e dis-

gia de alta freqüência ao- longo de 6 — Aparelho para a realização do
-	 positivos para o 'encaminhamento de •

uma trajetória curva e em substan- energia. de alta freqüência 
em- intimo

cial alinhamento axial com o referido processo reivindicado em 'qualquer acoplamento com o referido elemento -

eletrodo e a utilização do efeito com- I dos pontos 1 .a 5, e, em particular, em fio, ao longo de' uma trajetória
binado do campo Indutor e do efeito rara a solda, ura de um elemento de eoaxial com o eixo polar dêsse ele-

induzido no elemento de 'condutorcondutor a um eletrodo, em 	
de trodo; e pelo fato de que os referidosforma

para a manutenção de um alinha- borda, de um. corpo semi-condutor, dispositivos de encaminhamento- de
mento axial entre o referido elemento -mediante o aquecimento por indução, energia operam no sentido de indu-

referidod	 .	 i caracterizado -pelo. fato de compre- zirem, no elemento e na solda, uma .
..	 .	 - -	 • ender dispositivos de fixação para a corrente capaz de a quecer e fundir .

2 — Processo . de actirdo com o montagem do referido corpo semi- esta última e de criar, no referido • a -
ponto 1 • caracterizado pelo , fato de condutor com o eletrodo voltado para elemento, um' campo 'magnético de .
que o referida alinhamento amai cima; uma fonte de energia de rádio-
r"aantido se orienta ao longo de mra freqüência:. dispositivos de .guia dê-
linha, substancialmente,Perpendicular , tricamente isolantes destinados a guiar
ao referido corpo semi-condutor. -	j o referido elemento de condutor do-

ponto 1 caracterizado - pelo fato de j um alinhamento mais ou menos. faial soldadura de um- elemento em fio,
compreender as etapas de provisão e um contato com o referido eletrtdo; de fraca resistiviclade, provido de u'a
de uni elemento de- condutor provido e disnositivos destinados a efetuar massa de solda, a um eletrodo de
de u'a massa de solda em contato um -alinhamento axial preciso do ele-
com' o mesmo de proporcionamento mente' de condutor com o eletrodo
de um alinhamento, mais ou menos, abranaendo bobinas da indução dis-
amai entre	 referido elemento, de Postas junto aos dispositivos de guia

char a dita abertura da descarga - pa-
. ra: efetuar um aumento na pressão
do fluido na dita câmara acima da
dita pressão predeterminada e ex-
pandir,a' câmara quando o fluido da
dita fonte se er contra' à uma pres-
são Superior à dita pressão • predeter-
minada, e dispositivos para mente-

- rem a pressão • do fluido na dita câ-
mara à uma valor superior à dita
Pressão predeterminada - enquanto o
fluido, da dita fonte permanecer à
urna pressão superior à dita pres•sao
predeterminada,, os ditos dispositivos
por último_mencionados incluindo
uma parte submetida à pressão do
fluido da dita fonte.

— Um mecanismo, de segurança
. de freio para um veiculo entrando

em ação' na eventualidade ' de 'falhar
a pressão fluida de uma fonte da di-
ta pressão para aplicar mecanicamen-
te um . freio normalmente aplicado
pelo fornecimento de fluido sob pres,

, • 50 da dita fonte à um atua-dor . de
freio por pressão fluida, o' dito me-
canismo se caracterizando por com-
preender uma câmara expansível,

, dispositivos condutores para ,fornecer
o fluido ' da dita fonte à dita câmara,
e -para • aplicarem mecânicarnente . o

. dito freio quando a pressão do fluido
• na dita câmara estiver abaixo de uma

pressão predeterminada. o dito meca-
nismo " tendo uma abertura • de des-
carga para descarregai. o dito fluido

. da dita câmara para previnir a
acumulação da pressão na dita câ-
mara à um valor acima da dita pres-
são predeterminada, dispositivos de
válvula manualmente .controlados
para previnirem • a dite descarga da
pressão fluida da câmara acima da
dita pressão predeterminada e ex-
pandir a câmara quando o fluido da
dita fonte estiver. à uma pressão- aci-
ma da ,dita pressão predeterminada e
lor acima , da dita- . pressão predeter-

' dispositivos para manterem a pres-
•- são fluida na dita câmara à um va-

minada , enquanto o fluido da dita
- .fonte estiver à uma pressão acima
da dita pres,são .• predeterminada • e
dispositivos para manterem a pressão
fluida na dita . camará à um valor

outra daS ditas válvulas' e submeti-
da à pressão da dita fonte quando
a dita abertura de descarga estiVer
fechada para _ fechar a dita outra
válvula e manter a dita outra vál-
vula na posição fechada enqilanto o
fluido da dita , fonte permanecer à
uma pressão acima da dita pressão
predeterminada.

A rçquerente reivindica de ncôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado- na
Repartição de Patentes. dos Estados
Unidos da América, em 11 de setem-

	

bro de a1959, sob n9 839.464.	 a

TERMO	 124.255

da mesma, visando à formação de
uma união ou , soldadura e para a
realização de um alinhamento axial
preciso de um elemento em fio com
o eixo polar do referido eletrodo,
dispositivos últimos êsses compreen-
dendo dispositivos para a manutenção
do referido elemento em fio de fraca
resisti_vidade, mais ou menos, em ali-
nhamento axial com o referido ele-

oposição que efetui o alinhamento
preciso dêste último cem o referido
eletrodo.

9 — Aparelho de acôrdo com um
3 — Processo de acordo. com o tado de ita massa de solda, até ou mais dos pontos 6 a 8, para a

um dispositivo semi-condutor. carac-
terizado pelo fato de compreender
dispositivos para o aquecimento pre•
ferenciai da solda, para a fusão da

conduto/ . * e o , referido eletrodo,, si- l isolantes visando' a IITTI preciso ali- mesma e .a. formaaão de uma .aulia0
•multaneafilente, com a disposicao da nhamenlo orlai vertical com o refe- para a precisa instalação do referido
massa de solda em contato' com o rldo eletrodo: ^ e pelo fato de que elemento em fio em relação ao ele-
referido •eletrodo; e de encaminha- j as referidas bobinas se acham ligadas trodo, dispositivos' 

, relação
 comnreen-

Mento de energia de alta • freqüência à referida. tonte de energia e se
ao longo .e urna trajetória curva acham dispostas em • tôrno de um
em substancial alinhamento com o , elemento • do condutor, operando,
referido eletrodo.. enquanto o mesmo :quando abastecidas de correntes. no
se acha em contato com • a referida : sentido de induzir,. no referido ,,ele-
solda; para á indução, no elemento de mento de condutor e na solda. uma
condutor e na solda, de uma cor- corrente suficiente para • aquecer e
desta intima e para a indução' no fundir a solda e' criar • no referido

. rente para o aquecimento' e a foseo &emento de condutor, um campo
" referia° elemento de -condutor, de maanêtii o. capaz de manter o ali-
um c impo =anel ico de oposição qoe nbem ento rodai preciso do referido
efetui um alinhamento ,preciso do eaaaante com' o referido eletrodo,
referido elemento com o referido ele-	 7 — P•r"n**,`lin da acaordo com o
trodo.	 I ponto 6, para a soldadura de um

dendo dispositivos de guia. eletrica-
mente, isolantes destinados a manter,
um alinhamento, mais ou menos,
axial entre 3 elemento em fio e o
eixo polar de um eletrodo; e dispo-
sitivos que delinem uma trajetória
curva para o encaminhamento da
energia de alta freqüência em Intimo
acoplamento com um elemento em fio
previstos elettro dos dispositivos de
guia isolantes e operáveis para In-
duzir, nesse elemento em fio e na
solda, uma corrente capaz de fundir
esta última e de criar uni campo
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PATENTES DE

Publicação feita de acôrdo com o art: 26 do Código de Propriedade Industrial:
Y..-'Da data, da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderio apressentar suas oposições ao Departamento Nacional 'da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

2 — Um circuito amplificador fci-
to-multificador . caracterizado • por
compreender - uma válvula--amplifica-
dora foto-multiplicadora - tendo como
eletrodos um anodo, uni catado e uma
rnuitspliciclade de dinodos, uma fonte
de potencial de polarização tendo urna
multiplicidade de derivações, a dita
fonte de polarização sendo construido
de forma que as ditas derivações se
acham à potenciais diferentes, dispo-
sitivos acoplando o dito catodo, o dito
anodo e os ditos dinodos com deriva.
ções selecionados na dita fonte de
polarização, os ditos dispositivos que
acoplam o dito anodo com a dita
fonte de polarização incluindo dispo-
sitivos para derivarem um sinal de
saída do dito c • rcuito amplificador,
as ditas'_derivaçoes na dita fonte de
polarização sendo selecioandas de for-
ma que o potencial entre o dinodo fi-
nal e um eletrodo adjacente é tal que
provoca a limitação do fluxo de ele-
trons num intervalo inter-eletrodo "da
dita válvula amplificadora.

3 — Um circuito amplificador fo-
to-multiplicador de acôrdo com opon-
to2 a caracterizado pelo fato do dito
eletrodo adjacente ser o dito oanodo
e no qual a limitação da carga es.
pedal ocorre no intervalo inter-ele-
trodo .final da dita válvula amplifi.
cadora. •

4 — Um Circuito ampl.ficador ia-
to-multiplicador, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do
dito eletrodo • adjacente ser o dinodo
precedente e no qual a limitação ocor.
re no tritervalo inter-eletrodo entre o
dito dinodo final e o dito dinodo pre-
cedente.

5 — Um circuito amplificador •fo.
to-multiplicador caracterizado -por
compreender uma válvula amplifica-
dora foto-multiplicadora tendo um
anodo, um estodo e uma multiplici-
dade de dinodos,-uma fonte de Poten-
cial polarizador, um divisor de volta.
gera com derivação ligado com os ter-
minais da dita fonte de potencial po-
larizador, dispositivos acoplando o
dito enodo e os ditos dinodos com de.
rivações selecionados sôbre o dito di-
visor de voltagem, os ditos disposi-
tivos acoplando o dito divisor de vol.
tagem com o dito anodo incluindo
dispositivos para 'derivarem um sinal
de saída do dito circuito amplificador,
as ditas derivações no dito divisor de
voltagem sendo selecionados de modo
que o potencial entre o dinodo final
e um eletrodo adjacente é tal que
provoca a limitação do fluxo de ele-
trons num intervalor inter-eletrodo
da dita válvula amplificadora.

6 — Um circuito amplificador fo-
to-multiplicador •caracterizado por
compreender uma válvula amplifica-
dora foto-multiplicadora tendo um
anodo, um catodo e uma multipli-
cidade de dinodos, uma fonte de po-
tencial polarizador, um divisor de vol.
tagem com derivações ligado ,com os
terminais da dita fonte de potencial
polarizador, dispositivos acoplando o
dito catado, o dito anodo e os ditos
dinodos com derivações selecionados 'melro e segundo termina, um pá-

.

8 — Um circuito amplificador fo-
to-multiplicador caracterizado por
conbreender uma válvula amplifica-,
dora foto-multiplicadora tendo uni
anodo, um catodo e uma multiplici-
dade de dinodos, uma fonte de po-
tencial polarizador, um divisor de vol..
tagem com derivações ligado com os
terminais da dita fonte de potencial
polarizador, dispositivos sicoplondo o
dito catado, o dito anodo e os ditos
dinodos com derivações selecionados
no dito divisor de voltagem, os ditos
dispositivos que acoplam o dito anodo
com o dito divisor de voltagem in-
cluindo dispositivos para derivarem
um sinal.de salda do dito circuito am-
plificador, as ditas derivações no dito
divisor de voltagem sendo seleciona.
das - de forma que o potencial entre
o dito anodo e o dinodo final é subs-
tancialmente inferior ao potencial en-
tre dinodo ssucessivos, a' jmpedância
do dito disdsor de voltagem sendo tal
que o componente "bloeder" de cor.
rente através o dito divisor , de volta-
gem é substancialmente maior que o
componente, de corrente de dinodo
máximo através o dito divisor de
voltagem.

9 — Um Circuito amplificador fo-
to-multiplicador caracterizado por
compreender uma válvula amplifica-
dora foto-multiplicadora tendo um
anodo, um catodo e uma multiplica
dade de dinodos, uma fonte de po-
tencial polarizador tendo primeiros e
segundo terminais de polaridade opos-
ta e um terceiro terminal à. um po.
tencial intermediário aos ditos pri-

sôbre o dito divisor de voltagem os
ditos dispositivos que acoplam o dito
anodo com o dito divisor de voltagem
incluindo dispositivos para derivar uru
sinal de salda do dito circuito ampli-
ficador, , as derivações no dito divisor
de voltage • msendo Selecionados de
forma que o potencial entre o dito
anodo e o dinodo final é substancial-
mente inferior ao potencial entre di.
nodos sucessivos.

7 — Um circuito amplificador lo-
to-multiplicador caracterizado por
compreender uma válvula amplifica.
dora foto-multiplicadora tendo um
anodo, um catado e uma multiplici-
dade de dinodos, uma fonte de po.
tencial polarizador, um "divisor de
voltagem com derivações ligado com
os terminais da dita fonte de poten-
cial palorizador, dispositivos acoplan-
do o dito estodo, o dito anodo e os
ditos dinodos com derivações selecio-
nadas sôbre o dito divisor de volta-
gem, os - ditos dispos'tivos acoplando
o dito anodo com o dito divisor
voltagem incluindo dispositivos para
derivar um sinal de saída do dito cir-
cuito amplificador, as ditas deriva.
ções no dito divisor de voltagem sendo
selecionados de forma que o poten-
cial antre o dito ânodo e o dinodcs
finai é ta loue provoca uma limita-
ção da carga especial de fluxo ele.
trônico no intervalo inter-eletrodo fi-
nal da cita válvula amplificadora, a
...mpedância do dito divisor de vol.
tagem sendo tal que o componente de
corrente de "bloeder" (corrente que
circula por urna resistência ligada
através de um filtro que atravessa o
dito divisor de voltagem é 'substan-
cialmente maior que o componente de
corrente de dinodo máxima que . cir-
cula' no 'dito cUvisor de voltagem.

aCies na dita fonte de polarização
vsençdo selecionados de . forma que o
potencial, entre dois dos eletrodos da
dita válvula amplificadora foto-mul-
tiplicadora é tal. que ocasiona , a Lmi,
tação de eletrons num intervalo In-

i-ter-eletrodo da dita válvula amplifi-
lcadora.

pressão, provendo partes interadapta-
veis, para interconexao acoplado, de-
tentores prosidos por .ume, das •unida-
des, dispositivo acionou° por - bola,
provendo bolas pala o. detentor, leva-1

- para travamento automático- e ins-
das pela outra das ditas ui:idades,

• tâneamente afroustavel, conjunto • das
ditas unidades, em montagem -initá-
ria, para fluxo regulocio a pressão. •

5 -a Uma combinacao caiacterizada
•por compreender, tuna unidade de
válvula de • cilindro eeparoda e uma
unidade reguladora de pressa° sepa-
rada, a unidade de válvula de cilindro
provando um conduto de • escoarnenso

- com dispositivo de válvula principal
nele e provendo dispositivo de força-
inen toque, empurra normalmente a
dispositivo}de , válvula principal para
a posiçaca fechada, .a unidade regula-
dora de pressão psovando um conduto
de 'escoamento com -dispositivo de vál-
vula 'interna nele e poovendo dispo-
sitivo. de , controle que opera em res-
posta à pressáo de fluido que escoa
através do 'conduto,. para variar a
abertura do dispositivo de válvula m-
terna, os condutos de escoamento res-
pectivos das unidades de válvula de
sacaoso .e ergusadora de .pressão pro-
vendo partes interodaptaveis para 1

acoplada,' dispositivo de
travamento, acionado sio , mola,
afrouxávea para Cravamento automa-
tico e instantaaleamente afrouxavea
.conjunto, das ditas unidades, em
montaegm unitária, para esooamento
de fluido regulado a pressaoa dispo-
sitivo de sonda coloca-sei variavel-
mente, levado pela uninade > regula-
dora - de pressas) e se estendendo
através de uma porçan do , conduto de
escoamento que passa por a.e 'a dita
sonda, quando situado em extensão,
'engajando com o dispositivo de vál-
vula principal da unidade de vertida
do cilindro .pará abrir automatica-
mente o dispositivo de válvula psin-
cipal pelo engajanienso travado das
ditas unidades respectivas;

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convençáo Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903 de 27
de Agôsto • de 1945 a poioriclade do
correspondente pedido depositado 'na
Repartição de Patentes dós Estados
Unidos da América. em 11 de Novem-
bro de 1960, sob o n9 68768. •.

•

De 28 de abril de 1961 a

TERMO DE PATENTE N9 128.832
Philco Corporation — listados Uni-

dos da América.
Titulo: "Um Circuito Amplificador

Poto-Multiplicador".

• Pontos Característicos

1 — Um circuit °amplificador fo-
to-multiflicador caracterizado por
compreender uma válvula amplifica-
dora foto-multiplicadora tendo como
eletrodos um anodo, um catodo e uma
multiplicidade de dnodos, uma fonte
de potencial de polasização tendo uma
multiplicidade de derivações à po-
tenciais diferentes, dispositivos aco-
plando o dito catodo, o dito anodo e
Os ditos dinodos com derivações sele-
cionadas na dita fonte de polariza-
ção, os ditos dispositivos acoplando o

• dito anodo com a dita fonte de pola-
rização incluindo dispositivos para de-
rivarem um sinal de salda do dito
circuito amplificador, as ditas deri-

melro divisor de voltagem Com derl
vações ligado entre - o dito primcia
terminal e o dito terceiro terminal -
uni segundo divisor de voltagem cozi
derivações ligado entre o dito segunclè
terminal e o dito terceiro termina;
um intermediário dos ditos dinodoi
sendo ligado com o dito terceiro ter-
minal da dita fonte de potencial po-
larizador, dispositivos acoplando o dita
catodo c os dinodos entre o dito cas
todo e o dito dinodo intermediário
com derivações selecionados no dito
segundo divisor de voltagem, disposi-
tivos acoplando o dito anodo e os dl-
nodos entre o dito- dinodo interme-
diário e o dito anodo com derivações
selecionados no dito primeiro divisor
de voltagem, os ditos dispositivos aco-
plando., o dito anodo com o dito pri-
meiro divisor de voltagem incluindo
dispositivos de -acoplamento do sinal
de salda, as ditas derivações nos ditos
dois divisores de voltagehi sendo se.
lecionadas de forma que o potencial.
entre o dito anodo e o dinodo final
é tal que ocasiona uma limitação de
carga especial doa fluxo eletrônico mi
intervalo inter-eletrodo final da dita
válvula amplificadora, a impedancia
do dito primeiro divisor de voltagem
sendo tal que o componente "bloeder"
de corrente atravê so dito primeiro di-
visor de voltagem é grande compara.
do com o componente de torrente de
dinodo máximo através o dito pri-
meiro divisor cPi voltagem. s

10 — Um excuitc; amplificador fo-
to_multiplicador caracterizado' • por
compreender uma válvula amplifica-
dora foto-multiplicadora tendo _ um
anodo, um catodo e uma multiplici.
dade de dinodos, uma fonte de po-
tencial polarizador tendo primeiros
e segundo sterminais de polaridade
oposta e um terceiro termMal à um
potencial intermediário aos ditos pri-
meiro e segundo terminais, um pra
meiro divisor de voltagem com deri-
vações ligado enter o dito primeiro
terminal e o dito terceiro terminal,
um segundo divisor de voltagem com
derivações ligado entre o dito segun-
do terminal e o dito terceiro terminal,
um dinodo intermectário dos ditos
dinodos sendo ligado com o dito ter.
ceiro terminal de dita fonte de polo-
rizacão, dispositivos acoplando o dito •
catado e os dinodos entre o dito ca-
tado e 'o dito dinodo intermediário
com derivações selecionados no dito
segundo divisor de voltagem, dispost.
tivos acoplando o dito anodo e os
dinodos entre o dito dinodo interme-
diário e o dito anodo com derivaçõed
selecionados no dito primeiro diviso
de voltagem, os ditos dispositivos qua
acoplam o dito anodo com o dito pra.
melro divisor de voltagem incluindo
dispositivos de acoplamento do sinal
de saída, aa ditas derivações no ditei
dadsor de voltagem sendo seleciona-
das de forma que o potencial entre o
dito anodo e o dinodo final é substan-
cialmente inferior ao potencial entra
dinodos sucessivos, a impedância do
dito primeiro divisor de voltagem sen-
do tal que o componente de corrente
de "bloeder" através o dito 'diviso*
de voltagem é substancialmente maio*
que o componente de corrente de MÁ
nodo máximo através o dito primeira
foto-multiplicador caracterizado por
compreender uma válvula amplificam
dora foto-multiplicadora tendo uni
enodo. uni catodo e uma muitiplicidad;

r
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PATENTES DE INVENÇÃO

Pubbcaçao feita de acento com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
2? Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderao apresentar mas oposições ao ~arta:Bento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem irejutucedcs.

dede de d flocos, uma fonte de po-jintroduzir o agente obrante e o hi-
tutelai polarizador, a dita fonte de idrocarboneto reagente na parte Ia-
potencial polarizador tendo primeiro ledos' do leito e introduzir pelo me-
e segundo terminais de polaridade:nes, a maior parte do oxigênio no.
oposta e um terceiro terminal it, um leito num uivei acima- do uivei le.
potencial intermediário aquêle .dos dl. !introdução do iridrocarboneto rea-
to& primeiro e segundo term tais, um gente e do cloro, mas inferior ao na
primeiro divisar de voltagem com de-
rivações acoplado entre O dito primei-
ro terminal e o dito terceiro tennusai,
um segundo divisar de voltagem com
derivações ligado entre o dito segun-
do ternrnal e o dito terceiro terminal.
dispositivo& acoplando um &Podo in-
termediário cota o dito terceiro ter.
minai da dita fonte de polarização,
dispositivos acoplando o dito catado
e os dinodos entre o dito catodo e o
dito d nulo Intermediário com dei.
raçõesselecionadas no dito segundo
divisor de voltagem, dispositivos aco-
plando os dinodos entre o dito dinodo
Intermediário e o dito suado com de-
rivações selecionadas no dito primem
divisor de voltagem, dispositivos
(guindo um transfennador de acopla-
mento inter-etapas acoplando o dito
enodo com ama derivação selecionada
no dite primeiro diirsor de voltagem,
as imped?ncias entre derivações no
dito pr:raeiro divisor de voltagem sen.
do seleciorriai de modo que o po-
tencial entre o dito enodo e o dinodo
final è substancialmente inferor ao
potencial curte dinodoa sucessivos, e
de forma que o componente "bloeder"
da corrente que pesai através o dite
primeiro divisor de voltagem e suba-
tanrtabnente maior que o componen-
te da corrente de dinodo máximo que
passa atrevas o dito primeiro div'sor
de voltagem.

12 — Um circuito amplificador lo-
to-multiplicado rde *Mordo com' o
ponto 11, caracterizado pelo fato dos
ditos dispositivos que acoplam um
dos ihnodos intermediatriamente ao
d to ~orlo intermediário e ao dito
enodo com o dito primeiro divisar de
voltagem incluirem um segundo trens-
formador de aocplamento inter-etapas
e nos quitei os ditos primeiro e se-
gundo transformadores de acople-
mento entre etapas são sintenizados
para remarem a freqüência dife
ver, Les

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Interpole anal e o
Art. 21 do Decreto-Lei 119 7.903 de
27 de apesto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos EE.UU.
da América, em 2 de maio de 1960,
sob ne 25.981.

• •
fornecido varre em seu percurso em i 2. Processo de meado com o ponto
direção da coluna depois de haver, a, cambe. bodo pelo fato de se saib-
passado através da teia. . !meter o fie a um tratamento térmie

4 -- Aperfeiçoamento em uma apa- co antes de sua passagem sabre a sti-
reihagem de fracionamento de geai perneie de atrito.
substancieimente como descrito e 2. Os novos fios obtidos pelo pro-ilustrado no desenho anexo.

A requerente reivindica. de *cerdo cear° reivindicad° n°1 Matos 1 8 2
com a Convenção Internacional e o 1.1. os artigos ~dos a Partir Meies
Artigo 21 do Decrete-Lei ar 7.903 de
27 de agõsto de 1945, a prioridade do Penalmente, a requerente reivindie

, correspondente Pedido depositado na int. de &cardo com o Artigo 21 do Cã-
1 Repartição de Patentes da Holenda,;eigo da Propriedade Industriai apro-
em 17 de maio de MO, sob n. 251.739. : vedo peio Decreto-Lei aso ti„gog, aa

1 
TERMO DO PATENTE 249 130.327 	 de agaste de 945' e "aridade de-

To'dt,M0 Na 128.92t

- De 4 de maio de 1961

Pittsburg Piate Glosa Company —
(Estados Unidos da América).

Titulo — Processo de preparar uni
hidrocarboneto clorado.

1 — Uni processo de preparar um
hidrocarboneto clorado, que consiste
em estabelecer, numa zona de rea-
ção. um leito que contém particulas
de catalisador de oxi-cloração e in-
troduzir um agente clorante que é
cloro, cloreto de hidrogênio ou mis-
turas de cloro e clorets de hidrogé-
nio oxigénio e um hidrocarboneto en-
fático inferior e ou seu derivado par-
cialmente clorado, no citado leito, em
velocidade que mantém o leito em es-
tado fluidificado. caracterizado Por

vel superior do brro fluidificado, e
remover os prodiatra da reação reni-
tentes da parta superior do leito.

2 — Um processo, de meado com
o ponto 1, caracterizado por fluidi-
ficar completamente o leito.

$ — Um processo, de &cerdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado por in-
troduzir oxigénio no leito num uivei
pelo menos bora acima do uivei de
introdução do hidrocarboneto rea-
gente e do &acate cimente.

4 — Um remesso, de ackdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado por manter a temperatu-
ra do leito entre 299,94C e 498,34C.

5 — Um processo, de ~ledo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado por introdtter. pelo me-
nos, 15% do oxigenai necessário na
nivel acima do uivei de introdução
doe outros reagentes.

• — -Um processo, de acertio com
qualquer doe pontos precedentes, ca-
racterizado pelo catalisador de oxi-
(storage° compreender um haiogeneto
de cobre.

— Um prometo, de acerdo com
o ponto 6, caracterizado pelo catali- •
sedar ser cloreto de cobre e cloreto
de rabiado. Prioridade: EE.TJU. da
América. em 12 de mato de 1980, sob
ne 29.550.

-111;RMO DE PATENTE 1(9 129.213

De 16 de maio de 1981

N. V. PhilipstGloeilampenfalarieken
— Holanda.

Titulo — *Aperfeiçoamento em ou
relativo a aparelhagem de fraciona-
mento de gás."

Pontos Caracteristicos

1 Aperfeiçoamento em ou rela-
tivos -a uma aparelhagem de fracio-
namento de gás compreendendo um
reservatório para coletar gás liquido,
,contendo oxigênio. e um Primeiro
resfriador para o gás suprido ao sie-

! tema de fracionamento de gás e um

l
adro resfriamento, disposto no per-
curso mais adiante do gás em direção
da coluna de fracionamento e resfri-
ando mais o gás, caracterizado -peio
feto de que o último resfriador men-
cionado é dotado de peças Pera -coo-
letar acetileno e outras substancias
leves separadas pela comina° do
gás-

2 — Aperfeiçoamento em uma apa-
relhagem de fracionamento de rãs,
de acôrdo com o ponto 1. eraacteriza-
do pelo fato de que as peças consis-
tem em telas, anéis ou outras exten-
sões em uma parede hisfriada.

relhagem de fracionamento de gás,
3. — Aperfeiçoamento em uma apa-

, de acarido com o ponto 1 ou 2, em
que o reservatório coletor é um re-
servatório de ebulição. caracterizedo
pelo fato de que o primeiro resfria-
dor é formado por uma tela circun-
dando o reservatório de ebulleao e
resfriada por êste reservatório e o
segando resfriador é fornindo por
uma parede da coluna de freciona-
mento de gás, ao longo da qual o gás

De 26 de junho de 1961

Glrllng LimitedInglaterra.
Titulo — Cilindro mestre latido-

/leo.	 •
Pontos C.aracteristicos

1. Um cilindro mestre do minero
exposto peia um sistema hidráulico
caracterizara) pela comunicação en-
tre os espaços sob Pressão e um re-
servatório ou reservatórios ser con-
trolada peio deslocamento de um das
pistões.

2. Udi cilindro morte do ganem
exposto para um sistema hidráulico
caracterizado pelas comunicações en-
tre os espaços sob prado e os reser-
vatórios separados serem controladas
por válvulas que são simultaneamen-
te acionadas por um doe pistões.

3. Um 'cilindro mestre do .genero
exposto para um _sistema hidráulico
caracterizado pelo fato das comuni-
cações entre os espaços sob pressão
e os reservatórios em separado serem
controladas por válvulas que irio tu-
ter-acopladas de forma que o acio-
namento de uma válvula por um dos
pistões provem o simultâneo acketa-
mento de ambas as válvulas.

4. Um cilindro mestre, de toledo
com o ponto 2, caracterizado pelo
dita válvulas serem propelidas por
ação de mola para a ponteais) ~da
e serem retiradas de suas sedes pelo
acoplamento com partes das válvulas
de encontro nas extremidades apostas
do pistão flutuante.

5. Um cilindro mestre essencial-
mente conforme descrito com refe-
rencia à figura 1 dos desenhos apen-
ses.

6: Um cilindro mestre essencial-
mente conforme descrito com refe-
rencia à figura 2 dos desenhos apen-

11•1nn•

TERMO Nv 133.534

De 10 de outubro de .196e

°Prometi para o enrolamento de
fios".

gociété Rhodiaceta — "França:
1 — Procedia para o enrolamento

de um fio sem ter", por melo de
um dispositivo de guia dando ao- fio
um movimento. de vai-e-vem em um
plano paralelo ao eixo do suporte
Ore o qual êle se enrola, caracte-
rizado pelo fato de se teime previa-
mente o fio em contato cota uma su-
perfície possuindo um coeficiente de
atrito elevado sõbre o qual o fio se
desloca transversalmente com Um
movimento alternativo corresnonden-
te ao trajeto do órgão guiando o fie

comede do depósito de correspon-
dente pedido na Reparti** de Pa-
tentes da ~noa sob o n9 647.1011,
em 23 de delambe° de 1966.

TERMO 1(9 134.029

De 31 de agasto de 1961

*Nova prensa para alargar e aper-
tar anéis e semelhantes".

Requerente: Ladislaus Tax — gão
Paulo — Capital.

itelviadice0es
gra resumo, reivindicam-se coma

pontos essenciais do presente pedi-
do, os seguintes:

19) *Nova prensa para alarem •
apertar anéis e semelhantes" consti-
tuída por prensa manual, dotada de
baste metálica — I — sólida e pe-
sada, caracterizado por sabre a mes-
ma devidamente centrada por para-
fino eixo — 2 — haver *mi disco
draine de aço, dotado de relera •
lesado, por uma série de orifícios —
4 — de di-metros decrescentes cuja
abertura maior é voltada para ci-
ma, afinando-se inferiormente em
forma trinco-cónica de paredes
substancialmente achatadas, pelo
fato de, na face posterior da base,
deslocado para um dos lados, ter
projetado um suporte — 5 — de aço
ao qual está rigidamente premo o
corpo — 6 — da prensa, dobre a
base e que abriga internamente o
mecanismo — — excêntrico, acio-
nado por eixo — 8 — abrigado por
canopla — 9 — de aço que o su-
porta e que é ultrapassado pelo mes-
mo de modo a permitir a sua con-
jugação à alavanca — 10 — vértice,
de acionamento manual, pelo fato
do mecanismo excêntrico acionar por
meio de corte e encaixe lateral. um
Cilindro de aço — 11 — situado
centredo de tal forma a poder com-
primir uma aliança, ou anel colme
dos sebre rei dos Uri:iceis vazados
no disco — 4 —, anel esse que ul-
trapassaria ligeiramente a superfí-
cie do dito disco; pelo fato de se
Projetar superiormente devidamenise
centrado, do cilindro — 11 — um
pino — 12 — a •le solidário, que
ultraspassa o corpo da prensa pro-
longando-se em forma de pirâmide
quadrada — 13 — extremamente
alongada, também ditada de movi-
mrnçõ vertical dada pelo meca-
nismo excêntrico — — pelo fato
de sabre o topo do corpo há de ver
— 14 — a ele sólida:Dente preso Por
melo de [lenge de aço — 14 —cena — 15 -.7- também extremamente
alonorado. capeando quase que cola-
do a pirâmide aualranaular — 13
—de forma que o cene — 15 — tem
Internamente seção quadrada e
eetereernente 'emular: poeto faio do
cfme-capa — 15 — ser trvidato em
quatro seções longitudinais triangu-
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,
Publicação feita de acordo Corri o art go do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a:crsmer o prazo 'Para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

, 3, caracterizados pelo fato de, em
correspondência ao mecanismo des-
-crito em 3, e interuptor comum aos
circuitos da campainha, tomada e
lâmpada ser composto por dois bo-
tões de contato, um montado na ex-
tremidade da mola laminar, justa-
posta diametralmente sobre a roda
dentada do dispositivo despertador,
e prêsa pela eXtrernidade a um pon-
to fixo da armação, e o outro supoÉ-
tado por lâmina fixa, ditos contatos
estando intercalados nos circuitos
de alimentação em corrente elétrica,
da rêde ou bateria, para as citadas
campainha elétrica, tomada para
rádio e lâmpada; e finalmente o
conjunto agregando uma outra lâm-
pada, constituinte • de quebra-luz,
com circuito inte,iramente indepen-
dente, alimentado também pela réde
ou bateria, e tendo intercalado um
interruptor de comando manual.

5. Aperfeiçoamentos em relógios
despertadores, como reivindicado até
4, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

Requerente: Dymitri PetroW —
Guanabara.

Titulo — Lunetas para transpa-
rências footgráficas, co madicional
para qualrater tamanho de , filme —
Modelo	 Utilidade.

19) 'Lunetas para transparências
fotográficas, com adicional para
qualquer tamanho de filme", rarac-
terizada pelo fato d epossuir, inter-
namente, um suporte adicional para
o filme de ,formato adequado ao seu
encaixe no corpo da luneta, o qual
é dotado de uma pluralidade de
sulcos, destinados a servirem de en-
caixe para o filme recortado. A plu-
ralidade de sulcos permitirá o usode qualquer tamanho de filme, pela
forma de pirâmide que necessaria-
mente possue o suporte descrito.

29) "Lunetas para transparênciasfotográficas, com adicional para
qualquer tamanho de filme", carac-
terizada de acôrdo com o ponto 1,
e ainda como o substancialmente
descrito no relatório e ilustrado pe-,los desenhos

TÈRMO N9 135.026

Data: 14'd edezembro de 1961

TERMO ' DE PATENTE N9 135.211
: .

De 22 de dezembro de 191

Compagnie de Saint . Cobaia
França.

Titulo: Aperfeiçoamentos em quei-
madores " de Combustão Interna.

Pontos Catacterisiicos
,

1 9 ) Um aperfeiçoamento em quei-
madores de combustão interna, carac-
terizado por Consistir em dispor na
chegada da mistura combustível
comburente à câmara de combustão I
duas grelhas, sendo que, uma situada
do lado da chegada dos gases é
aná'ogo . a .. existente em queirnaores
dêste tipo, é a outra colocada no in-
terior da câmara' do combustão, é
tjtuada, próximo à primeira.

2 9 ) Um aperfeiçoamento segundo o
prmto 1 : cara%-t-r'záclo por
der as " características seguintes, to-

lares, encostadas uma a outra de
modo a configurar o cõne, seções
unidas superiormente por meio .de
anel de aço — 16 — ligeiramente
frouxo encaixar em gola ou rebai-
xo, de modo a permitir um pequeno

,e'movimento ou afastamento das se-
- ções longitudinais que, inferiormen-

te , são dotadas de' projeções trans-
versal — 17 — que configura em
conjunto urna flange que se abriga

,sob a flange de aço — 12 — pelo
fato do -movimento de afastamento
das seções longitudinais do cône —
/ — permitir o alargamento de ab-
anca ou anel introduzido no mesmo.

29) Nova -prensa para alargar e
apertar anéis e semelhantes, acôr-
dt) com o ponto anterior, conforme
acima substancialmente descrito e
reivindicado, e devidamente ilustra-
do nos desenhos em anexo.

TÉRMO N9 134.885
•

De 21.9.1961

°Aperfeiçoamentos em relógios
desperadores".

Sebastião Pereira, brasileiro, mo-
torista, residente na cidade de $ão

-Paulo.
Pontos, 'Característico-8

1. Aperfeiçoamentos em relógios
despertadores, caracterizado- essen-
cialmente pelo fato de, a um reló-
gio despertador comum, de tipo com
corda ,e do qual tenham sido reti-
rados os dispositivos próprios de
alarme (campânula e percursos), se-
rem conjugados , uma campainha
elétrica, naturalmente' equipada com
relê, é uma tomada para rádio e
uma lâmpada de iluminação para o
mostrador do relóado, todos êles com
circuitos independentes. de alimen-
tação em corernte' elétrica fornecida

• pela réde ou bateria tendo interca-
lados correspondentes interuptores
também independentes e de aciona-
mento manual, e ainda passantes
por um interuptor comum a todos,
acionado pelo próprio dispositivo
despertador do relógio, no instante
do alerme.

•
2.- Aperfeiçoamentos- em relógios

despertadores, como reivindicado em
'1, caracterizados pelo fato de, nu-
ma primeira modalidade de realiza-
ção, o referido interuptor comum et-

" tado em 1 ser formado por dois con-
, tatos normalmente abertos com fe-

chamento provido -sob ação de um
pequeno pino. pressionâxel por mo-
la filiforme externa, esta por sua
vez sendo - mantida 'normalmente
travada pela borboleta -do mecanis-
mo de corda do despertador, e liber-
tada pelo movimento desta, no ins=
tante do alarme.

3. Aperfeicoamentos em relógios
despertadores, como reivindicado até
2. caracterleadcs 'Delo fato de. já nu-
ma. segunda modalidade , de realiza-
ção, o referido relésdo despertador
ter retirada também a corria do dis-
positivo de a larme, porém a usual
roda dentada do mes.nto dispositivo
que é montr da em tAmo rio ele() de
ponte iro indicador do Ansi-ante de
alarme. tendo solidária uma pequena

- roda lateral, co msn-serficie ro-a-sida
. de inn	 "zn
/ crime. Para encal-o	tun pino. de-

, ra!4ie 'rn ente do referido eixo
do nonteiso:	 - ,

4. :C, ,ezn relósios
despertadores, como reivindicado até

•-
mada.s separada mente ou em combi:
nação entre, elas: , .

-a segunda grelha é , constituída
de sílica. -	 .	 -

ela é formada de tubos dispos-
tos paralelamente, sendo que o , piano
que passa por seus eixos é, por sua
vez, paralelo à primeira grelha.

— os tubos são aquecidos, por
exemplo, por circulação de, fluído.

— êles são resfriados, - .-por uma
circulação natural ou por passagem
de . um fluido de resfriamento.

— a condução da mistura gasosa
para a primeira grelha, se efetua por
meio de uni duto que vai se alargan-
do em sua 'parte próxima da grelha. ..

--a primeirã grelha • está disposta
de modo a não ser resfriada de modo
sensível pelas paredes do duto de
escoamento e, principalmente, pelo
circuito de resfriamento que pode
existir nestas paredes.

— está -; revisto um acoplamento
entre a primeira grelha e o duto de
escoamento. _	 :

— a primeira grelha é revestida de
urna camada de substância tendo um
poder absorvente elevaria por exem-
plo, uma massa de óxido.

— o duto de passdym do agente
de resfriamento nas paredes do duto
de condução, tem uma forma tal que
seu efeito de resfriamento sõbre a
grelha fica reduzido .

3 9 ) A aplicação do queimador se-
gundo, os pontos 1 ou 2, ara a pro-
dução de gases utilizados na fabrica-
ção de fibras a partir de materiais
minerais ou orgânicos em estado vis-
coso e, em particular, fibras- de vidro,
caracterizado por ser feito segundo o
processo consistindo em submeter . a
ação dos gases em alta temperatura,
osf iletes de material fundido 'proje-tados fora dos orifidos previstos naperiferia de um corpo õco girando em
tõrno de seu eixo.	 •	 -

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903, . de
27 de agtisto de 1945. "a prioridade
do correspondente pedido depositado

..na Repartição de Patentes a França,
em 5 e janeiro de 1961, sob número
848.869. •

TERMO 1\i9 135.795
--

DE 22 de janeiro de 1962

Processo e dispositivo para o isola-
'mento Antivibrante do Motores Al-
ternados Fixos,

Società Applicazioni Gomma And-
vibranti "Saga" S. .p. A., italiana,
estabelecida em Via Ripamonti, 88,
Milano, Itália. .

Reivindicações

1°) Processo para o isolamento an.
tivibránte - de motores alternados fi-
xos, caracterizado por uma determi-
nada velocidade normal de rotação,
outurincieterm‘naa faixa e tais veloci-
ades, consistente essenciamente em as

TERMO DE PATENTE N° 135.980

De 75 de Janeiro de 1962

Compagnie Generale D'Electro Cem,
rarnique — França.

Titulo: Aperfeiçoamentos em Iso-ladores.

"Vita .Caraderisticos

:10) Aperf.tiçoamentos em iso1a4oess4
caracterizados pelo fato de que a ar.
maço dos mesmos é feita de inetd
Isolante e compreende fibras Inorgar
nica,s aglomeradas, 	 ----

segurar , ao motor uma 'suspensão prã
ticamente rigida 'i:LO período transito-
rio de partida,. e em 'constituir, ..um
sistema oscilante, -incluindo o lotOr e
tendo uma freqüência própria cujo
valor em ciclos/minutd„não supera a
metade do valor em r. p. ai. de dita .
veocidade . normal, quando o motor
alcança e funciona em tal ',velocidade.
• 29 ) • Dispositivo para o isolamento
antivibrante do motos. aternados fl.-
xos, como 'reivindicado em . 1, caracte-
rizado por uma determinado velOcida-
de normal de rotação, ou uma 'deter-
minada faixa de tais veocidades, que
compreende uni amoio substancialmen- •
te rígido 'para o motor por parte da
relativa fundação que pode ser inse-
rida alternativamente com' , meios elás-
ticos , de sustentação do motor, tais •
meios elásticos sendo aptos a consti-
tuir juntamente com o motor um sis-
tema oscilante' tendo uma freqüência
própria em cicos/minuto não superior

metade de dita velocidade normal
expressa em rotação/minuto, e meios
para inserir aternativamente tal apoio
rigidc e ditos meios elásticos confor-
me a veocidade do motor. -. •

3c) Dispositivo' conforme a reivin-
dicação 2, caracterizado pelo fato de ,
que ditos meios elásticos são consti-
tuídos por Moas pneumáticas esinfa-
veis e aptas a levantar o . motor» de
dito apoio substancialmente rígido ao
serem infladas, e em que os meios
iitimos mencionados compreenc̀lem uma
fonte de • fluído sob pressão , ligada
com ditas moas através rde uma vá-
vula de duas posições, numa das quais
as molas comunicam • com a fonte e
na outra as moas comunicam com a
atmosfera:	 ,

4°) Dispositivo conforme a relvin-.
dicação 3, caracterizado pelo fato de -
que a válvula é ligada à mão.

39) Dispositivo conforme a reivin-
dicação 3. caracterizado pelo fato .de
que compreenne além disso meios
aptos a ligar automáticárnente dita
válvula em função de dita velolidade. 	 .• 6°) Processo e dispositivo para • o
isolamento antivibrante de motores
alternados fixos, como reivindicado
até 5, siábstancialniente comá descri. .
to e ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica á prioridade
de igual pedido deposita° na Repar.
tição de Patentes da Itália, sob mime..
ro 13.516 "em 30 de maio de 1961. -

-st_2
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita Ca adindo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedida durante 30 dias

pearesão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgartal prejudicados.
INffieffile•%.

29) Aperfeiçoamento em isoladores,
de aoardo com o ponto 1, caracteriza-
dos pelo fato de apresentarem as re-
feridas armações as serguintes peculia-
ridades, separadamente ou segundo os
diversas combinações possíveis: a) as
fibras se acham dispostas em faixes;
b) as fibras estão concitadas; c) as
fibras estão retorcidas; d) as fibras se
acham aglutinadas por uma resina
termo-endurecivel dos tipos poliéster
ou epoxi; e) pelo menos, uma das
extremidades de armação se apresen-
ta ampliada e em forma .--de bulbo;
f) a ampliação é obtida mediante a
Introdução de um corpo sólido no
feixe de fibras antes da aglutinação;
g) pelo menos. manda a extremidades
da armação apresenta a forma de
unia argola; h) a argola de acôrdo
como referida em g) apresenta 'a firma
de uma armação; i) e pelo menos,
unia das extremidades da armação
está envolvida por uma luva metálica.

39) Aperfeiçoamentos em isolado-
res, caracterizados pelo fatode com-
preenderem os mesmos, pelo menos,
uma armação de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2.

41 Aperfeiçoamentos em isolado-
res, caracterizados pelo fato de apre-
sentarem os mesmos as peculiaridades
seguintes, separadamente ou segundo-as diversas_ combinações possíveis;
a) o isolador é do tipo de capuz e
haste; to) o capuz é metálico e a
haste é uma armação de acôrdo com
Os pontos 1 ou 2.

curso da operação do instrumento (agu-
lha 26) sabre, a peça em obra.

2. Aparelho, de acôrdo com a rei.
vindicação 1, caracterizado pelo fato de
que o mecanismo de direção (80, 82
e 130 a 142) inclui, como único ele-
mento para guiar a peça de obra. uma
roda diretriz (80) que é operável fric-
iaonakoente em relação de tempo com o
dispositivo de alimentação da obra (40
e 44), para guiar a peça de obra em
correspondência ao instrumento (agulha
26).

3. Aparelho. de auarcia com as rei-
aiadicações 1 e 2. caracterizado pelo f a-
tu 'de que o mecanismo de direção (30
82 e 130 a 142) inclui um roleta com-
pressor (82), elasticamente polarizada
por urna mola (134) em direção á roda
diretriz (80), para comprimir a peça
de obra em ajustamento cora a roda di-
retriz (80),

4. Aparelho, de adiado com a rei-
vindicaçao 3, caracterizado pelo fato de
que o roleta compressor (82) é solidá-
rio com a haste compressora (52), de
modo que a roda diretriz (8) fica ino-
perante para dirigir a peça de obra, en-
quanto o dispositivo de alimentação da
obra (40 e 44) realiza um impulso _de
alimentação.

5. Aparelho, de actirdo com a rei-
vindicação 3, caracterizado pelo fato de
que o mecanismo de direção (80, 82 e
130 a 142) inclui 'dispositivos (134, 136
e 138) para regular a força com que a
peça de obra fica ajustada entre a ro-
da diretriz (80) e o roleta compressor
(82).

6. Aparelho, de acôrdo com as' rel.
tindicações 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que a operação efetiva do me-
canismo de direção (80, 82 e 130 a
142) é sincronizada com a operação do
instrumento agulha 26). pela cone-via
do dito meeanismo de direção com a
haste compressora (52).

7- Aparelho, de acôrdo com as rei-
vindicações 1 e 2, caracterizado peto
fato de que o dispositivo sensivel a
curvatura (108, 116) inclui uma cé-
lula sensível a luz (108), disposta nem
suporte da obra imediatamente à frente
do instrumento agulha 26), sendo a dis-
tância entre a célula (108 )e o nstru-
mento (agulha 26) mantida na faixa
de zero a cinco impulsos de alimenta-
ção do dispositivo de alimentação da
obra (40 a 44), e que a roda diretriz
(80). de uma maneira em si conhecida,
é rotativa reversivelmente, de aceado
com a curvatura da borda da peça em
obra.

A requerente reivindica e prioridade
de igual pedido depositado. nos Estados
Unidos da América do Norte, sob na
94.556 em 9 de março de 1961.

tos e sendo ligaao a um cemanismo coa.
tador de números individuais de mode
a ser movido' para o contato do núme-
ro contendo, sendo ligados condutores
com cada contato dos ditos contatos In-
dividuais a lampada individuais num.
painel indicador sendo êssepainel arraia.
lado numa direção transversal à exten-
são da mesa.

2 — Numa registradora para usar nua
tua disposição de balcão de pagamento
de acôrdo com o ponto 1, dotada de um
mecanismo de máquina de somar, carac-
terizado pelo • fato de compreender um
número de enfiadas de chaves de núme-
ros, cooperando cada .enfiada com um
membro corrediço que é arranjado para
se mover numa distancia mie é propor.
cional ao número de chaves abaixados
na enfiada, meios pare transferirem &te
movimento e um mecanismo indicador,
impressor e ornamentador de dados.
consistindo o aperfeiçoamento no fato
de que para um número inferior ou na-
mero normal de enfiadas de chaves de
números há para cada ti mdos membros
corrediços reais em eixo dotado de duas
alavancas em cotovelo conectadas a
êle. sendo uma das dites alavancas li-
gada ao dito membro corredição de mo-
do a ser capaz de oscilar uma distara.'
cia proporcional ao movimento do mem-
bro corrediço e -sendo a outra das dita*
alavancas em cotovelo ligada a um
contato vis1vel que pode ser modivo
uma distancia que é proporcional ao
movimento da dita primeira alavanca.
sendo o. dito contato =vivei arranjado
pare cooperar com urna enfiada de dei
contatos estacionários que é ligado ele-
tricamente à lâmpadas individuais num
mecanismo indicador auxiliar separado
da própria registradora, sendo arran-
jada urna conexão de uma via na liga-
ção entre q membro corrediço e o coisa
tato movível associado e uma mola para
impelir o contato ~vivei de modo que
a dita conexão de uma via é engata-
da, e um mecanismo de travemento ar-
ranjado para travar o contato =vivei
na posição para a qual MI movido pela
sua ligação com o membro corrediço
"Miando o membro corrediço se move
de volta. para a sua posição de par.
tida, sencki o dito mecanismo de bata
vanaento aliviado quando o membro
corrediço começa a mover-se para a
Frente.

3 Uma disposição em balcões de
pagamento para lojas onde o cliente ee
serva substancialmente conforme des-
crita aqui com referência ás figuras 1
e 2 dos desenhos anexos:

4 — Uma registradora com enecania-
ano Indicador auxiliar associado, suba.
tancialmente tomo descrito aqui com
referência as figuras 3 e 4 dos desenhos
anexos.

5 — Uma registradora com mamata
mo indicador auxiliar associado, suba-
tancialmente como descrito aqui com
referênda aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e Art.
21 do Decreto-lei n.• 7.903, de 1945,
a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição .de Patente*
da Noruega, em 6 de abril de 1961, sob
a! 139.745.

Immo N.° 136.989

De 9 de março de 1962
*Dispositivo automático de guia".
Companhia United Shoe Machinery

do Brasil, sociedade brasileira, industrial
e comercial, estabelecido na cidade de
São Paulo.

Pontos Característicos
1. Aparelho para guiar e alimen-

tar autocraticamente peças de obra rela-
tivamente a um dispositivo operador de
uma máquina, por exemplo, uma magia-
na de costura, tendo uma agulha para
inserir pontos de costura numa peça de
obra, dispositivos de alimentaçan inter-
mitentemente operáveis, meloa de acto.
namento para a agulha e rara os dispo-
sitivos de alimentação da obra, carac-
terizado por uni mecanismo orientador
para dirigir a peça de obra, um dispo-
sitivo de acionamento para o mecanis-
mo de direção, e um dispositivo percep-
tor de curvatura, para controlar a ope-
ração doa dispositivos de acionamento,
para o mecanismo de direção, sendo que
o mecanismo de direção (80, 82 e 130
a 142) que- é acionado continuamente
pelo dispositivo- acionador (84), sob o
contraia do dispositivo perceptor da cur-
vatura (108, 116), age no sentido de
Iniciar e exercer um torque direcional
sôbre a peça de obra, para deslocá-la
em tórno do ponto de operação cb
trumento (agulha 26), cada vez que o
dispositivo de alimentação da obra (40

a# 44) tenha operado para determinar o

TERMO DE PATENTE N.° 137.767

De 5 de abril de 1962

jorgen Sigurd Lien — Noruega.
Titulo: Disposição em balcões cia pa-

gamento.

. Pontos Característicos

I — Disposição em . balcões de paga--
mento, particularmente para lojas onde
o cliente se serve, compreendendo tuna
mesa para colocar as mercadorias na-
gociadas para somá-las e uma de supor-
te .de uma registradora cuja gaveta se
move paralela ao comprimento da mesa,
caracterizada pelo faia de que a regis-
tradora,. *racionalmente ao mecanismo
Indicador mel, tem um número de eu-
fiadasde dos contateis individuais para
cada um dos primeiros números do me-
canismo da inlicarbia rk somar e um nú-
mero correspqndente 410 contactos moi-
veia ceda um associado com em conta-
to individual da dita enfiada de conta-
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Lojas 'Veva" Ltda.
São _Paulo	 •

•.	 , -
aba, guarnições de borracha para	 ne.quiris-zaaq' uetes.- obras' .artisticas. obras	 ,	 • Classe 14 . a
auSs..eia guarnições de movei naulla c.t piátura paineis	 carta es . para . á • -Vikrcs comum, laminado, . trabri'hads'
dores . cle :borracha para .pos. atwas de
borracha. .maçanetas,. inamaderasa tis
borracha, manoplas. •criochlas, *panamos
de borracha para cama de crianças. ' Ora
para buzinas. , pratinhos fle borra ena,

, pneumáticos, porta *moedas de Porradia,
protetores de borracha, protetores oe
borracha para - bicos :-. de Mamadaaas,
ponteiras de borracha para bana aa
enfermos.revestimentos de - oorracha
para autom' óveis. iodas de aorraeha.
;odas de borracha.' realims de borracha
saltos e so'adas de borracha,- sacos de
borracha • para aparelhos de verificar

.Cassa .21 - .• 	 .
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: 'Aros para bicicletas • auto-
móveia .auto-caminhões -aviões, amor
tecedores. alavancas de Câmbio, braços

- breques. 'braços para veiculas . bicicle-
tas. , carrinhos 'de mão e carretas cana-
nhonetes. jarro. -ambulantes, caminhões
carros, 'tratores, carros-berços - carros-
-tanaues, • carros-irrigadores.,carros
TOÇO, 'cárrocrrias chassis.. chapas 'eira'
'calares Para veiculas' cabos de veiculos
corrediços, para 'veieulos. direção 'datil
qadeiras, estribos 'escadas raianas ele-
vadores para assageiroa e ara carga
f.egates - para carros_ • eixos de . direção
freios: fronteiras para veiculas guidão
.locomotivas, lanchas. motociclos mala'

- motocicletas: aiotocargas ['latis furgões
rodas para bicicletas, raios para •bicicle
tas: reboques. radiadores Para veicula'
manivelas, navios ónibus. para-choques
para-lamas,. para-brisas, pedais pante*:
rodas para veiculas, selins, tricicies ti.
rantes para : veiculas.. vagões, velocine
des. varetas de contrôle do atsagador
aceleradOr . tróleis, troleibus, .Varaes rk

• carros e toletes para carros
- Classe 34 • -^	 • .

Capachos. cobertas Para degraus de: as.-
cadás. forros 'para . ' tapete. de • escada
linóleos, oleados para escadas. oleadoa
para 'soalhos e paredes. peles para assoa

lhos: tapeçarias
• '	 Classe 29,

Para distinguir: Espanadores, eacôvas
comuns, lambazes, arado& vassouras e

• _Ia/ vasculhas
r - Classe , 39

Para distinguir- artefatos . de borracha
nâ •-oincluidos eia' -  classes: Aros
cle-borraaha para veiculas, assentos 'de
borracha, argolas de veiculas. almota-
das de borracha almofadas cirúrgicas
de borracha. anéis de borrada, acama-
dores le norracha, atomizadores de bor-
racha„ ataduras de • borracha, a;piradores
de borracha, .bacias, bases para talai°,
nes,- braçadeiras, bicos de maffladerash,
bcos de borracha para anelas. borracha
para 'fns odontológcos, borracha para
amortecedores. bocais de borra:alia para
extrair leite de seios, câmaras de • ar
cabos para - ferramentas. chapas e cen-
tros de mesa, caceteies. cápsulas de bor-
racha para centro • de mesa, conta-
gotas de borracha; 'colchões de borra.
dia, cintas umbelicais de borracha, chu-
petas, cordões maciços de borracha. d is-
cos para mesa. desantupideiras, dilata-
dores de borracha, .drenos de Sorradaa-
elásticos." elásticos ,para calçados. en-
costo. esferas, esguichos, fios de borra-

.	 ' •	 a
•

mesas, Melas, tubos de borracria para
irrigação. .tubos duodenais, tlitY1, da
borracha. endotrataélas, tubos nasais de
borracha para oxigénio e vasos. de bor

- racha Para enférMos
i	 Classe 41

Alcachofrais. • aletria; alho, aspargos,
açúcar, alimentos para . anmais, amido
amêndoas, ameixas, amandoinaaararuta
arroz- atum. - aveia. avelãs. azeite. azei-
tona& banha. bacalhau: batatas. balas
biscoitos. ' bombons, bolachas. baunilha
caie_ un pó e em grão cainarão, cana:a
em ;Pau e em pó, cacau, carnes. chá
caramelos, chocolates. confeitos. crava
cereais . cominho, creme de • leite cremes
a.imenticios. croquetes, compotas, can-
gica. coalhada, castanha • cebola ' 6m:ti-
a:lentos • para ' alimentai. --Colorantes
ahouriços. detida. • doces., :doces de fru-
tas.. espinafre. essências alimentares,. em
aadas. ervilhas, enxovas, extrato de ui-
mate, farinhas alimentícias. tavas, fé-
culas: flocos-. tareio. fermentos, feijão,
tigos. trios, trutas sêéas . naturais e Cri&
-alizadas: glicose. r,oma -de mascar. gor-
itiras; grânulos, grão de bico, gelatina.
aolabada, ,geléias. herva doce. • herva
tate. hortaáças, lagostas. lingims, leite
zondensado.. leite em pó. legumes • em
.:onserva.. lentilhas, linguiça, louro. mas-
sas alimenecias, , mariscos, manteiga.-
margarina. . marmelada. macarrão, -mas
sa de tomate., mel e melado, mate, mas-
Ma para mingaus. molhos. moluscos.
mostarda. mortadela,. nós - moscada, no-
zes, • óleos comeativeis, ostras. ovas,
aães, paios, pralinés. - pimenta. : -pós pari
pudins. pickles. peixes. .presuntos: pa-
tês, petit-pois. pastilhas. pizzas. pudins:
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões. sal, sagu: sardinhas,
sanduichen salsichas.' salames, sopas en-
latadas, sorvetes. suco de tomates e, de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha.
rim. tremoços, • tortas, tortas • para ali-
' mento de 'animais e aves. torrões, .

toucinho' e • vinagre •	 •
.0lassa 25- - •

Para distinguir: Arvores de natal, bi-
be lota, bolas para enfeites de arvores
de natal, cartas • geograficas, • cartões
postais, cartazes, displayg.- estatuetas.
estampas, gravuras, frutas de . vidro. /I-
gura sde ora. atos. festões, fotogaaalaa
fruias. de louça. figuras para enfeitar
bolos de • aniversarias, batizados, - cassa
Mentos e outras quaisquer comemora.
ções. gravuras, - imagens, letreiros, aia-

corações e par aexposiaao, .arotetos. em todas -as foarnas e preparos, vaarc
mostram:1os dr mercadoriaa, diversas a cristal para todos os fins, vidro induz
para prOpagaridaa. suportes artistiCoŝ tilai, com 'teias de metal ou composi, •
'para' vitanesa estatuetas Para adorno+ . çães 'especiais: ampolas, aquários, as.

• e , para fins artisticos, aaboletaa	 • sadeiras.•' almofarizes, r bandejas; cube
' vasilhas e . vasos • • •	 tas, -cadinhos. cântaras, , calces, centrt

• Classe 9	 •	 de mesa,- cápsulas, copos,' espelhos. -as . ••
Bandolins. banjos, -baterias. cavaqua carradeira& frascos, fôrmas para do es..
nho& clarins clarinetes, concertinas, fôrmas para "tórrioa, fios' de vidro,. gar:
conrta-baixo, corneta, cuicas, - castanho- raias, garra iões; • graus, globos, haste
tas, flauta, flauturi, 'gaita. .gaitarra. jarros,. jard:neiras, , hccirciros maraadei..- •
harpa harmônicas, .órgãos, .pianos, p i s- ras, tnantegueiras, 'Pratos. pires porta. •
tão, • pandeiroaa pianolas, rabaçã°. Iam- ¡Oias, • paliteiros, apoies, pendentes pe.

.destais., saladeiras,. serviços • pára te, •
flescos, saleiros, tubos, - tigelas; traves. .-
sas,' vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relõglos, varetas,
vidros para. conta-gotas, vidro' para

automóveis e para bara-brisas e .
' xícaras	 .	 •
Classe 13	 •

Adereços de 'metais' preciosos, semi.
)reciapos e ... suas imitações, adereços •de •
pedras areciOsas 'e suas imitações adiar. -
nos ' de Metais preciosos semi preciosos a
e 'suas imitai,ões. -alianças, anéi	 arta- -
gos de fantasia de 'metais preciosos.
balagandans ie metais • preciosos ara
semi-preciosos.. uaudejas de Metais core.
:amos. berlogJes de metal. - preciosos,
arincra • de ' meta.- precioso' ou semi-
precioso. bules - de metais precassoa, .
carteiras de metais preciosos. colarei."
de metais preciosos ou . semi-preciosos,

'contas . de metais preciosas copos 'de ;
metais Preciosos,, dedais de' meta:, pre-
ciosos, diamantes lapidados •' fio de ouro, • ..
ais de prata, fivelas de metais precio-
sos, g,alreteiras e Metais precioso!, . jóias,
jóias falsas "tantejoias de metais pra-
ciosos medalhas de metais . preciosos
semi-preciosos e 'suas Amitàaões palitos
de Ouro. pedras preciosas para lóia:..pe.
dras *mi-preciosas para . !Nal parolas
e imitações de pérolas; pra tos de me-
tais preciosos serviços de (.hé e de•Cafd
de metais preciosos: serviços de . 'Icor
de metal precioso, •serViços de retrescoa • -
de -metal precioso. serviços de 'salada
de frutas de metal precioso; serviços de
sorvete de» metal precioso , iOrbeiral de
metal precioso, taças de metais. ("reale.,
sosa talheres dea metais preciosos. turia
bulas •• de • metal. • turmalinas lapidadas e

- vasos .de . Metais preciosos	 •

• •	 Classe 10.,
Para distinguir: •Abaixa-linguas. abro! •
bocas, adenótomoa, atastadores, agrafo*,
para ossos, agulhas para inteçao, algo. •

.hidrófilo, alicates, amalgamas. aprt.
radores, .aparadores 'para • fias 'médico. •
cirúrgicos. aarelhoa ara massagens. apa.
ralhá( de pressão arterial, aparelhos ti•
diatermia, • aparelhos de raios ultra-vio»
lesa, aparelhos de Raio X. aparelhos
de infra-vermelho, aparelhos de surdes,
assentos para, enfermos, -ataduras, bis*
pedras preciosas e suas. imitações, adõr.
garras para , arado, grades 'de dizem, •
turis, cadeiras para clinica médica, ca.
*detrai: de rodas, cambraia hidrófila, ea..
nulas, cataplasmas de feltro. cêra • para
Incrustações e articulações, dna colai-
te, cintas para Alas clínicos, cintas temo
belicain colheres eortaates,. compressas,
compressas de lee,tdosieostdenot, mi:,.

a

bares. : trombone• viciasos, via ões e
pressão arterial.' sacos de borraana -trara •água quente, seringas de borracha. ta, 	

— violoncelo •

petas e tampos de borracha nua; icarar	 • Classa, 43 .
Para' distinguir, -agnas Minerais, águas
gazosas., artificiais, aebidaa espumantes
Sem álcool: guarana... gazosa. essências
Paraaretrigerantea soda, suco —de trutas.

• sitasas. xaropes
- Classe 44

Cigarros, acendedores para cigarros,
aromatizados para fumantes. bolsas Jara
turno, bolsas para rapa cachapbos. Car-
teiras . ' para turno,. charutos, cigarreiras.

' cinzeiros, estojos 'para cachimbo, filtros
para Piteiras, tostoreiras ' de. bolso, is-
queiros. palaa para cigarros, • piteiras,
ponteiras cie cachimbos, porta-charutos.

..rapé. sacos para tUt110
• Classe 45 •

Para . distinguir: Plantas; - sementes e
,mudas para a 'agricultura, a horticul-
tura' e . a floricultura: . Flõres naturais

.Classe 46
Para dis

-
tinguir Amido, anil,' azul da

Prassia.. alvaiade de . zinco abrasivos
algodão-preparado para 'limpar metais.
detergentes, espremacetes, extrato de
anil fécula • para . tecidos. fósforos'. de
céra e de mad:ra g .. goma para lavan-
deria, limpadores' de • luvas, , liquidas de
branquear tecidos; liquidai inata-qordu-
ras • para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina,' óleos para liMpeza de car-
ros. pós de branquear roupa. salicatc:
de- sódio, soda cáustica 'sabão ' em aó.
sabão - comum. , sabão ' de esfregar •e sa-
•ponáceo& tijolos .• de, polir • verniz •

	

r• •--- para calçador	 •	 •
Casse - 40 . •

Afivela em gerai, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados -ou Mo. indo
sive Móveis' para. escritórios: Armários
um. ários para banheiro e, para roupas
usadas. almofadas, • acolchoados, para
móveis, banais: balcões:. -"banquetas.
bandejas domiciliarei, berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chã -.e 'café.
contUntoa para dormitórios.' conjuntos
ultra 'sala de jantar e sala - de visitas.
conjuntos para terracos, jardim • praia
zonjuntos de armários e, gabinetes para
copa •e cosim'saa camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões colchões de molas,.
.Ispeasas.. divisões: divaris.- discotecas
de . madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas, mesinha.s para rádio • e televa
são. 'mesinhas para . . televisão.. Molduras
oleira ,quadros.' .. porta-retratos. poltrona&
ooltronas-camas. arateleiras, porta-dia.
néus, sofás. sofás-camas, travesseiros e

vitrines'	 •
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MARCAS DEPOSITADAS
falta de seerdo uai o art. 130 do Citam) da Propriedade ladualeid. Da data da

P'1410denee 11, pomo ?4. N dt.iars o- deferbatado pedida. Dermes item Puas pedi* ipgfmag1...*ZIammeeme
• grademal da Peopetedade Indastaid aqueles eu ae Pdpirent prejudisadas eada a siuesde do

tu. dentes artificiai.. dentaduras. de ros. arreios, bolsas. carteiras. caleas• bobinas para- rádio e televisOrea. diecoe guardanapos, mdefros, tubos, agea4
paliares dilatadores. duchas. '<fretas. chicotes de couro. carneiras. Capas para gramado., despertadores, eaceradeum, tubos para mamas, tubos para unja.
tkVaderes. CaPeCUI0e . eSPeratal; ' astutas Ihuaii . e. para livro& embalagens de ~atores de fada:dto, easereisadoà& eu.- esva is, era de masamai faas.
upitulas. caapeba escopros. esvaece couro. estofo. guarniçies de couro para eapremedores elétrico., aparelho* pare goo. amoles; escoe. aquietam, vaadhas
rei, escavadores, tios de linho para te automóveis, guarniçõei para porta-blo. caprémer frutas e legumes, simeakteea ases para amadklosiantentg vali"
rijas, lacas. oadios para músculos. ce- coa. Malas. maletas. porta-optas, Porta- antojos ciarei filtrai com torneiras, ,eis. CNN, odes • frio e colas alo induidas
Midmettoe. gazes godsvas• goivas- Oda chaves. Perte•ekleete• Pastas. pulseiras netas, togbea, Rena e fogareiros si& em outras dares. para borracha, gari
ao, grampos para solaras. guta-perdia de couro, rédeas, se gas. Uca para via- Iria* %metes, susiveLgeladetraa dar. cortines, para alaftbuiroa. para sapa-
listarem:aro& trrigadores instrumentos geia. IsColall, saltos, tolas a solado& nus térmica, limpadas, Impam las tetra" para vidros, pasta aduava para
pós pare limpeza a polimento para fias	 tirantes para arreios e valiam	 tentas de mio e Internas portáteis, hes- correias, putas ..e pedra. peeet afiar
adoatológicoa lixas. luvas e dedeiras 	 Classe',28	 ires, papeias dr- presigo, • maaoforma rebolos, adesivos para tacos, adeeivos
de Porracra. batas para ossos. lanceta&	 .	 • pick-aps, aparelhos de refrigeração. rã. para ladrilhos e adesivos para azulejos, .
massas plásticas • para fins odoritológi Para distingues Artetat;ts de mataria dica rádios conjugado* ou aio MD anéis, carrete& para te:cingem et Maga.
coa. máscaras para anestesia. mesa. de Sastlee e de 'ffittat Recipientes lia* fonógrafo& rádios fonógrafos, radlesSre- i siçaes de material Pldsèleo ara tida*

geral asede 301astl.coeoperações. "mesas para curativos, mar- :adem de material plástico, reveste:nes ceptoraa, relogios, reostatos. releva, tia 	 tria 
roo, emulais perfuradores.us e:gra. os contecdonadas de substancias SM atores. redatores; pilhas iscas e dou.	 ,	

a

ços artificiais, perturidores ósseo*. Pia mais e vsõecaisi Antigas. scursgsdrc's asa resistências, refletores, registrado. Armações de guarda-chuvas: armações
cai ara obturações de canais. *meia . armações Para dcolci, holm bandejas rei, tniuhidores de voltagem, tios para de guarda-56N barbatana& para gime.
nas. inceis para garganta. pinças ama bases Para seletou -s. baldes. - Dada& bcd* eletricidade e fios terra, amadores para chuvas, bengalas, capas de algodão
duais. rolos cirúrgicos de lide pau. sis. caixas, certeiras, chapas. cabos cabelos, sorveteira/. apedro& de tais. para chapéus de sol, cabos de chapéu
ruge e rodes para desgaste dentario. para ferramentas e utertaillos. cruzetas vido, torradores de cereais, torneiras de sol. capas de seda para, chapéu de

Para acondiclobamento de ahsartadeiras. sandaraca sèda e crina pa. caixas	 cogal. dispositivos rmmok toca-dia- çtievos tepara elruecitatode sol, castõescaseecastões s 
de marfim ara guarda-

paralies-r
.ra eoturs& . sacos para oélo e umas mentos. caixas de material plástico para água,

ua

para água quente. sondas. seringas pa Õl-seriss• Coadores. °øP". canecas CO coa automáticos ou alio, ventiladores, chuvas, acatas de metal comum, calt•
ra lavagens e injeções serras, serras ui-. abas, capas Para kibisas e Para uva transformadores para radio a televisa tões de tartaruga, garfos para guarda-

cálices.ra raquiotemia. termômetros, tesouras

	

	 cestos castiçais para veles ris, válvulas para rádio • televisores chuvas, guarda-chuvas. guarda- gol. .
caixas para guarda de objetos. canistrepano& ventosas, verniz isolante para 	 isoladores. interruptores. resinadas cld- Iltiaritições Para burlais" guarnições

fias odontológicos 	 :hos. coadores para chá, descanso pare
oratos. copos e copinhoe de plástico: tricas. tomadas, 30qUeteg, ~Orei. parai guarda-chuvas. partes de guarda-

. Ouse á para sorvete& cadinhas de planta sincronizadores. taneiras de comprasse°. metal ,comum, ponteiros para guarda-
Para distinguir: Artigos e ataranto: elé. 	 torneiras de altap ressào, registros para cravas de metal comum. ponteiro* Para

ara sobeetea, coiberinhas, pasinhaagroc e eletrônicos.artigos e =relho, partiam* de piísdpo para sorvetes,ter. vapor, para água, para bidê, para Ira- bengalas e guarda-chuvas de chifres e

	

Classe 12	 .1,fabas de pisou, para sorvetes. dipeps :Melros. para aparelhos bebedouros. pa .	varetas ara guarde-chuvas	 ,
Para distinguir os seguintes artig3s de embreagens de material plestico, emba ra lavatórios para ',ti:. trenas e cubos 	 Classe 31

. metal comum e miudezas de -armari- laçais de material ;dedico para sorve-	 .	 coadunes	 Para distinguir os seguintes artigos para
ahos: Alfinetes, alfinetes de segura:iça, tes, estotoa para objetos espumas d: 	 veículos: Anéis de vedação. para jun-
agulhas, argolas, botões, colcheta, de, dy1021. esteira& enfeitei Para autoin6 Classe 38 ções ,arrueles, barbantes, bujões, bu-
dais, fivelas e fechos corrediços. gar- vela, massas atithruidos, etcoadores de Aros para guardanapos de papei chas, barracas de campanha, cordas.
ias, grifas de metal para enfeites de -.-atos. funis ir:ratas para doces fita: aglutinados, álbuns (em branco). álbuns correias de transmissão, canaletas. co-
vestidos, ilhoses, lantejoulas, m1ss3egaf Para bolsas, faca*, guarnições. guarni . pare retratos .e autógrafos. balões (ex. berturas de lonas, diafragma para veda-

	

. e presilhas	 •	 Ceies Para chupetas e mamadeiras, guie- cato para brinquedos) blocos para ção, fitilhos, lonas, lonas para freios.
Clame 11 aio!** para porta-blocos. guaraiçõet correspondência blocos para cálculos mangueiras, guarda-sal. de praia, pasta-

Para distinguir ferragens e. ferramentas para liquidificadores e para batedeiras 01,,00s pari- anotações, bobinas brodiu. nas, tampões, tubulações para %redações,
de - Oda . espécie, artigos de metal A"_ ....,"ina. • 

_
. 4 . 

tacifeetes, guarnições de ma ras aio impressas, cadernos de escre: 	 e tendas
, artisticamente trabalhados. artefatos feriai plástico para utraistlios- e objeto:. ver. capas para documentes. carteiras,	 Classe 32
de metal, artigos domésticos de
nua) e aluougu, utenswos para uso guarnições Peas.re tabolarrar lagmerinloalioagalerim: caixas 4e papeie° cadernetas. cada.. Para distinguir: Almanamies, agendas,

aos. -atua de !anão. caixas para pe- anuários, álbuns impressos, boletins, ca.
doméstico, cutelaria em geral e outros ticos. Mi:cidras, manteguaraa malas. pelaria. Cartões de visitas, cartões co- tglogo*, edições impressas, folhetos. Joh.
artigos. de qualquer metal aão inchada. orindia. Prendedores de roupas. puxado- aworeill, CigtõeS indievs. ,conteu, car- nal& livros impressos, publicações ia-
em ~as duna acessórios para vel- res de móveis, pires, pratos, palitei- colida, cadernos de papel melimetrado pressas, revistas, programas radidemi-
adoi, alicates: alicates cortantes. Luci- coe, pia de cozinha, pedras pomes, artt- e em branco para desenho, cadernos 	 cos, rádio-televisionados	 .
abas, alavancas, arrebites, arruelas. ar- gos, protetores par adocumentos, po- escolares, cartões em branco, cartuchos 	 Classe I
golas, aldravas, armações de metal, r.adores de água para uso doméstico. de cartolina, capas planográficaa ca- Para distinguir: Absorventes. 'acetona,
abridores de latas, arames 118011 e *farpa- porta-copas. -Porta-niquels. porta-notas. danos de lembrança, carreteis de oa . ácidos, acetato.. agentes qulealcos para
taddraLaparegassaçucardee ?ima e abiotones.cafe. Mem:: ahPorsa:d0MIMenbarecipientes.

ll- suportes, 
surebipoearrci 9 roia-

pare cuba de
dene velopapiereneneavrdenaçtducrosm' peie* papel acidtramtani ecouristoos ee coceloluralocireo. doge :obraras,: .41.te-

nue.. arpões carregar, arcos de em. te utilidade domésticas: acendedores, ou papelão. etiquetas, faias indico* cosi, albumina. anginas - ala". ai-
es.,'"—arcos de pia. brocas, baldes para acendedores elétrica. aquecedores de leilhas de celulose. .guardanapos, livros miada. alvejantes. ehiminio em pó, amo.
ime„. bigornas, baladas, bandejas, ha. ambiente, aspiradores de pó. abat-lours, aso Impressos, livros fiscais, livros de ataco, anti-incrustantes. anti-oxidantes.
;ia- a--: bardes, bombowerea, bridges para assadeiras elétricas, antenas, agulhas contabilidade, mata-borr go, ornamentos adi-corrosivos anti-detormates. senta**. .
saimai., bules. bebedouros. bolsas de pare fonógrafo*, aparelhos para banhoe de papel transparente. pratos papell- agua acidulada para acumuladores. agua
.n..4. colhera para pedreiros, bateria& de ar quente, aparelhos de cortar pia abo& papai. de estanho e de alueninio. oxigenada para fina Industrie:, amoede.aço colheres de metal para portou "um,. apadroa de comunicações baru. aps papéis sem impressão. papeis em branco banhos para galvanizaçào. benziam,
raa, colheres 	 bolos, duo" cre, relhos de ar refrigerado e ar condido- Para imPreada Papéis fantula, menos benta betumes. bicarbonato de sadio,
mua,	 e arda*" cabem nado, gamam de alta Mulo. aparelhos para forrar parede*, papel almaço com de potássio. composições para estlato-

a	 chaves d p coasize. para eaeanamentos, esisu de para moer e picar carns, aparelhos per ou sem pauta. impei crepom papel de ma de incêndio. cloro. corrosivoek aro-
metal. chaves de fenda, 	 Indo, rei aoldtr elétrica, balanças. baterias• IN seda. papel impermeável, papel em bo- matos. corantes. descorantes deliu:rua--	 diavea
su cabeçais. canecas, copo& cada. Ma& batedeiras. baladeira MIM redreis bina para Amarado. papel encerado taates, disso/ventes. emulsões fotográ-

pote.	 e mau commteleiras. coe, batedeiras para liquido. e atuem papel Mgf:talco. papel impermeável. ficas, enxofre.' der. esmaltes. lancil. it-
captam d 

	

para acoadldo	 - baleadas, binóculos, bules elétricos. para copiar, papel para desenhos, pe- radares. fluidos para freios formol. toa.
; caixa* •	 etamento de dl

. amem ~drene ,psoroisa, ebideiraa belledies árigorificos. 'aparelhos para bar. pai Jeira embrulho impermeabilizado fatos industriais fluoretos fundente* 0.4

cafetei	 conchas. cuscassind. coado- der, aparelho. de alta fidelidade, deve papel para encadernar, papel para es- ' ..a eras oeletinaa tiara fotografias is
ras. ,ale. 	 coqueteleiraa, campal. dever, papel para kaprimir. papel pa- obduras, giz glicerina, magnésio toa-

r" colha" cavadela.. canoa de altas elebdats. . cafeteiras elétricas. db. :afina para embrulhos. papel celofane. eurio nitratos óxidos osidantes óleos
escape de metal,, catem= e

	

	 maus frigorificas, douras fotográficas papel celulose, papel de linho, papel era pintura óleo* de baitaca orodu-
emegula apardhat para cortar Moa, absorvente, papel para embrulhar -ta- éme quiintços ara 'atenua/ft) neteete te"

Chile $3	 de roMçgo, churrasqueiras elétricas. as beco, papelão. recipientes de papel. no- %orlai produtos para niemetas ora-
Gauen • pais preparada: ou de, os- matadores. chaves automáticas. chaves setas de papel, rótulos de papel, rolos emas

.	 aterlak 4108".• "Ceiletail• Pd"' e ar* de alavancas, raeikdala chaves . eldtri de papel transparente sacoe de papel •••v•lact:471"rals "Wiend9or:""‘evPrder"Ittel.

.	 enkft dei Illelosi ~MI. 41 8511' cas, c-rca"tactr°S, chassis* carrilhe" serpentinas, tuboe, postais de cartão soda Cáustica. soluce** lottrocat Ile ssc
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industrial, solventes; tintas em p6,
..• quidae. sólidas 'ou pastosas ' para mas

delta. serro, paredes, fibras, talco lit.
dustrial, • tbiner. vernizes e zarcão

Clame 2
Adubos. ácidos sanitários, 'água desin-
fetantes 'e para fins sanitários. apanha
mosca e insetos (de mana e • papel ou
Paria/o ): alcalis bactericidas, barati.
aldeia carra paticidas. • cresol. aasotala

•na, creozotoa . desodorantes, desinfetara
detunadores. ^ exterminadores de

Pragas e. banam daninhas. esterellian-
Ma, mibrocações para animais. enxer-
tos, farinha de ossos. fertilizantes, as-
ados. forrnieidas. fungicidas, tutaigan-
tes. glicose Para •fins veterinários, grui.
noa. herbicidas. insetifugos, larvicidan
microbicidas, medicamentos para aal.
Mala. aves e peixes, óleos deidnietantek
e veterinários. petróleos sanitários e
desinfetantes.- papel hanegatória pós
inteticidas, parasiticidas, fungicidas é
desinfetantes. preparações e produtos
inseticidas, germicIdas, desinfetante§ e

veterinários; raticidas. ' remédios pars
fins veterinários, . sabões Veterinários e
desinfetantes, sais para fins •grlcolas
bordadas. 'sanados e veterinários. sal.
fatos. superfostatos. vacinas Para ave.
e animais, venenos contra insetos. ant

' mais e hervas daninhas
• Classe 4	 .

Substância» e produtos de 'origem ani-
mal, vegetal ou mineral. em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos CID

brutO, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão 'em bruto, borracha em
bruto. bauxita, benjoim . breu, cânfora,
bruto, chifres, ceras' . de plantas , ceras
vegetais de • carnaúba e aficara crina
de 'cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas - vegetais, aspas°, ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas.

•enxofre, fólhas, libras vegetais, flores
Secas, grafites, goma em bruto, granito
em bruto: kieselghur, liquidos de plan
tasa lates em bruto ou parcialmente
preparados. minérios metálicos, • madei-
ras em basto ou • parcialmente -traba.
lhadas, em toras, serradas 'e aplainadas,
mica, . mármores ' em bruto, ^ ()lado de
znanganes, óleos de cascas vegetais,
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rados, plomisagina em bruto; pó de
moldagem para . fundições. pedras bri-
tadas, piche em bruto,. pedra Calcária,
plantas medicinais,. pedras . em bruta
quebracho, raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, resíduos, texteis, silicio
seivas, talco em bruto. xisto, :isto

betuminoso e silício

-	 •	 Classe 5
Aço em bruto. açó preParado, aço
doce , aço Para' tipos. aço fundido, aço
Parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado. aronze, bronz3 em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês. bronze em pa. bronze em
barra, em fio. ' chumbo em bruto ou
parcialMerité preparado- cimento me-
tá'ico. cobaltô, bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças. estanho -bruto ou
parcialmente trabalhado ferro ern bruto
ern barra terra manganês. terro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba.
lhado... gusa temperada gusa maleável
lâminas cie metal, lata em telha, latas

em falha, latas) em chapas. latas) em caixas para enfeites,' esteiras, embleais,
..vergalhões, liga metálica,. lienalfaas, embalagens, - estojos; " guarnições para
magnésio, manganês, metais: não traba utensílios, malas, peneiras, redes, 'rédeas.
'Nulos ou parcialmente trabalhados . me- suportes - Para filtros,' Sacola, sacon'elas
tais em massa. 'metais ... estampados, 	 para assentos . de cadeiras . .
metais para solda, °igual, ouro, —zinca .	 •	 . Classe' 26	 .

- Classe ti - Artefatos de madeira, em geral: Arga
Máquinas - para: •acabamento, achata: las, alguidares, armações para balcões
arame, acondicionamento,' adelgaçar. e para vitrines, artefatos „,de madeira
ajustar, limentr água, alisar,, amassar, para - caixas, • bandejas barris.. baldes,
aplainar, . arrolhar, beneficiar, burilar, batedores de carne, caixas caixões, .cai-
brinquetra, brunir. caradar, coletar, com- iotes, cavaletes, cunhas _cruzetas cubas
por, comprimir, consenVar, cortar, co- caçamba, colheres,' cestos - para pàes
ser, costurar clarificar, classificar. era- capuz para cozinha, • calani pare • ferra.
vir, debruar, debulhar, desbargar, des- mantas,, cantoneiras, engradados. - estras
bastar, desata:ma descaroçar, desembre- dos. ` esterinhas estojos' espremedeltas
ar, deanatara depo/par, dstribuia do- embalagens de madeira, escada, for.
brar, drenar, elevar, empacotar, eacar- mas,; _ guaraiçeas para . •porta-blocos,
dentar. estampar, fabricar arame, fabri. guarnições para cortinas, guarnições de
par artigos de metal, fabricar bebidas, madeirai para utensílios. domésticbs,
fabricar calçados, fabricar craapéus, fá- malas de -Madeira; palitos. pratos, pi-
bricar escewas, fabricar ferramentas, ta- as •sbricar gelos, fabricar móveis, . tabricar P."---ainos puxadores prendedores depinos

roupas, rendia	 nimprimImprimir,insuar. erfus tos, pasinhas garfinhos a . colheres para-
•

rar, picotar, prender. rebitar, . roscar. se; s'rve 'eS* 
palitos para dentes, taboas

dlecionar separar, serrar, tecer, timbra! -e . passar roupas. taboas. de , carne.
tonéis, . torneiras, tambores tampas $53-

brinquetadores, cardadeiraa condense.:
dores, cravadeiras,• dínamos, escavadea ,. portes de mdeira. redinha, ralés,
ra, misturadores, motores, prensas', re. '	 'asados e sacos

bitadores, teares, máquinas assufladoras. • 	 •	 Clame 20

mootras. motrizes, operatrizes. perfura. Para distinguir: Petrechos navais . e ne-

trizes, rotoras' e peças integrantes de ronáuticos	 âncoras, 'Doias, .

-. máquinas -	 natação, fateixas, flutuadores' para hi-

	

;	 . cinta de

	

. Classe 7	 drometria, para-quedas e salva-vidas

Máauinas e utensilios • para serem usa. 	 Classe 19
dos • exclusivamente na agricultura e Para assinalar e distinguir geaérica-,
horticultura a :saber: arados, abridores mente os artigos ^ da ' classe., a sanei :
de sulcos, adubadeiras. ancinhos me. Animais vivos. inclusive aves. ovos em
sanicos a empilhadores combinados	 geral, inclusive do bicho da sêda

arraacadores mecânicos • para agrcus 	 .Classe 18^	 . , •
tura. ''batedeiras para cereais, bombas Pára distinguir . armas ^ e . inanições de
miar • adubar, celfadeiras. carnideirai guerra e caçar^ • Alfanges, arpões. balas,

ceifados para arroz, charruas para agi', • baionetas, canhões, carabinas, chumbo
cultura. • cultivadores, • debulhadores. para 'taça, cartuchos, dinamite, '^ espole-
destocadores, desentegradores, esmaga- tas, explosivos, espingardas, fusis. fogos
Sr.as para a agricultura, escarrifica 'ia' de • artifícios metralhadoras, pistolas,
rei, enchovadeiras. facas para • caáqui , 	 pólvoras, punhal e revolver
nas agricolas, 'emadeiras gadanhos. , 17Classegarras para arado, grades de discos 	 -	 -
ou dentes, máquinas . batedeiras para Artigos 'para escritório, almofadas pára
agricultura, máquinas inseticidas, má. carimbos, almofadas para tintas.fabri

quinas vaporizadoras, máquinas de dores de cartas, arquivos, borrachas
zanga. máquinas niveladoras de terra, sarças para mataborrão, borrachas para
- 

maquinas perfuradoras para a agrical . colas, brochas para desenhos. 'cofres.

rura: máquinas de - plantar, tnotodaar- saaetaa, canetas tinteiro, canetas para
'nas. máquinas regadeiras,, máquinas de *senhos cortadores de papel. carbonos,
roçara de semear. .para sulfatar, : ele narimbos, caranbadores, cola para .papel
torquir, de triturar, de esfarelar terra, zoladores, com passos, cestos Para cor'
sara irrigação, para matar formigas e respondência.. desenhadores, duplicado
outros insetos, para burrifar e pulvera res, datadores. estojos para , desenhos.
rir . desinfetantes; para adubar para estojos para canetas. estojos com minas.
.sgitar e espalhar palha, para colam esquadros, estojos para lápis. espetos,
4 ngodão, para colher cereais., máquinas estiletes para papéis. furadores. 'fitas
amassadoras [ para • fias agricolas, de ostra máquinas de escrever. 'pra fites
:Catar o árvores, para espalhar para ca- oara lapiseiras, goma arábica, grampea-
pinar. máquinas combinadas para se- dores. %ais em geral, lapiseiras. ma.
estear e . cultivar, de desbastar. para em quinas pare apontar lápis. minas para
alar. máquinas e moinhos sara farra. grafites, minas para penas. Máquinas de
gen& . máquinas ancadOras, ar-danado- escrever. 'máquinas de calcular: maqui-
res mecânicos, raladores ~ataco', ao- tas de sornar. máquinas-de multiplicar,
los compressores para • a - agricultura. aata-Oatos, porta-tinteiros. porsa-car
saCbadeiras, semeadeiris. secadeiraa, bás, porta-lápis.' porta-canetas, • porta.
,:eeadores de terra tosadores 'de gra , cartas, prensas, prendedores de papéis,
ma, tratores agrícolas válvulas' para percevejos Para Papéis, perfuradores,

.	 • masatinas agrícolas s, •• . 	 réguas, 'raspadeiras de- borrões. atendia
• Classe 27 '	 • para esimfia.arafos, alritas e tinteiros

Pata distinguir artefatos de palha . i.iu ' Classe lb . . r •
fibra: Cestas, cestos, Cabos para uten- Para distinguir: Materiais. Paar • coliseu-
silios, cestos para costuras, cestos para ções e decorações: Argamassas, argila
pães, caixas para acondicionamentos,

arsal

arria, azulejos, batentes, balaustres, blcr

cos‘ e. cfmnto, blocos para pavimentai
ção, 'calhas, cimento,' cal, cré, chapai
isolantes' caibros, caixilhos; colunas;
chapas liara 'coberturas, • caixas dágua,
caixas de descarga pira abais, edificas
ções premoldadas, estugue, efaula,99 de
base asfidticoa estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lama',
las de metal, ladrilhos, lambris, luvaa,
dá junção, !ages, lageotaa material • iso
!ante contra frio e calor, mandras, mas'
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro..
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes .as argamas-
sas de cimento e ;MI, hidráulica, pedra"

produtz betuminosos, impenneas
bilizantes liquidr .ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentaçâo, peças ornamentais de ci.
mento -ou gesso paia tetos e paredes,
papel .para forrar casas: massas anti-
-,cidos para -uso nas construções, par-
quetas. portas, portões, pisos, soleiras
para portas,' tijolos, tubos . de concreto
telhas, tacos, • tubos de ventilação, tarar
gues d cimento. crinas, vigamentos e

vitrds
• Classe 15 • • '

Arte ça tos de cerâmica porcelana,' faian-
ça, louça, louça Vidrada e outros para.'
aso caseiro, adórno, fins industriais • 41 .
artísticos, inclusive instalações sanitá-
rias: aparelhos, de jantar. almelça aos
bremesa, chã e café, bacias de latrina,
landeiras de porcelana para 'candeeiros;
banheiras. bilhas para vinhos, botelhas,
botijas:- bules, bidês,' caçoilas para mós
lho, canos de barro :para • fogão,
nas para jardim, xícaras, canecas, - com- •
poteiras. confeiteiras. cubos, descansos
pare • g ua rda--chuva, espremedores para
tratas, funis, arigideiras de, barro, pios
bois, jarros. • jardineiras para jardim, lava •
dedos, manteigueira, molheira, pedestais
de lâmpadas, pires. porta-facas: potes,
oratoá, puxadores. receptáculos, saladei- •
raS, saleiros, serviços de chã e de café,
tabOletas; terrinas:- tubos. urinóis,. vasi-•

tiàs e vasoa
Qas.‘ 49

Para distinguir: Brinquedos, jogos, pai-
satempos em geral, artigos para Uns el.

clusivamente desportivos: : Automóveis, .
aviões de brinquedos, : bercinhoss bone-
cas, bonecos. baralhos,' bolas para to.,
dos os esportes, -carrinhos, caminhões,
carrocinhas. choaijos, caneleiras ^.para
esporte. dominós, damas, discos de ar-
remem desportivos, dardos para Ma.
pamento, esingardas de , brinquedo, tb.
puras de aves e animais, joelheiras, pau. •
ri esporte. fogos de foot-ball de mesas
logos . de armar.. luvas paia • esporte, -
miniaturas de , utensílios domésticos. mau'
caras para esporte, nadadeiras para em .
porte: patina , patlietes, piões, pedes*,
revolver de brinquedo, ,raquetes. rédea
.de metal para . pesca taookere. tremei
>tênis_ de meia,' tômbolas, tamboreteas
tacos, tornozeleiras para esporte, bica; •
b.la e mesa pára ,bililares, • • iragonetes,
viras, para,, oitos, varai para pesca,-

,tarrafaa, e- méis; zedres •
game 45

Para dfigangutr.: Perfuram, esàfirMas ex.'.
teátoit. água de • coibido, água' da touca-
dor,.*que • da - beleza, -` agua': de • guina 'I
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cart?".., de vis:ras. .arrócs co
LeNuas. eRribt.s car
olna.:'al-érnos de Ca! mel

'cai orancc nava derenitn. *cnIernot
•sco.i.tres.. 'cartões em nnu.... r.artiirho
de enrhoina criaras terni:c.:iwas ce.
.-.1:-.rrsui da temnran k as • rio
7e ,s10, .enveál7Ph envál . icr,•• rara chn.
MOO, de • réitrel. eneaderer., ai de onpr

caPe sãia . cir.-pretas	 snr1i.'es
flhas se	 w.tar	 livros
'1'Se I mp ,essos	 4s•7ais dvrf,s • •

)n t4tNil1.inde. mera ritrr: :S.a. "inanirmos
dr Dane , transparente. orarr.s onora
lhoa opoeis da pstantle r de alominto
naneis sem tmuressão paneis heancr
para Impressão • Mineis Fantasia menos
Para forrar nareles. apel aisnace com
ou tem nauta: panei crerián papei de
seda. ''oapei ' irriperaoriivel Jane' em bo
bina para Migre:SIO.. papel •nceradO.

,papel htglenieo. oaper arpermeave'
para copiar. papel Para desenhos. na
PO vara reatindho impertr.raNliracic
!uai' para encaderuar oleie cara es.
crever. papel ocre mortmt- rara,* oa
raftna Para 'morins,.
papel celulose. pape . le 1,rnrá. papei

-

absorveste. :papel .cara emorulhar ta-
-90Pc ,flo •rs	 ntes de oapai.-ro

* ris de papei ria olor es 22041. Mios
Ur papei trana-ia-ente sato, de ..aeoer

• *erpentinas.	 poareAs de cartão
. rotule" de nave.

-r-10-65
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e Invest'cientor
*.São Paulo

Classe

R • rn	 •12,cos1 ru!cn.dores e •rii-
-a ior .- •: ,	 erte../ns,
-r.n r. c733. ¡aras, to'cres e" roça !eiro.r.

- Classe -
• ;árnairias e urási'los para -serem 'usa.

es:*o• : :valiente r's adricUltura .
.tra a ,norr • 	aisrid•arei

wrkos. nd:ilaadelrad. ancinho : me
en • 	 l"-êt

-rannieores mecanimors para adile&
:ra hr •P•1 ‘.i rar nor.: iteremos nisrahn•
iarn a•!:! !sar fel tdefnrme cara:fieiras

man: arrtt /nt.rruns Ora atmrl
.	 cultivadores	 debollarriorr-

, rrcter ,!:''res'	 •senh	 • amii,d
...nes rui-ra a lork-ol*ura escarrd:canti
es: en ...hovadeirart b5t1101 Ceneit m*Mie

aorienias rem:leira. gadanho%
:arras nai .a. arado • grades ele discor
ti a.e .a .es.	 i5Pire.!e3rat. cari
crkt,ruire tr2awnas irorpt,r(1445 m*
1 15:g 	enr....r:7;titora'á	 ...ayqumas

•i , nae nivelactoras de mera
.e-rr•..ra	 na•ra. a soma'

,.ra Má. níra	 ii	 aillar. • •eriroomr
-ecr.r1r.rse miiair'rues

'cai-	 de' se .nesi	 :ira :Mitf51":11	 dr
....a gir de rririvar;. • .•..1e ..stnrelar terra
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Sào Paulo
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. Trisrs n ..9 72.2.007, de 27-10.65

	

Eletalbras -	 e Comèrcio
S. A.

-Ç>ão Paulo

-AMRLI A
InKistr3.11 Erosxleira .

• ClaSSC 6.	 -
Para d isthaguir: miundans de tricorer

Tèrrno n.° 722.fl, le 27.10-65
Auto Poças net-o Ltda.

In Paulo

.1f A 13 R 0.'

Classe 21
Para distinguir: Veiculei e suas partes
ater:tramem Aros aara blbickras auto-

móveis, auto-Caminhões, aviões. amor-
tecedores a lavancas de cambio. nraço&
brecara braços para VCICI110.5 bactcle-
-44, carrinhos de onAo e carretas cami-
nhonetes.. carros ambulantes caminhões
rama; tratores. carros-berços.. carros
magoe& carrop-irrigadores carros ear•
•ocas carorerias. chassis. chapas dr-
-Mares cara vek resng ••ir ire'crenat
carrinhos pura maguicas de escrever

øg a *rosai atftra srle a l fazema. Anual
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Termo n.9 722.013, de 27-10-6'i
Koraicho Mercalltil S. A.

Termo a.° 722,018, cie 27-10-6a
Renovadora JoinvIllense Ltda.

• , Santa Catarina

Claáses: 11, 12, 15, 22, 23, 24, 29, 35,
36, 37, 38, 39, 48 e 49

-	 Sinal de • propaganda_ _
Termo n.° 722.014, _de 27-10-65

Hilda Pieroni de Oliveira Celso
• São Paulo

• Classe 8
Acumuiri-dore

Termon .° 722.01Q, de 27-10 65
• Laboratório limi'otmap.ca Ltda.

Guanabara

Ing.i5c=tr;n.

Classe 8;
Para distinguir: fitas magnéticas gra-

vadas

Termo n.° 722.015. de -27-10-65
Editôra Brasileira de Livros e Revistas

• "Edibrás" Ltda.
Guanabara

Casse 32
Revistas, jornais, álbuns, almanaques,.
boletins impressos e publicações eia geral

'Termo n,° 722.016. cie 27-10-65
Armar i nho Soutú Ltda.

Guanabara • •

SOEM
• •	 • Classe 12 •

Botões, alfinetes comuns, fechos corre.:

diços e demais m'udezas de armarinhos

• Termo n.° 722.017. de 27-10-65—
Laboratório Endoterápica Ltda. •

Guanabara

Brasileira

• C'asse 3
Um produto .fasmacentco indicado !no
t-ri`-rnento dos reum-atismos, rievralpias
e artcrioc scicrose t suas manifestações

oliOstisa oistanitt

.Têrmo.n.0 . 722.020, de 27-10.65
"Laboratór:o • Enr ioterap co 'Ltda.
•• Guanabara

Termo 11.9 722.009, de 27-10-65
Confecções Mitrex Ltda.

?São Paulo

MITREX
Indliatria Brasilaira

Classe 36
Para distinguir:. , Artigos de vestuários

roupas, 4eitas " em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas ,‘.botinas. blusões.. boinas, baba-

- dauros bonés: capacetes, cartolas, cara.
'poças. casacão, coletes, capas, chales,

• cachecols, calçados. chapéus, cintos,
cintas. combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,

cuecas. ceroulas. colarinhos, - cueiros,
• saias casacos, crineloi, dominós, achar-

pes. fantasias. tardas para militares, co-
legiais. fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros, logos de lingerie; jaquetas, !agua,
luvas. ligas, lenços, mantõs, meias,
malÔT' mantas. mandrião, mantilhas, pa-
letós. palas. penhoar, pulover, pelertna%
peugas pouches. polainas, pilâmas, pu-
nhos. perneiras.' quimonos, • regalos,
rots de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios. saidas de banho. sandálias
Surter9/ Rhorts . sungas. stolas ou slacks
. touca. turbantes. ternos, uniformes

e vestidos

Termo n.° 722.010, de 27-10-65
Marcenaria Nothmann Limitada

• São Paulp
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corrediços, para veículos, direção, desli-
gadetras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores Para passageiros e' para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veículos, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões,
manivelas, navios, Ónibus, para-choques,
para-lamas. para-brisas, pedais, pistões,
rodar para bicicletas, 'raios para bicicle-
tas. reboques, radiadores para veículos.
rodas para veiculos.•selins, tricicles, ti-
rantes para veículos vagões, velocípe-
des. varetas de controle do afogador
acelerador. tróleis, troleibus, varaes de

.	 carros. toletes para canoa 	 •

ZOTHMANN
rad:miaria Brasileiráa

Casse 40 •	 s,
, MVelS em geral. de metal. vidro. ds

() madeira estofados ou não• indo-
ave móveis para escritórios: Armários.

.--irmarios para banheiro e para roupas
t3 -s5rtas. --aimotarlas	 acolchoados oara
nóveis. bancos, 'balcões, banquetas
nandelas domiciliares" berços, biombos.
cadeiras . carrinhos para chã e café

:conjuntos para dormitórios, conjunros
para sala - de iantar e sala de visitas.
..onjuaros para terraços jardim e praia-

•oniuntos .de armários e gabinetes pare
'Copa e cosinha camas, cabides, cadeiras
giratórias. Cadeiras de balanço. caixas
de • rádios colchões. colchões de motas
-fispensas. divisões. divans. discotecas
de madeira. espreguiçadeiras, escrivani
nhas• estantes. guarda-roupas. mesa%
mesinhas, mesinhas para rádio e teievi-

mesinhas para televisão., •moiluras
para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros, e

vitrines •

Termo il.! 722.011, de 27-10-65
Socil Pró-Pecuária S. A.' Indústria e

• Comércio de Forragens
São Paulo

—
rPãORROGÁÇÃO

[
-13UARIL
ndiistria Brasileira

aasse 2

Adubos, ácidos sanitários, água desin-
fetantes e para fins sanitários, apanha
mbsca e insetos Ide goma e papel ou
papelão), alcalis bactericidas. barati-
• carrapaticidas, . cresol, cresotali•
na, creozoto, desodorantes, desalistais-
tes, defunadoies. exterminadores de
pragas e hervas. daninhas, estereliian.
tes, embrocações para animais. enítér•
tos, farinha de ossos, fertilizantes, tos•
fatos, formicida& fungicidas, tumaaan
tes, glicose para fins veterinários, gua•
nos. herbicidas, liasetifugos, larvicidas
microbicidas. medicamentos para
mais, aves e peixes, óleos 'desinfetantes
e veterinários. petróleos sanitários e
desinfetantes, papel fumegatório . . pós
inseticidas, parasiticidas, fungicidas
desinfetantes, preparações e produtos
inseticidas, germlcidas, desinfetantes .
veterinários. raticidas, 'remédios ,ara
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agricolas
hortícola.% sanitrios e veterinários . sul.
fatos, supertostatos, vacinas para aves
e animais, venenos contra insetos. ani-

mais e hervas daninhas

Termo ' n.° 722.012, de 27-10-65
Anderson, Clayton El Co., S. A. —

Indústria e Comérai4
4ão Paulo

Para
jjnr

sem
78re
tes,

•

• -. Cias- se 3	 •	 -
Um' produto faimacetit'co 	 'na
!atamento das tráqueod)ronquites e•sue.s.
• • •	 • Manifestações -	 -

Indústria Brasileira

• Classe 3
Uni produto farmacêutico indicado caro

-tônico recalcificante . -	 ,

•Termo n.° 722.021; de 27:10-65
Laboratório Endoterápica Ltda.'

• Guanabara ,

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 43
distiaguirt Aqoas minerais Águas

•:-.•• artificiais	 bebidas ss-.uraantre
ciaaraná arasa essencia

seir eserantes retresras..,etresa.as
sodas, sucos de - frutas, si%es e

• • xaropes • . •

Classe .3

'Jim produto, farmacêutico indicado tio

1.-

tratamento das anemias eia .geral, avi-
taminoses, hipoviteminoses, convalem

cenças e estados clJi desnutrição 'e de.
, bilidade - orgânica	 •
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Claase 52
I r11.11S, publicações impressas, folhetos.

álbuns e revistas
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Ténia n.9 722.025, de 27-10-65 I nulo n,* 722.029, de 27-10 65
Imperial S. A. Crédito, Financiamento .Associçáo dos Engenheirandos de 19a5

• Investimentos	 .	 da 13-atficia Unaarsidade Católica da
Guanabara	 Rio Grand: do Sul

Rio Grand: do Sul

•'aalo n.9 722.027, de 27-10-65
Daria Zauss

Rio de Janeiro

Mamo n.° 722.028, de 27-10-65
Indústrias J. B. Duarte S. A.

São Paulo

Ténno ia° 722.022, de 27-10-65
Adonis S. A. Catnércio e Indústria

Guanabara

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências ex-
tratos, agua de colônia. água de touca-
dor. água de beleza. água de guina
água te rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. 5rilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticos azadores
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelo creme revanescente cremes gor.
durosos e pomadas para limpeza da
pele a "maquilage" leptlatanos. das*
dorantee. vinagre aromática pó de arroz
e talco pertumado ou não. epis para
pestana e sobrancalras, prepados para
embelezar caias e olhos. carmim para
e rosto e para as lábios. sabão e treme
para barbear. sabão liquido perfumaria
ou não, sabonetes. lenrifricios em pti
pasta ou liquido. sais perlumadoa Para
banhos manes, vaia:madures de pariu.
fie; est-Ovas para dentes. caretas. unhar
e cibos. saquinhos perfumado. prepara
dos em Pó. Pasta . liquidas e atolar
praa o tratamento das unhas, dissoi
ventes e vernizes, reniovadorss da nata
cuia glicerina aramaria para os cabelos
e preparados para descoloir unhas
cílios e pintas ou sinais atificiais Meca

para a peie

Térnio	 722.023 cle -27-10-65
Latira ;os Santa Bá rba -a 1 ra

•a

Cassa 41
Manta. margarina. ertnlle de :ele
leite em pó. leite natural, coalhada.

doce  de leite 

Térmo n.° 722.024, de 27-10-65
Renovadora de Geladeira Vicente de

*".arvalho Ltda.
Guanabara

Vicente de CaTialh;
C1 ,••s•-•

R	 aadora	 "'I a'

Indústria Brasileira

Classe 21
Para distinguir: Vermos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, arraies amor-
tecedores. alavancas de cambio barcos.
breques, braços para veiculo& filada-
tas. carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes. carros ambulantes. caminaões.
:arras, tratores. carros-berços cap tu-
rar:aura carros-irngadoes. carros, car-
oços. carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas. tubos de verculas
corrediços para veiculas. direção. desta
gadeiras. estribos. escadas rolantes, ale-
vedores para passageiros e para carga.
engates para carros. eixos de direção.
freios. fronteiras Para velailaaa 91111150
locomotivas, lanchas, motociclos. tno:as.
alatoa:deras. motocargas. moto furgões.
manivelas, navios, ónibus. para-choques
para-lamas. para-brisas Pedala Patitbes
moas pala biaicietrisa raios para bicicle-
tas reboque. radiadores aara veicu:os
ror.as para veicuios sedas. oric*.alos ta
rantes para veiculas, aagões . velocipe-
des. varetas de contraia Ao afogador e
•aelerador.	 troleibus. nbraet de

carros. toletes nata •arros

Termo n.° 722.030, de 27-10-65
Revista do Rádio Editora Ltda.

Guanabara

RR — REVISTA
HUMORÍSTICA

Classe 32
Jornais, revistas, programas de rádio

televisão

Tino n.9 722.031, de 27-10-65
Revista do Rádio Editora Ltda.

Guanabara

RR
CANTANDO

C: •
.t.-	 aa e

CONTROLE
ENCENHARIA DE
SISTEMAS LTDA.

Nome como-cal

Termos as. 722.034 e 722.035, de
27-10-65

(Prorrogação)
Sherwip-Williams do Brasil S. A. -

Tintas e Vernizes
São Paulo

PROPROGACÃO

O TiM0
Slierwio — Williams do Brasil

S/A. Tintas e Vernizes

3io Paulo

Classe 4
Substâncias e produtos de origem ani-
mal, vegetal ou minerai, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila retrataria, asfá trico em
bruto, algodão em bruto borracha ela
bruto. bauxita. benloini breu. cantora.
bruto chifres. ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri. crina
de cavalo. crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais. espato. ervas
med ;cinals, extratos oleoso5 estoret.
enxofre talhas, libras vegetais, flores
secas. grafites. goma em bruto. granito
era bruto, kieselgbur. ligados de plan-
tas lates em bruto ou parcialmente
°reparados. minérios metálicos, alad*
ras em bruto ou parcialmente traba-
lhadas. em tora*, serradas e aplainadas.
mica mármores em bruto. (lixa° de
manganes. Édroa de cascas vegetais.
4Ieos em brate ou parcialmente prepa-
-ados. olombagina em bruto. pó de
moldagem para fundições, pedras bei.
mdas niche em bruto. pedra calcária.
Mantas medicinais. pedra, em bruta
nehraeho raiva vegetais, resinas, ré-

lanas naturais residiam. texteia. sitiado
seivas. talco em bento, xisto,

betuminoso e glicio
Classe 46

Para distinguir: Amido. anil. azul da
Pransia, alvaiadr de zinco abrasivo,
taricisa tasparaao rara limaar metais.

ilareraanreir. esoremacetes. extrato de

Tino n.° 722.032. de 27-10-65
Editora GraLca Santana Lula.

Grana:Jia-a

SANTANA
nuesTniA BRASILEIRA

Classe 35
para d'atinguir papel

Térrno n. 722.033, de 27-10-65
Controle Engenharia de Sistemas Lida

-	 Guanabara

Classe 50

Crécu., —andamento e

Têmio n.° 721.026. de 27-10-65
Imperial S. A. Crédito. Financiamento

e Investimentos
Guanabara

e
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• fécum paro tecidos. fósforos de
cera e de coadas*. g goma para lavan
daria, limpadores de *uvas. liquidas de
branquear tecidos. liquidos mata-carda-
ras para roupas e mata adeos para roo
pas, °lema, óleos para limpeza de car-
ros. pós de branquear roupa, saltearia
de sódio, soda cáustica sabao em pó.
sabão comum. sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador

Termo ia° 722.036, de 27-10-65
Mário Cherubino

Minas Gerais

Indattria Brasileira,

abeorvente. papel para embrulhar 1a-
oaco, papelão. recipientes de papel, ma
atas de papel, rótulos de papel. rolos
de aapel transparente sacos de papel
serpentinas, tuboa, postais de carta°

e tubetes de papei

Termo n.° 722.G3, de 27-10.65
Arca — Cia. de Crédito, Financiamento

e Investimentos
Guanabara

R C A . Cia. da Crédito,

Finenciamento e Investimentos

Nome comercial

Termo n.° 722.039, de 27-10-65
Indústrias de Bebidas Milani S. A.

Classe 43
Groselha vitaminada

Termo n.4; 722.040, de 27-10-63
Padilla Indústria Gráficas S. A.

São Paulo

adille
Indústria Brasileira

Oaaat 38
Ara, para guardanapoS de papel
aglutinados. álbuns (ma branco) . alba=
Para retratos e autógrafos. balões (n-
eto para brinquedos) blocos para
aorespondanda blocos para cálculos
Dloom para anotações bobinas brocho-
"as aio Impressas cadernos de escre-
ver. estam oura documentos carretas
caizar de munia cadernetas ander-
-me mires di rareio Mele para pai
Maria. cartões le visitas cartões ota
liamba,. cataras adiaes confeti ar-
-olaia. cadernos de papel meliasetradr
e se branco para desenho. aderno,
escolares, cartões em branco. cartuchos
le cartolina. crapas planografteas. ta-
lentos de lembrança. carretéis
adila envelopes. enviShicroa Para aba-
ratos de papel. encardenação de Pause'

papelaca etiquetas falhas indicas
Wh., de celulose. guardanapos livros
não %Opressos. livros, fiscais livro" de
antabilidaele mata-ia-arar, nenamentos

nane, transparente Pratos compeli
alies, papéis de estanho e de alumínio.

'papéis sere impeeselea papéis em branco
¡para impressão, papé.s fantasia. elert..)S
para forrar paredes, papel almaço com
Ju sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão. papel encerado
papel higiénico, papel impermeável
para copula papei para desenhos. pa-
pel am.a embrulho hapeareabilizadc
papel para encadernar, papel para ta
:rever. papei para imprimir, papel pa-
ralisai para embrulhos, papel celofane
papel eelulosa papel" de linho, papel
é.bsorvente. papel para embrulhar m-
anco. papelio. recipientes de papel, ro
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente sacos de papei
aerpeatinaa, tubos. postais de cartão

e tubetes de papel
madeira

Tino n.° 722.041, de 27-10-65
(Prorrog 30c )

The Sherevin-Williams Co.
E.:-.•.r.dos Unidos da América

PRORROGAÇÃO

Classe 17

Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri
dores de cartas, arquivos, borrachas
berços para mataborrão. borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres
•arsetaa, canetas tinteiro, caneta" para
desenho, cortadores de papel, carbonos
caolhos. carienbadorea cola para papel.
coadores. compassas, cestos para coe
-esporai:lacta desenhadores. duplicado.
"e3. datadores. estojos para desenhos
esteios para canetas. estofos com minas.
esquadros, carolos para lápis, espetos.
estiletes para papéis. furadores. fitas
cora máquinas de escrever. gratiree
para lapiseiras, goma arábica. gramma-
dores. lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis. minas para
grafaes, minas para penas, máquinas de
escrever máquinas de calcular. maqtd-
ou de somar máquinas de multiplicar.
meta-gatos, porta-tinteiros. Porta-carita-
boa parta-lápis, porta-canetas. Posta-
cartas. prensas, prendedores de papéis,
Percevejos para papéis. perfuradores.
régua", mamadeiras de borrões. atendia
eira mimeógrafos, tintas e tinteiro" 

Termo n, 722.042, de 27-10-65
Indústria de Calçados Arte, S. A.

Guairsbara

• Classe 36
Calcados

Termo ta° 722.043, de 27-10-65
Corelux Indústria e Comércio da Tare'

Ltda.
São Paulo

...lasse 1
Pah. diatinguir: Acidas em great
raz. áçua oxigenada, alcoola aluam
aluminio em 6 para pintura, mamata
amoniazo, atiti-corrosivos, quitnicos.
senico, azul da Prussia, azul ultrr.ma

i carbonatos. em geral carito. cloretos a
geral. corantes, creosoto para indústria
dissolventes, esmaltes quimicoa. fenol
seus derivados, fumo negro para apli
caça° em pinturas, glicerina para apk
cação industrial, ridratos, hidrogêna
nidroquinina. hidrosulfiros, blPasallitcs
ioduretos, laca, magnésio. matenals ca
nato e deseorantes. nitratos, exigenle
potassa, potassio de sódio, preparado
guaiacos usados em laboratértos foro
gráficos. pronutos euimicos Para tire
nandus, produtos guindou para Pin
tura, reveladores totográficos, sais qui
micos usadas nas industrias, soluçai
para pratear, solutos, soluções quinta:
para pintura e fotografias, solventes
sulfatos, saltito& tintas líquidas em pd
e sólidas, tintas preparadas Para vaiai

taizaçáo 

Teimo n.° 722.044, de 27-10-65
Balneário Marissol Ltda,

Sao Paulo

MARISSOL
INDUSTRIA ORASIIIIRAI

Classe 41

Para distinguir: Açúcar, azeitonas. atuai
coalhada, chã, café, doces, leite, corta,
de/as, manteiga, panetones, pickles, pa
tês, pães presuntos, queijo. salmata

sucos de frutas, soevetes. salsichas
Têrmo a.° M.045, de 27-10W:

Balneário Marlssol Ltda.

• BALNEÁRIO(

MARISSOL LTDA:3d

nem canada 1

r,Ik„,...:suctru" ofibils

Classe 8
hurrasqueira elétrica desmontável

mo n.° 722.037, de 27-10-65
Pad:11 alndústrias Gráficas S. A.

São Paulo

Cla.ese 38

Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) álbum
para retratos e autógrafos. balões lei.
cato para brinquedos) blocos para
:oresoandência blocos para calculo.
blocos para anotações bobinas brochu-
ra! naa impressas cadernos de acre
ver, capa, para locumentos carteiras
caiam de Panada: cadernetas. cader-
nos ^aixas de urrara matas vara os'
pelaria zar-raa de visitas. cartões cce
nierciaie cantas indicas contei car-
e em branco para desenho. cadernos
tolina. cadernos de papei mehmetradc
.escolares carteies eu) branco. cartuchos
de cartolina. crapas planográficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa
peião. envelopes. envólucros para cha
rutos de papel. encardenaçao de papel
OU or.pelao. etiquetas. falhas indico
finas de celulose, guardanapos, livros
não impressos. livro, fiscais, iberos de
contahiadade. mata-borrão. ornamentoe
de ~pai transparente, pratos isaPell

-abo'. papéis de estanho • de alumínio
papéis lem impressão papéis eia branca
para imoressão. papeis fantasia menos
para forrar paredes. pape' almaço com
ou sem pauta papel crepon papel de
seda, papei impermeável. papel em ha

. bina para impressão. papel encerado
papei higiênica papel impermeável
para copiar papel para desenhos. pa
pel 'ara embrulho impermeabilizad:•

241tP encadernar. papel D3111

:rever ri'• para rnorimir papel os
eaf tnn ova en hrti.hos papel celofane
papel ceini,,se, papel de linho, papel

t
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Tênno ti.° 722.054, de 27-10-65
Antonio C. Mello

Rio de Janeiro

84d4
Classe 42

acene.Para distinguir: Aguardentes, ace
vos, anis. bilter, brandy. conhaque, cer-
vejas Menet, genebra, gin. kurnel. Coa-
res, nectar. punch. pimpernunt. rhum.
ascos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky

e

Termo n.° 722.055, de 27-10-65
Casa de Aves Cão e Gato Ltda.

c; uanabara

Classe 19
Animais vivos, aves e ovos em geral

peixes e crustáceos vivos bovinos,
caprinos, sumos, egu:nos, bicho

da seda e galináceos

	1
MARCAS DEPOSITADAS

regesta, fdla de MT* *PP Ihrk 1410 ds 064188 de Prepriedade Industrid. Da data da publicação emaçara a
fama • pua* da NI dist vaea • derialamto de ~d,. ~MN Mas proas poderão apresentar suas oposições ao Depagamealla

~ma da lanatelade EibluNalal agudo e* ge itlitratara preudicapos com a comenda do registro requerilla
	enemn•••n•n••n••n•••••••n•	 NP

Tênno n.° 722.049, de 27-10-65
"Eletroclam" — Indústria e Comércio

Ltda.
São Paulo

classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos
'aventais, alpargatas. anáguas. blusas
horas, botina.. blusões. boinas. alba-
doutos, bonés. capacetes. cartolas, cara.
puças. casacão. coletes. capes. chales.
cachecols, calçados. chapéus, cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças, camisas, camisolas. camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos, cueiros.
saias, casacos, criados. dominó'. achar-
pai, fantasias. fardas para militares. co
legials. fraldas. galochas, gravatas. gor-
ros. jogos de !ingeria. jaquetas. leques
luvas, ligas, lenços, mangai. meias
mak, mantas. mandrião, mantilhas, pa-
letós. palas. penhoar. pulover, pelerinas
panças. ponches. polainas, pilanias. pu-
nhos, perneiras. guimonos, regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos

suspensórios. saldas de banho. sandálias
susteres. shorts. sungas. stolas ou slacks

touca, turbantes. ternos. uniformes
e vestidos

'Mino n.* 722.046, de 27-10-65 •
essa — Comércio e Importação de

Sêcos e Molhados Ltda.
São Paule

CASAS ADRIANO

COSELLI

Classe 41
Titulo de estabelecimento-

Tê11130 a.° 722.047, de 27-10-65
Issa Manfrin — Indústria e Comércio

de Beb:das Lida
São Paulo

- 1SSA MANFR1N
INDUSTRIA BRASILEIRA

Termo n.• 722.048, de 27-10-65
Comércio e Indústria de Roupas

Infantis "Ciri" Ltda.
São Paulo

CIRI
rINDUSTRIA BRASILEIRA

cl%

madores de sons, toca-discos automáti-
cos ou não, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões
• Liaste 40
Móveis em gerai s de metal, vidro, de
iço, madeira. estofados ou não. incha-
A nve móveis para escritórios: Armários
-trmários para banhotre e para roupas
nadas, almotadas acolchoados para
tióveis. bancos. balcões. banquetas.
aandelas domiciliares. oerços. biombos
-adetras carrhhos para chá e café.
:oniuntos para dormitórios. conjunto.

Classe ostra sala de jantar sala de visitas
Para distinguir: 'Aquecedores, aquém. .onjuntus para terraços, jardim e praia
dores automáticos, aparelhos para moer .onjustos de armários e gabinetes para

mira e cositisa, camas. cabides, cadeiras
giratórias. caldeiras de balanço. camas
Ir rádios colchões, colchões de moam.
fispensas. divisões. divans. discotecas
de madeira. espreguiçaieiras. escrivani-
nhas. estantes. guarda-roupas. Mesas.
atesinhas, mesinhas para rádio e televi.
;ao, mesinhas para televisão. molduras
para quadros. porta-retratos, poltronas
poltronas-camas, nrateleiras. porta-chs
alua sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo 11,9 722.056. de 27-10-65
rntrafào Bar Restaurante Ltda,

São Paulo

Termo n.° 722.058, de 27-10-65
Sandra Ribeiro da Costa Lacerda Vieira

Guanabara

PRORROGÁ.ÇÁO

441LÃO
Industria Brasile ira

Cl./ sse 1

Nume comercial

Classe 42
Para Iteinguir: Aguardentes. apents
vos, anIz. bater. brandy. conhaque, cer-
vejas ternet, genebra. giz.

aectar. panda. pimpermint. tinam.
micos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

ELETROCLAM

INDUS T RIA BRASILEIRA

carne, aspiradores de pó. aparelhos ele.
tricas para lavar, acendedores elétricos
aparelhos picadores de carne e legumes.
aparelhos tateará ficas amplificadores
de som, aparelhos acústicos, aparelhos
de rádio receptores, aparelhos de rádio
receptores conjugados com topógrafos
e receptores de televisão, aparelhos te
ceptores de televisão, antenas, acumula.
ares elétricos aparelhos de iluminação.
batedeiras elétricas. baterias, balfutcas
bules e cafeteiras elétricas, bobinas. cam
painhas elétricas, acumuladores de ar
condicionadores de ar. chuveiros elétri
cos. diais. enxugadores elétricos, soco
radeiras elétricas, estufas. evagoradores
exaustores elétricos, togareiros elétricos
e automáticos, ferros elétricos, de pas-
sar e engomar. frigideiras elétricas, fo
aógra los, geladeiras elétricas, lutemo
toras, lavadores e Ilquidificadores
tricos, leiteiras automáticas lustrada*
ris, lanternas elétricas. limpadas. mis
turadores elétricos, automáticos, micro
toaes, mostradores, pilhas elétricas. re-
frigeradores. resistências elétricas.
atlas automáticas de pressão, reaboras
sorveteiras elétricas. sirenes elétricas
torradeiras elétricas. transtormadorm
tomadas elétricas, válvulas elétricas e

ventiladora*

Classe 8
Para distinguir: Artigos e dparemu°
eletrônicos: alto-falantes, antenas, agu-
lhas para fonógsafos, amplificadores.
bobinas para rádios e televisões, apa-
relhos pane contrate de sons, condensa
asses, aparelhos de comunicação inter-
na. diais, discos gravados, aparelNos
freqüência modulada. tonágratos, gra-
vadores de discos, gravadores de fitas
geradores estatisticos e eletrônicos de
alta freqüência que funcionai com vál-
vulas, massuinas falantes. aparelhos eç o 1	 ,
receptores de sons. rádios rád1os 1,.n..,,
tuSgeafos. aparelhos de telt'Vi""• 4e" r` • ". msos t r. royos te;. secan:es.,
cronizadores, seleciolladoees , tedwtor- pó d. '.:fato e (1,1/ais al sigas sia classe'

-Tenros as. 722.050 e 722.051, de
27-10-65

Móveis e` Utilidades Domésticas
Covadouga Ltda.

São Paulo

GOVADONGA
INDUSTRIA BRASILEIRA

•

Termo n.° 722.052, de 27-10-65
Comtecil — Comércio de Tecidos

D. Lúcia Ltda,
São Paulo

DOURADO

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 37
tiara distinguir roupas brancas para
cama e mesa. Acolchoados para Jamas
colchas, cobertores, esfregões, fronhas.
guadanapos, logos bordados, iençóis,
mantas para camas panos para casinha.
panos de prato. toaKias de rosto, e
banho, toalhas para banquetes, gear-
niçõez para cama. mesa e banho. toa-

linhas (cobre pão)

Têrmo n.° 722.053, de 27-10-65
Fábrica Vulcão de Tintas e Vernizes

S. A.
São Paulo

FIOREIIZA -- AUTO

. DISTRIBUIDORA S.A.
e 41 ne ,-.1is cal p,

NENÉ-CONFORTO
• INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.° 722.059. de 27-10-65
Fiorenza Auto Distr:buidora S. A.

Guanabara

SAMBA-FOLK
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Artigos da classe

Termo n.° 722.057, de 27-10-65
Garrafão Bar Restaurant Ltda

Guanabara

VARANDA	 4

Classes: 41, 42 e 43
Titulo de estabelecimento
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reano • n.° 722:072, de 27-1015 • .
E. doa ::..anins Fonseca • •
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*	 O
21. dà diatta Unau*

S o dã Ittbarer - Ihrínhaã'.

;	 -
Classe 41

Café Nana.) é Inialad

Termo a.* 722.07, de 27-10-65
Brasilcred S. A. — Cred:to, Finai&

ciamento e Investimentos
Quanabara•

•

deeee•

TOM-PARO
• INDOSTRIA BRASILEIRA

• • Classe 8	 ,
Artigos da classe	 .

Têrmo 1.1.9 722.062, de 274045
• Salineira . Mossor6 Ltda. *Saliiteira"

• 'Rio Grande . do Norte

• Salineira Mossord Ltda.

• aSALINEIRA»

'Urino n.° 722.065, de .27-10-65
Carpintaria Naval Maraj6 Limitada

Rio de Janeiro

Tal
indústria Brasileira

Tilriao a.° 722.067, de 27-10-65
Café 'Rizzi Ltda.

' Minas Gerais
emis atasca Ifilleth

RiVERA
Classe 33

Transportes em geral
Têtmo . 722.070, de 27-1015
Henrique. Meyer 1 . Ca. Ltda.

Santa Catarina

Classe 36
Prata de -propaganda 

Térino n.* 722.071, de 27'404.4
Toei Mendes Xavier

• *Guanabarp

ALIMENTO
VITAMINADO

11 E X
INDOSTRIA BRASILEIRA-

• -	 dele
Otemaitgleffik 4~9

Termo n.• 722.075, de' 27-10-65
N4vo RIO — . Engenharia e Construções

A. .
• Guanabara

Classe 50'.
Engenharia e construções

Termo tek 722.0764 de 27-1015 .
Mv° Rio —; Engenharia e Construções

A. • A. •
- • Gauchara;	 •

Novo Rio- Engenha-R
e Constrições' SLk

• Nome comercial
Térmo	 722.077, de 2740-65

São Sebastião- — Terraplanagem 4
Urbanização 5. A.

Guanabara •

Clán fb_.„.. -
~eme -~

MARCAS DEPOSITADAS -
.1)e0 feita -da acrdo cem o art. 1Z. do Ugo da rr..,,,r,ade l'n.:lit.st-Kat. •pa Cata da gg;:lica::o 'começará a

narrar	 de 0 . diaa pa:a so 'deferimento do pedido. Durante 	 1..razu rcder:o. arrezntar wns ors CO re;:ilitilnlerlifb

Nac:oaal •da Propriedade; 1ncitt:trtr.1 aguara 	 co jtrtrrrern prer..:(.:cadcs Cern a couce:: c+ tio regi:St:o üqüerido.'

Valbert	 p-esentaçõos de Mola Ltda. oetas portas.• poriocs ;usos, soic;r4.1.-
Termo n.° 722..060 .de 27-10-65 • ;ácidos para usc nas construções. par

Gur.nsbara ?ma portas. triolos. tubos de comaeu.
telhas tacos. atoes de veriniacso :an
pies de ztmerito vigas vigamentos e

Vitu -

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 36	 •
•Artigos da classe

. Termo n.° 722.061, de 27-10-65
Tom-Para Auto Rádio . e Representações

Ltda,
Guandiara	 .

	

TésrmO	 i. 22.064: de 27-10-65
—deblayo" Indástras Farmacêuticas

Ltda.
Guanabara

• sU21t•

Vão deixa resfcluo amargo
• -.

Classe 41 •	 • s
Substâncias altienticias e . seus prepa-

• • • ,parados	 •

• • • Classe 21
Berc.ok• embercaçlks, galeras, lanças.
lanchõe,s, navios, rebocadores, reinos; bé-

'	 lhas,  vapores 

Têm° a.° 722.06( de 2740-65
Acrl-Sol Plásticos Indústria e Comércio

Ltda.	 *
Rio de banir° .

Têtmo n.° 722.963,- de 27-10-65 •
Bala o Bourit tue Modas Ltda.	 ••

Guanabara

• *	 •
• C( -• •)	 f-1 •

3.
• AVvrii-'4

•
112:1•:.:-.t..r.:.-.1 3..2.~...-‘,..r.,i/ein

• . Classe 36
Para . distragurr: • Art.gos de vpstuárlos
e roupas terias -era gerar. Agasalhos.
aventa:s. oipargatas anáguas, blasiii.
bofas. botaras. blusões. boinas. baba
&raros. punes. 4-.apacere. cartolas cara-
puças. caSacho. coletes. capas. chatear.
cachecois. calçadosw chapeus. cintos
antas combinações, corprnhos. calças
de senhoras e cie crianças calções. cai
os caninas camisolas* caril,. 4 tras
cuecas. ceroulas. .colariahos cueiros
saras. casacos, chinelos. dominós editar
pes. fantasias. Jardas Para caibrares to-
•emais. fraldas. galochas. gravatas. R‘t-
ros, logos de ' eneene, jaquetas, leques;
luvas, ligas, lenços. matuta. • melas
maiô*. mantas • mandriá° manblhaS pa.
tet6s..* palas. penboar prilovér. • 'Merinas
peugas. ponches. Malhas pijamas. pu
abou, perneiras. qt1111101108 regalos
robe de chambre. rolpão- sobretudos.
suspenseSrlds. sardas debanho, sandálias
meteres 'aborta sungaii atolas ou siacks
• toucas, turbantes. ternos. *uniformes

.e • vestidos
Termo. a* 722.069, de -27-1015

Expresso Rivera de Transportes Ltda,
Guanabara

BRASLCRED A.. CrétWo,

Financiamento e Investimentei

• Nome comerdal

Nome comercial 

refaz on.° 722.063, de 27-10-65
• Fornecedora Materiais de Construções,

Paulicéa . Ltda.
Rio de . Janeiro

• ,
.. • Gaste 16 .

sara .instinguir: Materiais pagar ealkere-
dite e decorações: 'Argamassas. argila.
arela. amidos. batãtes balanares bke
coa de cimfito. blocos para.pavimenta

caixas de ditacrga • para etixos. edifica

Isolantes. caibrai -caixilhos: colunaa
chapas paia coberturas. caixas .degua

l
db. calhas cimento cal. cré. chapas

ções prentoidadas, estuque. emulsão de
base asfSitico cimas. esquadrias 'seu-
luras ruetillicas para Construções. lanie,
bis de metal ladrilhos. lambda luvas
de função lages. batotas. material iso.
lante contra frio e calor. ~Irai Mu-
elle bera revestimentos de paredes ma-
deiras para construções mosaicos. pra•
tlilios de base ashiltiCo. produtos. Pare
tornar imPerneabilizantes• as efilanlas•
Nas de cimento e cal bidreidica. pedra
adia produb betuminosos. falsaram•
balizautes liquido* au sob outras formas
paro reveitimenais e outros temo me
vimentactio: peças. *ornamentada de
mento ou gesso para jatos e parede*.
papel para torrar com m1111 as&

Termo ti.' 722.067, de 2740.65 -
Café Rizza Ltda.	 •

Minas Gerada
Clame 41

Café ar (00 e na p6. essis*a e ea•
tinis 410` adi

Indústria Brasileira
,

Oasse 41
*Cate em gro, em p6, mamã ou itz.

- tento de café

'-indústria Brasileira * ,

• Classe
Letreiros hunin0801.

•

•, •	 Classe 50
Crédito, . firranciamento e. inVestinientos

Têrmo O 122.074, de 274045
Brasilcred S. A.	 Crédit0• Fhatutá

eletnentci e Investimento.



Têrmo is. 9 722.081, de 27-10-65
(Prorrogação)

S. A. Cortume Carioca
Guanabara

PRORROGAÇÃO

I

Açaimos, afladores, almofadas para se-
lins e selas, aparas, arreios, arruelas,
atacadores, tilhos, binhas, baldes, barri-
guelras biqueiras, bolsas, bridões, ca-
brestos, éaixXa, camuças, carneiras, car-
teiras, cartuchos, chapeleiras, chaveiros,
chicotes, cintas, cintos, coleiras, cordas,
cordões, correias, cromos, debruns, entre
orelhas, equipamentos, estofos, estribos,
etiquetas, falsas rédeas, freios, garupas,
gaspeas, • guarnições, macota& inalas,
maletas. mantas, mordaças, obras para
militares, olheiras, painéis; palmilhas,
pastas,- peitilhos, pelicas. pergaminhos.
porta-chaves,. 4 porta-documentos, porta-
etiquetas, porta-niqueik. porta-noas, por-
ta-PaPe is, porta-tubi:alio& pulseiras, ra-
beiras. rabichos, reCiplentes, rédeas„.a.-
talhos, rótulos, sacolas, sacos, saltos,
selaria selas,. selins, solas, surdias, ta-
cos, tains, tenros, testeiras, tira-colos,
tirantes, trevêmas, salises e vaquetas,
.- não incluidos • era ouras classes

Tèrmo n.° 722.082, de 27-10-65
Coin Sales Corporation

Estados • Unidos da América
4,

COIN

de sódio soda cáusuca sabão -em pó.
sabão comam, sabão de esfregar e sa-
ponaccas, tijolos de polir e vetais

Para . calçado:
Tèrmo a.° 722.086, de 27-10;65

Colgate- almolive Company
Estados Unidos da América

Térmo n,9 722.091, de -27-10-65
'Parke, Davis 8 Company
Estaclos Unidos da América .

REDI - MEND
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MAFRCAS DEP.9.,SITADAS
Pabllinite *Ra de aedrdo maus o art. 130 do 3160,W) da Propriedade laidUatrial. 	tida da publágáálle aoMegast a

meu • prazo de 110 dias para o deferimento do pedido. Duramte em primo poderte aprese:Mar mula ohoelsões ao bepartammila
Axioma da Mmoprtedade Indmárial aquela; que ae julgarem prejuditadoa ema a comento do resistam requerida 	.

Termo n.° 722.078, de 27-1045
Sã..f Sebastião — Terraplanagem e

Urbanização S. A.	 ,
Guanabara -

ÇOe'
K.

_ •	 ct-ek?,-7 •	 -
"0?' • 4?)-

Nome comercial
Termo n. 9 722.079, de 27-10-65

Yalta -- 'Administração e Empreendi
•mentos- S. A.

Guanabara

Classe 50
Administração e empreendimentos
Térmo n.° 722.080. de 27-10-65

Yalta — Administração e Empreendi-
mentos S. A.,

Guanabara

y-

Y.SQF.0

n' • e •è

Nome comercial

j Classe 23
Tecidos em geral; panos tecidos, tricota-

' dos e laminados
Timos ris. 722.083 e 722.084, de

27-10-65
The Procter	 Gamble Company

Estados lindos da América

IlEAD & SHOULDERS

,Classe 3-
Todos os artigos na classe 3, inclusive
preparados medicinais para o cabelo e
o couro cabeludo, xampus medicinais
e xampus removedores ou inibidores de

caspa
Classe 48 •	 -

Todos os artigos n aclasse 48 exceto
perfumaria, incluindo-se porém, prepa-
rados para o cabelo e o couro cabeludo

e xampus
Termo n.° 722.085, de 27-10-65

Henkel e Cie. G.m.b.H,
Alemanha

PLUVIAL-
Clame 46

Para distinguir: Amido, anil. azul da
Praga& alvaiade de risco abrasivo,
algodão preparado para limpar ramais
efetergentes, espremacetes extrato Ir
anil lEetala para tecidos • fósforo: de
cére • de fundira g goma oure lavan-
deria. limpadores de luvas lioutdas
lume -mem lombo morsa: men!~
ris para roupa•mata óleos "ara, rol:
ou Mel= , óleos nora limpeza te -ar
roa. nó. le aarafit .,iatt	 gplirme

•OITO
Classe tt

Para 'distinguir. Amido, anil, azul da
Prussia, alvaiade "de . sulco, ibrasivoa

preparado para limpar metais
.detergentes. espermacetes, 'extrato 4,
anil, feculi 'para tecidos, fósforos cl,
cêra t *de 'goma para lavara
daria, limpadores de luvas. limados di
branquear tecidos, tiquidus azata -gordu
ris Para roupas e mata óleos para rou
roa. -pós cle 6rauquear roupa. salicatc
pal. oleia& 'óleos para imipezas de car
de sódio, soda caustica, sabão em pó
sabão comum, saf+Ac de esfregar e se
portámos, ti lolgã de polir e verniz para
• Icaiçados

Tèrmo n.° 722.087, de 27-10-65
• (Prorrogação)
E. I. Du Pont de Nemours And

Company
.Estados Unidos da América

•

TAS LAN
Classe 22 -

Filamentos, linhas e' fios
Termo n. 9 722.088, de 27-10-65

• Revlon,
• Estados fliniclas da América

P Li B
-

• Casse 48
Para distinguin Perfumes, assearias ex-
tratos, água de, colônia, adua de touca-
dor, água de beleza agua de quina
água rosas, :água de alfazema 'água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, bati-
dolina, "batons" cosmét,cos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelo creme revanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele a "magullage", lepi latório.s. (leso-
dorantee, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. lapis para
pestana 'e sobranceiras, prepados para
embelezar dlios e olhos. carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, abão liquido perfumada
ou não, sabonetes, lenafrizios em P6
pasta ou liquiclii, sais perfumados Para
banhos pentes; vaporizadora, de pariu
me: escavas para dentas, cabelos. unha:
e cibos, sactuinhos perfumada prepara
dos em Pó. irra, limado;	 titalos
paaa	 trarrim 'rito rlan mhas. diRsol

adites e vernizes, removedores da eu&
oda, glicerina erSumrs para os cabeldt
e preparados para descolo!: unhas,
cílios e pintas ou sine 4 atificials, óleos

para a 
Termos as. 722.089 e 722.090, de

27-10-65
Imperial Chemical Industries Limited

Inglaterra

Cl.-	 45
Sementes e • mu-,:s para a agricultura,

horticultura e a floricultura. Flórea
naturais

Classe 11 •
Paramentas de tôda espécie (exceto
quando partes de máquinas), ferramen.
tas e cutelaria em geral. Pequenos ar-
tigos de qualquer metal quando não de'

outras classes

Classe 3
Nebulizador-curativo para proteçao a

lesões cutãneas
Urino n.° 722.092, de 27-10-65

• (Prorrogação)
Merck 8 Co., Inc.

Estados Un ?dos da América

TONISMI
Classe 3

Elixir usado como tônico e
para combater ligeira depressão durante

moléstias e convalescência
Termo n.9 722.093, de 27-10-65

(Prorrogarão)
E. /. Du Pont de Nemours And

Company
Estados Unidos da América

TELVAR

PREÇO DO NotILRO DE HOJE: CR$ 50
Classe 2

•e tos Qii in	 4," • 4.4te efln,r1 " ter
afinadores de tervas dan'nhas

Classe 35
couros e peles, preparados ou não.
Artefatos de couro e peles, a saber:


